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CAMBRAIAS E PAPTISTE8 
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Chegou uma grande remes- 

sa com mais de 10.000 

metros de finíssimos te- 

cidos de algodão próprios 

para roupas brancas para 

Senhoras. 

LARGURAS DE 0,90 ou 1,000. 

METRO, desde 5$000 

APPIN STORES- S. PAULO 
i J 



1 Cole oAero-EiGHT 
ã 
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Linhas rectas —   capof elegantemente turvado  -     motor de typo absoiutamen 
te novo o ultimo detalhe  de  uma originalidade  attrahente — mais força        mais 
velocidade        menos vibração        menos ruído        operação  mais econômica, 

0 "Cole Aero Eigtit" representa um valor jamais offerecído no mnndo automobilístico 
Visitem  a  nossa  exposição e   peçam  demonstrações 

ISRAEL  COMPANY LIMITADA 
Rua Florencio de Abreu, 79 —   S. PAULO 
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"O   PlLOQENIO;; serve-lhe em qualquer caso 
Se já quasi nâo tem, serve-lhe o  PILOüENIO' 

porque lhe fará  vir cabello  novo. 
Se começa a ter pouco, serve-lhe o PILOGKNIO, 

porque impede que o cabello continue a cahir. 
Se  ainda  tem   muito,  serve-ihe o  PILOÜENIO, 

porque lhe garante a bygiene do cabello. 
AINDA PARA A EXTINCÇAp   DA CASPfl 

linda para o traiasiento da barba t loão de lollette      O Pilogenio 
Sempre  o  Pilogenio! O  Pilogenio   semprel 

/V venda em todas as  phartnacias, drogarias e perfumarias 

QQ9 
Mm, Mi, Próstata, Hra. Mm nríta e Mtísino. j 

A   UROFORMINA.  precioso antiseptico, desinfectante e diu-    ÇL. 
retico. muito agradável ao paladar, cura a insufliciencia renal, as cystites,        \j 
pyelites. nephrítes, pyelo-nephrites, urethrites. chronicas, catarrho da bexi- 
ga, inflammação da próstata.  Previne o typho, a uremia, as inlecções in- 
testinaes. e do apparelho urinario. Dissolve as areias e os cálculos e ácido 
urico e uratos.   Receitado diariamente pelas summidades médicas do Rio. 

Ü 1 
Deposito:   DROGARIA   GIFFONI   Rua  Primeiro de Março, 17 - Rio de Janeiro 
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Porque não fazeis toõo o possível para 
õar o maior realce á vossa Formosura?? 
Mais valem uns lindos SEIOS do que 

uma  bonita  CARA 
CTKIÇOES sem belleza e sem   regularidade  não   impedem 

que uma mulher se torne encantadora e facinadora, se 
consegue alcançar uns Seios bem cheios e de lormas bem 
arredondadas. O essencial da verdadeira belleza não con- 
sisle cm ter uma cara bonita, que rapidamente emmurchtce, 
mas em possuir UTI busto perfeitamente desenvolvido, que 
resiste ao tempo e aos annos e laz da mulher um conjunto 
harmonioso de graça e formosura rt mulher que attrae 
pelos seus encantos, é a que í redonda e bem formada, 
cujos Selos são cheios e bem desenvolvidos O professor 
G. Ricabal diz: — «Nada iguala a uns Selos ífírtes e ar- 
rendodados para dar realce á formosura da mulher>. Todas 
aquellas mulheres á quem a natureza favoreceu dessa sorte 
casam mais cedo são mais requestadas e desejadas e des 
pertam maiores paixões do que as suas companhtiras me-/, 
nos avantajadas. Os homens desviam-se desilludidos das 
mulheres desprovidas de Selos fortes e attrahentes, como 
se lhes faltasse alguma cousa absolutamente indispensável. 

R Pasta Russa do Dr G. Ricabal. Celebre Medico 
e Scientista Russo, é o único Medicamento existente 
no mundo inteiro, com que em menos de dois mezes a mu- 
lher obtém, sem causar damno algum á Saúde, uns Selos 
Lindos, Desenvolvidos, Fortificados e Aformoseados, produ 
zindo rapidamente o endurecimento e a firmeza dos mes- 
mos, em qualquer que seja a sua edade. 

t\ Pasta Russa do Doutor G. Ricabal é Tônica e Reguladora das íunecões naturaes e que permitte 
usai a até mesmo durante o periodo menstrual, sendo completamente inolfensivo á saúde da Mulher. 

Milhares  ilv  attestados alfirmam «  urandt  valnr curativo Ha  Pasto  Russa dn Doutnr Ci.  Kitabai. 

Modo    dc   ÜSar: ^   applii-a^áo  «ia   Pasta   Kussa. v  a   tnais  simples    possivel.   Prfdc ser applícada  em  qualquer hura. de 
 . . preíerem ia   á   noite, nu  deitar-se  tendi,  n  cuidado   de   peU    manhã    lavar   hem    tis    Seios   com    água    que 

teoha   hastante   .:\irua   dc  Colônia  de  qualidade  superior c  com   um  sabonete   medicinal  ou   mesmo de  toilette. 
hm seguida deve adaptar-se — o Porta Seios — de preferencia feito de filo sob medidít. afim de -tuspender (om a 

maior naturatidade  os  Seios.    O  seu   uso  permanente  muito concorre  para   ollicacia  do  tratamento. 
t\ ac^ão da Pasta Russa deve perdurar nos Seios, nunca menos de quatro horas e a applicação deve ser feita em ti,do 

Seio ate 0 contorno do mairitio. em pequenas massagens, affim da Pasta Kussa penetrar bem nos poros da pcfle. E' indispen- 
sável lazer suecessivamente applica^ão da Pasta Kussa por baixo do sovaco direito e do sovaco esquerdo porque, os 
trlanf^liões do sovaco estão em relavão intima e directa com ás glândulas mammarias, assim a menor accão sobre os 
primeiros (glangliões) tem uma  repercussão immediata sobre as segundas (glândulas mammarias). 

Encontra se á venda NAS PRINCIPAES 

Pharmacias, Drogarias  e   Casas   õe   Perfumarias  ôo   Brasil 
Deposito:   f^ua   do   Carmo   N. 21 - Sobrado 
  RIO DE JANEIRO  

j^r Envia se registrado pelo Correio, para qualquer parle do Brasil, mediante a quantia 
de  10S000, enviada em carta  com "valor declarado" 

eicy Agente Geral    .J. de Ceifvall-io 
CAIXA POSTAL N. 1724 <&    ^ RIO DE JANEIRO 

AVISO Exijam sempre A PAaTA RUSSA   do   Dr.   G.   Ricabal — A PASTA   RUSSA 
do Dr   G. Ricabal é um Remédio, não é nenhum liquido cheiroso. 

K" um Medicamento Approvado c Licenciado, peln Saúde Publica do Brasil. 

'Vede os attestados e prospecto que acompanha cada Caixa" 

NÃO  SE ILLUDAM !!! 
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Negrita é e será sempre Negrita ! 
Negrita é a melhor tintura para cabeilos e barba. 
Negrita é a única tintura puramente vegetai. 
Negrita já conta 20 annos £>e existência. 

Fabrico de Perfumarlas e Sabonetes 
"L/\MBERT" 

Á mais importante e conhecida do Brasil 
Fabricante em grande escala de : 

Água de Colônia. Russa e Rainha das  Flores 
/\gua Oentrificia e de Quina 
Brilhantinas Concretas de diversas qualidades 
Extractos para Lenços, vários perfumes 
Loções para o caballo, grande variedade 
Nodolina — O tira-manebas universal 
Óleos de Babosa, Lucilia e Finos 
Petróleo Lambert — O mais afamado especifico para 

evitar a queda dos cabeilos e fazel-os nascer e 
crescer sedosos e brilhantes 

Pós de Arroz Branco e Rosa, varias  qualidades 
Sabonetes de todas as qualidades em barras, blocos. 

bolas, comuns e finos 
Sabonetes Lambert, Lucy e Michelíne 
NEGRITA — A mais afamada tintura  para os ca- 

beilos e barba        A MELHOR DO MUNDO! 
Deposito geral c fabrica:     244-246   RUR   DO   SEMRDO 

A. 6. da Cruz & C. - Rio de Janeiro 
Único  representante em São Paulo:    fllberto  Pinheiro 

C5Mle«-l«  cie- CZry&t&l - Sala 23 - l.o andar Telephone Central 5432 
s-= ^rr 
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é  a  melhor 

Caneta tlnteiro 
Completo sortimento 

Preços  òe  occasiio 

ODEON 
Freô. Figner 

Rua S. Bento, 62       São Paulo 
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Na grande guerra, nas suas trincheiras, nos calabouços, nos Hospitaes, nas Ambulâncias, 
em lim, até nos bolços dos bons soldados dos aluados que trouxeram, encontrava-se CREME 
OENTOL KOLYNOS até parecia munições, devido ao grande uso que faziam para seu toilette, 
limpando seus dentes, bocca e garganta sendo por tanto a maior rccommendação que se pode 
dar a um bom dentifricio o qual já se acha espalhado em todo o nosso território, podendo 
adquiril-o. nas boas Pharmacias, Drogarias e Pcrfumarias. ou no deposito do 

Agente para todo o território brasileiro 
C^ A. í^^ J\.       €    ^ f T^ f €^%      Rua   do   Ouvidor IM.  185 

^ 
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SUPERIOR DES1NFECTANTE 
Venòe-se em caixas ôe 50 l.itas Je 1 litro, em latas òe 10 litros 

com torneira e em vi&os ôe 100 grammas. 
O mais perfeito õesinfectante antiseptico para lavagem òe casas. 

Não íeixa manchas brancas goròurosas, e é o proòucto mais recom- 
menôavel para a saneação òe logares humiòos e subterrâneos. 

O único ôesinfectante capaz ôe neutralisar o cheiro pestifero ôos 
monturos, sem reòuzir-lhes a potência fertilisaòora. 

Chamamos a attenção ôos snrs. criaôores ôe gaòo e veterinários 
para o uso antiseptico oeste ôesinfectante no tratamento òe febre 
aphtosa e moléstias congêneres, b cheiras, bernes e carrapaios 

A' venòa em toôas as boas ôrogarias, pharmacias, lojas òe 
ferragens, e armazéns ôe seccos e moihaôos òa ciôaôe e ôo interior. 

A.   BOYE   &   C 
RUA LIBERO BADARÓ N. 6 

CAIXA   POSTAL  N. 1410 TELEPHONE.  2007,   CENTRAL 

Importadores de Productos  Chimlcos. Tecidos,   Ferragens,  Machinas.   etc. 
Importadores de diversos Productos do Paiz. 

\inlistras. Impressos reclame, cartazes coloridos e preços íornecé o con- 
cessionário para a venda do PHENO-DftXICH em S. Paulo c no interior. 

INSTITUTO "GERES., 
RUH «José Borílfetcio, 43^'rcílepl-ior-ie, Gesntreil, 496-4- 

^ 
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| Todo filho de arthrltlco será um arthrltico, desde cedo deuerí usar 
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Segreòo òa Mociòaòe 
E' a preparação 
mais òelicaòa e 
perfeita que até 
hoje se ha òes- 
coberto para con- 
servar e aformo- 

sear a pelle. 

Faz òesapparecer 
o brilho gorduro- 
so òo rosto, as 
rugas, as espinhas 
e o òermatoòex 

(cravo). 

--<&-- 

FRISOLINA 
(LOÇÀO    D^V! D^ViVlA.S) 

Preparado Ideal 

Para onòular 
e fortificar 

os  cabellos, 
tornanòo-os 

flexiveis, 
seòosos e 

abunòantes. 

Evita a 
queõa e 
extingue 
a caspa. 

:; 
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E Certa a Economia de 
Pneumaticos 

PARA dar o maior serviço, os pneumaticos devem 
estar de occordo com o uso de seu carro. Pois 

nâo ha carro que seja melhor do que os seus pneu- 
maticos. Desde que um único typo de pneumatico 
não se adapta a todos os typos de automóveis, os 
pneumaticos devem ser escolhidos de uma linha com- 
pleta. Este sortimento completo será encontrado 
somente nos 

Pneumaticos 
da United States' 

São construidos em cinco typos,—uma linha completa: 
O de marca "iVoô6y"éo typo original, anti-derrapante 
e de successo. 
O de marca 'Chain' é o ,typo anti-derrapante de maior 
efficiencia e força de tracção. 
O de marca 'Plain,' — é um pneumatico para as rodas 
deanteiras de extraordinária duração. 
O de marca 'í/scoé um typo anti-derrapante custando 
pouco mais do que o de marca plana. 
O 'Royal Cord' é o typo moderno "multicord,'—amais 
alta exhibiçao  de   resiliencia,   flexibilidade,   solidez   e 
propriedade anti-derrapante em pneumaticos de tecido. 
E aqui estáo todos elles.—um typo para cada gosto, condicçâo de 
preço e uso. 
Nào se esqueça de se informar do sortimento completo da 'United 
States.' 
Communíque-sc comnosco para informações detalhadas. 

Á venda em todas 
as boas casas 

UNITED STATES RUBBER EXPORT Co. LTD. 

São Paulo — Avenida São João, 92 
Rio de Janeiro — Rua da Assembléa, 83 
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luberculose 
Anemia 
Chloro - /Anemki 
Flores Brancas 
Fadiga Cerebral 
Hysterismo 
Nervoso 

lüSaudelüViáprü! 
São  os três  factores  principaes  da   vida que en- 

contrareis  no  Dynamogenol. 

Tônico dos nervos - Tônico do cérebro 
Tônico do coração - Tônico dos músculos 

O   Dynamogenol é indispensável a todos os indi- 
víduos   cujo trabalho produza a  fadiga cerebral, taes 
como     literatos, jornalistas,  padres,  professores,  em 
pregados  públicos, estudantes e guarda-livros. 

O Dynamogenol é de resultados surprehendentes 
nos  seguintes  casos : 

Vertigens 
Bronchites Chronicas 
Pallídez 
Impotência 
Insomnia 
Paludismo 
Perdas Seminaes 

Convalescença 
Magreza 
Dores de Cabeça 
Falta de   Vppetito 
Fraqueza Geral 
Suores Nocturnos 
Má Digestão, etc. 

Nestas e outras moléstias o DYNMMOGEMOL é de um effeito seguro 
e rápido.-   Na  IMPOTENCIft, ao 3.° ou 4.° vidro, o doente obtém a cura. 

DYN/IMOGENOL 
não contém strychinina. arsanico ou qualquer outra droga vananosa. 

f\ formula do DYNAMOGENOL acompanha o vidro 
VENDE-SE EM TODO O MUNDO I 

V 
?' 

Ai parturientes   não  devem nunca deixar de tomar o Dynamogenol durante a gestação « apó*   a   déli- 
vrance, pois assim conseguem lilhos robustos e ter adundancia de leite rico em phosphatos graças a esta 
ineguolavel   preparação.        Um   só   vidro   de   Dynamogenol   representa  para a senhora que amamente 

mais vantagens que uma dúzia de garrafas d'/\gua Ingleia 



OS LINDOS TYPOS DE 1919 

JORDAN MOTOR C/\R CO. 

O JQKDAN "SILHOÜETTE' 

p\EVlüO á enorme procura que lêem lido  os  automóveis  Jordan 
—    —   pedimos ás  pessoas  interresadas  a   fineza   de   fazerem   seus  pe- 
didos   com   a   possível antecedência. 

■ 

V 
I 
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O JQRD/\N UPL/\YBQY" 

Demonstrações, Catálogos e demais detalhes com 

i o MJTO IDE?\L ® 
HUA S. JOÃO, 62 

Secção de automóveis e accessorios de 

únicos representantes no Brasil de JORDRN MOTOR CAS CO. 

*; :A 



Em dois minutos cessa a indigesta » 
Hemedio simples que evita maiores despezas 

SE soffre òe õyspepsia, inòigestào, ôores após as refeições, pastrite, carôealgia, ou quaesquer outras pt- 
lurbações esioniscaes ôeviòo a aciòez ou fermentação ôos alimentos       pois noventa por cento ò'esh 3 

casos é õeuiòo a aciòez ou fermentação ôos alimentos, iòe á phartnacia e aõquiri um viôro ôe Magnesiã Bisuratí^. 
Na próxima refeição, quanôo sinta a ôor no estômago, tome uma   colherinha   ò'estp   pó   òiluiõo  n'un 

pouco Oe água morna, e note como rapidamente cessa a ôor e esse desconforto. 
A razão é simples: é òeu;òo ao facto òa Magnesia Bisvrada rapiôamente neutralizar o excesso ôe 

aciòez e parar a fermentação ôos alimentos, promouenôo pois ôigestão normal e melhoras em sua sauòf. 
Senôo a Magnesia Bisurada absolutamente inoffensiva, assim como pouco ôispenôiosa é ôe toòa a conve 
mencia que loòas as famílias tenham em suas casas pois é a forma òe evitar esses soffrimentos. Note que 
A Magnesia Bisurada seja aconôicionaôa em viòro azul pois só esta é a original, conservanòo-se por tempo 
inôefiniòo. 

Perfil   de ft   de S. Nogueira 

O meu gentil perfilado é um jo- 
ven residente no aprazível bairro da 
flcditiiação. Conta apparentemente 
1K risonhas primaveras E" de esta- 
tura mediana. Usa uma basta e ar- 
tística cabilleira. a testa é larga, as 
sobrancelhas grossas e lindas, olhos 
tristes e castanhos, o nariz 6 grosso 
e a bocea é regular. Tem um mo- 
do especial de sorrir, e. quando sor- 
ri, mostra alvissimos dentes. Fre- 
qüenta diversos cinemas, de prefe- 
rencia o Pathií. Gosta muito de mo- 
ças, e, portanto, de mim. não 6, sr 
redactor ? Vejo-o quasi sempre triste, 
porque será? Aprecia todas as artes 
e recita muito bem, sendo os seus 
poetas favoritos Olavo Bilac e Olc- 
gario Mariano. Não sei se o seu 
c oraçãozinho é livre: só seu que ■ . 
o meu esiá perdido de amores por 
elle, c o ingrato não sabe ! Da lei- 
tora —  Mimosa San. 

Perfil de A. R   B. M 

A. R. B. M. <■ um rapaz alto, 
elegante, ficando-lhe muito bem o 
terno escuro, que prefere, e o seu 
chapeo mollc. apezar de que a pa- 
Iheta também nào lhe vae mal. E" 
um segundo Petronio, com 21 Ilori- 
das primaveras. Os seus cabellos. 
castanhos escuros, penteados para 
traz, deixam á mostra uma fronte 
alta e ampla, sob a qual brilham 
dois lindos olhos, verdes, pequenos, 
mas seduclores, encimados por so- 
brancelhas negras e cerradas, que 
lhe dão um ar de homem altivo, se- 
vero e enérgico O seu olhar fasci- 
nante, vivo e perserutador, parece 
querer penetrar o intimo e adivinhar 
o pensamento, quando fitam alguém 
da modo interrokiador. Nariz peque 
no e bem talhado, encimando uma 
boquinha mimosa, onde se vè cons- 
tantemente, brincando nos lábios fi- 
nos e irônicos, um sorriso encanta- 
dor, que deixa entrever uma fileira 
de pérolas, destacada pelo rubi de 
seus lábios. E' possuidor de uma al- 
ma nobre e de um coração de ou- 
ro, ao par de fina educação e de u- 
ma amabilidude extrema: e devoac- 
< : escentar que é de uma intelligen- 
cia vasta.    K   professor   na visinha 

cidade de Cotia, mas vem sempre a 
S. Paulo para visitar sua familia, 
que mora num largo que o nome de 
uma tribu indígena, e ir ao Pathé, 
onde é Infallivel e me faculta o en- 
sejo de vel-o. O meu perfilado não 
deixa de ter algums defeitos graves, 
entre elles o de ter muitas manias, 
gostar muito de «formigas', c não o- 
Ihar para mim no Pathé. Cirata pe- 
la publicação, envia-te muitos baijos 
a leitora assídua   — Zanoni. 

Santo Amaro 
Notam-se : a gracinha de Liloca, 

a vivaciade de Jandyra, o aristocra 
tico nariz de Avelina, a sympathia 
irresistível de Thereza, o andar chie 
de M. José, o porte elegante da l.u- 
cy, a seriedade das Chagas, as lin- 
das feições de Klorencia, os cabel- 
los pretos de Salvatina, os lindos 
olhos castanhos de Zulmira, a cor 
de Belmyra Rapazes: a prosa a 
gradavel do Luiz, o andarzinho do 
Galvão, o enronico pince-nezdo Ju- 
quinha, a actual seriedade do Ri- 
cardo G , a belleza do Oscarlino, a 
cor chie do Ary, a graça do Júlio, 
a esperteza do Netto, os lindos o- 
Ihos de Paulo M , a amabílidade do 
Queiroz, o silencio do Fábio, a bon- 
dade do Honorio, e, finalmente, a 
beleza, a belleza immortal do Lam- 
bertine.   Da   leitora CZaír de  Ia 
Lune. 

Qualidades essenciaes para um 
moço arranjar casamento e de- 
feitos com os quaes nunca se 
casará ! 
Para que um rapaz arranje ca- 

samento rápido e feliz ha deter: o an- 
dar elegante de J. O. L : o lindo 
corpo de A. M. C; os bellos olhos 
de A. A ; o cabello de O D. N.; a 
loquacidade de R. A : o coradinho 
de J. N. P.: a seriedade do J. D. 
C : o rosto angelical do C. C. Para 
que um moço não arranje casamen- 
to nem que seja todo coberto de ou- 
ro, basta que tenha: os vícios de 
J. M.; a gordura de O. B. : a ma- 
greza do A. M; a garganta do A. 
B : a pretenção a athleta do C. A. 
(coitado!) e linalmente a pouca eda- 
de do S. A. Da constante leitora e 
amiga       Rilinha. 

De ltup«va 

Todos sabem que : o flirt da Ce- 
lestina F. com o Manuel F. eslá 
chronico; o dr. José Fonseca anda 
actualmente muiio retrahido: o Be- 
nedicto Pires cavou nova limpeza 
com a Antonietta R : a Irmã suspi- 
ra sempre pelo Nellínho; o Auto a- 
ma com fervor a Hermínia I,;oLo- 
ló aprecia as palestras secretas com 
a Antonietta P. ; a Maria Petená 
possue uma delicadesa e amabílida- 
de proverblaes: a Mafalda á um bi- 
jousinho; o ar severo da Dica cau 
sa impressão: o Zedioni anda des- 
animado por. que será ?; o Gui- 
marães Filho, sempre triste, medita 
só. . Da leitora constante        Lola. 

Pic-nic em Mogy das  Cruzes 

Aurora Campos satisfeita por 
estar ao lado de... (não serei indis- 
creta): Maria de Freitas, ultra-chit. 
e dansando sem parar; Paulina Cer 
vo, com seus encantadores olhos e 
sympathia irresistível, prendeu o co- 
raçàozinho de certo rapaz : Nadii 
Silva, muito satisfeita (pudera, nâo?l: 
as ->ilva. captívando a todos pelas 
suas amabilídades. Rapazes: Victor 
Laurenti, o mais amável da com 
missão; Mario l.inardi, muito ingra 
to, pois nào dansnu siquer uma ve;- 
commigo: Mario dos Santos, porqu> 
motivo estavas tão tristonho?; A- 
genor, uma tetéia: e finalmente ei: 
mui tristonha, pois o ingrato do Pi 
di A. nào foi. 

Sempre tua amiguinha        Ecilo. 

Notas de Piracicaba 

Notam-se : a ü., fiteira; Luizinfu 
M., anjo de   bondade:    Ondina   ü. 
delicada; Lúcia, engraçadinha; Con 
ceição, não liga: M.   Moratto,   línd< 
moreninha; Olga (i., amável;  Cacil 
da, seria: as   tristezas   do   Durval 
Fantoche, garganta: a bellezinha   d' 
Manoelito;   o  retrahimento do Ray 
mundo (nã'i   gosto   disso) :   Garcia 
sem graça;   A.   Fontoura, sem mo 
dos :    Fausto, namorador;    Ignacio 
sincero; Renato, apaixonado.  Adeu- 
sinho <Cigarra>,   desde já   muito tt 
agradece e te envia beijos tua laito 
ra e amiguinha   -  Dioelle. 



^ Tanto na vida social 
como em nossa profissão 
a efficiencia vale muito     Sem duvida,  somos  fre- 
qüentemente   presa  de um mal estar (especialmente 
symptomas   como   dores  de   cabeça,  dentes, ouvidos,  lumbago.   nevralgia, 
febres, etc) que nos alquebra a saude. destruindo nossa etficiencia' 

É lógico   que  cada um de nos lance mão do remédio mais 
efficaz e por Sua vez mais moffensivo que exista para destruir    i 
onmeiro vestígio dos symptomas que podem trazer   :omo conse- 

qüência tunesta, graves enfermidades 
-■ • »■ - Segundo as experiências médicas, A combinação 

contida nos Comprimidos 6AYER de ASPIRINA   ■ 
PHENACETINA — atacando o mal em vários oontc 

-  é insuperável,   porquanto,   a acçâo de um destes dois 
medicamentos  efficazes reforça   a  do outro     A sensação 
agradável   e  o   bem estar que experimentamos depois de 
lomar este efficaz remédio ê admirável 

f!W' '^ ,. 

Preço ôo tubo com 20 comprimidos 3S000 

Avaré Perfilado — J. C 

Tem este moço a delicadeza, e, 
.is vezes, o spleen do genuino gen- 
lieman. Estatura chie, traja-se á a- 
mericana, o que realça sua belleza 
máscula, e recommenda o seu lino 
gosto. Sua fronte altiva denota uma 
invejável intelligencia. Seus cabellos 
castanhos, penteados para traz. dão 
um que de poético ao seu semblan- 
te moreno, desse moreno < matte •, 
matador... Seus olhos., oh ! desses 
olhos não sei a cor... nunca os fitei, 
porque alguém já me dissera que 
elles tém as pupülas de logo, desse 
ogo iutenso que abraza os corações, 

e eu não quero expôr-me... Foi clas- 
sificado obra prima na secção dos 
narizes, o deste joven. jamais vi os 
sous dentes, pois nunca o sorriso 
vem encrespar-lne seus lábios pol- 
pudos e bellos como a papoula ba- 
nhada pelo rocio matinal. Herdou o 
J. o sentimentalismo do povo luzi- 
tano; anda sempre tão pensativo, 
porque ? não tens motivo para isso. 
M. ama-te immensamente, e a tua 
tristeza é uma blasphemia. Deixa 
essa attitude de quem solíre, expul- 
sa essa melancclia que só encontra 
guarida nos corações desilluiidos, e 
o teu voga em plena illusào. E]s 
tão amado pela joven á qual dedi- 
cas profundo aftecto. Escuta, famoso 
dansarino. teus suspiros ecoam lu- 
gubres no coração de tua noivinha 
apaixona Ia.   Vangloria-te,   J., desse 

amor, neste tempo é tão raro isso ! 
Crê, Mr, que amado mais que tu, 
só o meu.-, não me traio, não M. 
fez de ti o seu ideal, e o seu tons 
tante afan é agradar-te. Mas .. por- 
que o J. tiía tão amoroso a caixa 
do chronometro? Que preciosa re- 
líquia enterra o relógio ? Esse talis- 
man é o... que susto, hein, MUe ? 
Desmaiou?! Esperando ser attendi- 
da. beija a <Cigarra> a eterna col- 
laboradora muitíssimo grata e amo- 
lante — Aí//e. Geca Talú. 

Perfil Campineiro 

Mr. P. A. P., que reside á rua 
Duque de Caxias, esquina da rua 
Barão de Jaguara, é um galante 
manctbo. Apezar de suas 16 prima- 
veras, já é um perfeito gentleman. 
O seu talhe é elegante. Possue olhos 
e cabellos negros, repartidos ao 
meio. Seu olhar é de um brilho vi- 
vo e expressivo, revela o stu bem 
formado caracter. Nariz aquilino, 
bocea pequenina e rosada, deixa 
transparecer quando sorri dois fios 
de preciosas pérolas. Sua tez é cla- 
ra e em suas faces entreabrem-se 
duas frescas rosas. 

Traja-se com apuro e simplicida- 
de, gosta muito das suas vestes de 
sporí, pois fica lhe   admiravelmente. 

Mr. ama immensamenle a musi- 
ca, e quando as suas delicadas 
mãozinhas vibram as cordas apai- 
xonadas de seu violino, torna se ir- 

resistível. O meu perfilado é habi- 
tue do Externato S. João, e na sua 
ultima festa tive o prazer de vel-o 
trabalhar, e no seu papel desempe- 
nhou-se com um gênio r«almenle 
artístico. 

A primeira vez que o vi achei-o 
lindo. E' muito bomzinho, mas tem 
um deleito ... E' muito ingrato- — 
.^-laixonada. 

De Ribeirão Prelo 

Mando-te, querida < Cigarrinha >, 
um bouquet das Uores mais precio- 
sas que tive o ensejo de colher num 
passeio que fiz ao Horto Municipal. 
Alvino Grota, a flor que eu mais 
adoro: violeta. Altino Paiva, por ser 
muito miudinho: myosotis. Timolheo 
ürota, por ser um pouco cheio de 
si: a camelia c só tocar que ella 
sente> Adoloho Grota, por ser mui- 
to distineto, a papoula, por ser uma 
flor muito sensível Ziloca Leite, por 
ser muito poeta, o lyrio. Sérgio 
Sampaio, por ser muito lindo, acho 
bom ser helioíropio. O professor 
José do Rosário, por ter pose e ser 
muito delicado, í a flor que faz jus 
ao reinado das Ilores; a rosa, mas 
a «Ideal» (perdoa se fui ferir a sua 
modéstia). Raymundo de Medeiros, 
por ser muito smart: a ipaméa Ga- 
zinho, por ser muito pequetito, é o 
jacintho. Alcides Guião é a flor de 
lotus, por ser muito geitoso . . Da 
leitora — Fulana. 
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/\s solas mais duráveis 
A extraordinária durabi- 

lidade das solas NEÕLIN, 
resultante da sua extrema 
resistência e flexibilidade, 
faz com que V. S. reduza 
de muito as suas despezas 
com calçado. 

.\s solas NKOI.IN são 
tão confortáveis que não 
precisam ser batidas. Alem 
disso, ellas são absolu- 
tamente impermeáveis, 
protegendo, assim, a sua 
saúde. 

SSgiÍE*^ 

The Goodyear Tire & MM Co of South America 
Avenida   São   João,    72-74 

São Paulo 
Avenida    Rio    Branco,    244í 

Rio de Janeiro 

íleolin 
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Qxcelsior 
Soap Escute um segredo 

As   rtguas   de   Colunia   "imperial",   "Mi- 
mosa"  e "Russa": 

As Brilhantinas "Victoria". "Muscttc"   e 
"Surprisc": 

Os  Extractos "Victoria" e "Muscttc" 
As Loções "Água de Quina", "Jaboran- 

dina". "Suprema Violeta", "Muscttc" 
"Surprisc" c "Victoria": 

Os  Pós   de Arroz   "Manon",   "Surprisc'. 
"Carmcn",    "Manacá",     "Rcvc 
dAmour" c   'Victoria 

Alliados   á   "Água   de   Alfazema    iJupia 
Distillada" e 

A    Este   Magnífico   Sabonete 
"Excelsior"  constituem a 
"SERIE DE LUXO" 

PERFUMflRIflS mil 
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Pneumaticos jcujo valor^ é caòa vez maior 
\unca houve o menor destalletimento nos  esforços empregados 

no sentido de  melhorar, cada   vez   mais. a  qualidade   dos   pneumaticos 

GOODYEAR,, 

1 )t'sde' d ime in (ia or^anisação da Ciood 
yedr.  grande  parte da  Mia  energia  tem 
sidn   reiinidsamente   devotada   a   melho- 
ria   dos  seus  produefus. 

K   turno   resultado   dessa    dedicação, 
mítica  o dinheiro dos autotiiobilistas pa 
gou  tanto  valor   em   pneumaticos   como 
ayora. quando  se compram  os pneuma- 
ticos  Goodyear. 

Indiscutivelmente, até ao advento da 
Cioodyedr. os methodos de fabrico dos 
pneumaticos nunca foram lão aperfei- 
çoados, nem os materiaes empregados 
tão cscrupulosamente  escolhidos. 

O  methodo de   fabrico   dos   pneuma 
ticos  Goodyear, que lhes assegura uma 
durabilidade   sem   par    e   um    continuo 
serviço,  nunca  foi  executado com tanta 
pericia  quanto aj^ora. 

Evidentemente, os pneumaticos. nos 
annos precedentes, nunca proporc iona- 
ram tão longa kilometragem e serviço 
tão satisfatório quanto os Goodyear 
presentemente. 

r\ superioridade desses pneumaticos 
está assinalada pelo facto de que os 
Goodyears constituem a marca de pneu- 
maticos mais vendável no mundo inteiro 

The Goodyear Tire & Rubber Co. of South flmerien 
São Paulo M\o de Janeiro 

i ESSZ: 
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Offerta importante. 

Luvas Allemãs 
Com   o  ultimo  vapor  acabamos  de  receber 

grande sortimento de 

Luvas fio òe escossía para senhoras 
Km  branco Preto c  de  cõr, e   offerccemos   por  preços 

Gxccpcionacs: 
CAl^MEN fio de escossia fina, com botões de pres- 

são madreperoia    ... ...    o par rs. 5S0OO 
MIGNON fio de escossia finissima. com botões de 

pressão madreperoia       . ...    o par rs. 7$C00 
ESQUISITE imitação 'Peau de Suéde" qualidadt- 

extra . o par rs. SS50(t 
LA DUCHESSE luva comprida de 12 botões, fio de 

escossia, finissima o par rs   9S000 
EXQUISITE luva comprida de 12 botões, imitação 

"Peau de Suéde', qualidade extra,  o par rs.  12S500 

Novo sortimento 
De hoje em deante vendemos as nossas antigas 

boas qualidades, garantidas, em 
 Chita allemã legitima     

Wagner Schádlich & C. 
Rua Direita,  16,    8 e 20 

sr^ãOEnM^cs^sKas: 



Encontra-se á venda em todas as ptiarmacias e drogarias. 
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ÇHROrilÇR 

Y/7\MEl ^LHOR svmbolo 
Jesta quinzena é 
uma aza. não a 

aza òe Mercúrio le- 
uipeôe, que transporta o 
commercio ás mais ôis- 
tantes regiões õa terra. 
Mas a aza òa victoria me- 
chanica, a aza õa scien- 
cia, que, òepois õe encher 
òe rumor o orbe inteiro, 
o transpõe, para lançar 
lá fora o marco õo bomi- 
nio õa auõacia e õo he- 

roísmo humanos. A aza õo gênio e ôo trabalho, 
que íez a perõição õe Ícaro e o òesespero õe Bar- 
tholomeu Louren o, o paôre A aza õo emprehen- 
õimento, com a qual o homem moõerno pretenõe 
ir um õia até (llarte e ver, òe perto, o immenso 
olho luminoso õa Ursa Menor. A aza frágil e õi- 
uina õas naves aéreas, que vão completar o péri- 
plo õo Sonho, levanõo o orgulho humano á região 
òa qual   ainõa possa   abranger   mais   reinos para 
òominar e possuir. « 

Sobre a ciõaôe, que um occaso esplenòiõo il- 
lumina, paira uma bella nave, um granõe pássaro se- 
reno, que os nossos olhos aviõos seguem no seu 
vôo pela altura. Na sua marcha imperturbável e 
calma lembra a fataliôaõe com que os õestinosse 
cumprem e ella só, aõej mòo no alto, é uma pro- 
messa õe que a intelligencia humana não õescan- 
sará emquanto não houver atravessaõo toõa a vas- 
tiõão que a separa õo incognoscivel e emquanto 
não tiver á mão toõas as chaves õa Viõa e õa 
Morte. Poõe vir o raio e, como uma ameaça 
õa cólera õo õesconheciõo, fulminal-a õe um só 
qolpe; mas õe novo levantanõo-se, como a Phenix 
fabulosa õos seus próprios escombros, ella ascen- 
òerá õe novo para intentar a travessia õo myste 
rio. Embalõe conspirarão para õetel-a os ventos e 
toòas as forças õa natureza embalõe trabalharão para 
conter-lhe o Ímpeto. Ella subirá sempre, e a caõa nova 
investiòa novas fontes õe coragem e õe belleza 
exaurirá õo seu próprio sacrifcio, para õeter-se 
emfim, no alto õa montanha, a caõa eminência, e 
bemõizer, sangranõo, embora, o caminho percor- 
riõo, que um albor õe aurora illuminou. A caõa 
sonho que realize, terá a sensação õo seu próprio 
õestino que se cumpre e olhará õe frente a õis- 
tancia, na certeza õe que a vae transpor como 
um boliõo, pelo arremesso õo seu próprio triumpho. 

Rolará em õespenhaõeiros profunõos e mui- 
tas vezes o òesespero õo insoluvel lhe porá fel 
na alma, quanõo maior refulgencia òe esperança 
a banhe toõa. E então, õesvairaõa, tenõo um ri- 
ctus supremo õe anciã a vincar-lhe os lábios re- 
sequiòos, avançará mais ainõa, revelanõo a si pró- 
pria as forças com que conta para luctar e para 
vencer e arrancanõo òo seu  ephemero  õesanimo 

a inõignação e a rebelõia que a hão õe conõuzir 
para a victoria. Construirá ciòaões e inòustrias e 
no fumo que sobe õas fabricas verá quanto õe 
phantasia tem, ainõa, õe construir, para saciar, ao 
menos, a seõe òe imaginação que é a sua peren- 
ne e ôivina tortura. Não se õeterá na õescoberta 
òa immortaliòaòe pelo espirito e irá mais alem, 
tentanõo õescobrir a immortaliòaòe pela maté- 
ria mesma. Embalõe terá realizaòo a utopia e pai- 
raõo acima õo Sonho De mais alto, ainõa, ace- 
narão á sua imaginação os universos por vir e os 
õestinos que se hão õe cumprir na eterniôaõe õo 
tempo. Tuòo será vasio ainõa e a alma, inconten- 
taõa, procurará avançar sempre, guiaòa pela espe- 
rança e alimentaòa pela illusão. Sonhaõora, verá 
òepois, com (S olhos sangranõo õe tanto esplenõor, 
a terra sempre virgem fecunõaòa pelo seu labore 
a Vioa òignificaõa pela ambição e pelo Sonho que 
realizou. 

Dos gabinetes, que am luar õe lampaõa triste 
alumia, os sábios velam ainõa, procuranòo a in- 
cógnita õe sombra que um òragão esconòe e guar- 
õa nos subsolos õo mysterio. Debruçam-se, arca- 
õos, sobre os livros e os pergaminhos roiõos õe 
traça têm ásuas mãos ennobreciõas e esgalgas, um 
rumor òe folhas ásperas e seccas que se queoram. 
Os hverogliphos esmaecem na cinza amarella õos 
alfarrábios e um palor òe passaõo, um vago per- 
fume espiritual os envolve, incitanõo a alma á cu- 
riosiòaòe õos munõos õe sciencia e õe arte que 
elles õevem revelar. E então escrutanõo a sua si- 
lenciosa e antiga esphinge, os olhos õos sábios se 
accenõem para o segreõo òa revelação. Os chimi- 
cos, nos laboratórios crepusculares, combinam a 
secreta essência õo Amor e òa Viõa, perpetuanõo 
o goso como uma òaõiva õivina. E, em tuòo. a 
alma, que se fere nas arestas õo irreal, para nellas 
õescobrir, emfim, a razão õe toôo Destino. « 

No poente, agora, ha uma silhueta loura, òe 
um pássaro phantastico, que se libra nas nuvens, 
muito acima òa terra e que no occaso parece to- 
õo banhaôo õe ouro. Elle leva a illusão òa terra, 
õos õestinos que se realizam, o òivino alvoroço 
õos triumphaòores, que se coroaram òe palmas e 
louros, para a victoria òa terra. Elle leva comsigo 
o êxtase òa alma humana, surprehenõiõa õos uni- 
versos novos que vae õescobrinòo; leva, comsigo, 
o orgulho òo espirito a a suròina õescompassaõa 
õos corações que o seguem no seu vôo õe pás- 
saro pelas eterniõaões afora, perpetuanõo a cora- 
gem e a iniciativa òos homens. 

Bemõito õestino, o õessas azas! Foram ellas 
que, postas como velas sobre os navios õos ões- 
cobri ores. atiraram á Colchiõa òe oiro as cara- 
vellas õe Colombo e affirmavam no Oriente estu- 
peficto a iniciativa e a superioriõaòe õas gentes 
portuguezas, que as içavam no alto õas suas naus 
para conòuzil-as aos mais remotos pontos òo glo- 
bo. Foram ôellas os trapos òas banòeiras que ru- 
mavam sertões aòentro, a espalhar a civilização 
na America. Serão ellas, também, os pavilhões 
que o homem ha õe plantar um òia no alto lumi- 
noso òo ceu, para assegurar a victoria òefinitiva 
òo homem sobre toòos os problemas òa terra! 



Expediente d' "A  Cigarra" 

DIrcctor-ProprIctarlo. 
OFXflSIO PIMENTÍ1 

flcdacçao:  TiV!\   S.   BENTO. n-!\ 
Ttlcphonc   No. Slh")-Central 

Correspondência - Toda corres- 
pondência relativa á redacção ou 
administracção d'"A Cigarra" deve 
ser dirigida ao seu director-proprie- 
tario (ielasio Pimenta, e endereçada 
á  rua  de  S    Bento.  ^3-.^.   S.  Paulo. 

Recibos - Além do director-pro- 
prietario, a única pessoa auetorisada 
a assignar recibos nesta capital, em 
nome d' "rt Cigarra" é o sr Heitor 
Braga, do  cscriplorio   desta   revista. 

.^ssignãluras - rts pessoas que 
tomarem uma assignatura annual d'"/\ 
Cigarra.,, despenderão apenas 12$00u, 
com direito a receber a revista até 
31   de Outubro de   1420. 

Venda avulsa no interior - len- 
do perto de -100 agentes de venda 
avulsa no interior de S, Paulo e nos 

Estados do Norte c Sul do Brasil, 
a administração d' "A Cigarra,, re- 
solveu, para regularisar o seu servi- 
ço, suspender a remessa da revista 
a  todos os que estiverem em atrazo. 

^Sentes de assignatura - " A Ci- 
garra" avisa aos seus representantes 
no interior de S Paulo e nos Esta- 
dos que srt remetterá a revista aos 
assignantes cujas segundas vias de 
recibos, destinadas á administração, 
vierem acompanhadas da respectiva 
importância. 

Collaboracão - Tendo já um gran- 
de numero de collaboradores effecti- 
vos, entre os quacs se contam al- 
guns dos nossos melhores prosado- 
res c poetas, "A Cigarra" s6 publica 
trabalhos de outros auetores, quando 
solicitados pela redacção. 

Succursal em Buenos Aires - 
.No intuito de estreitar as relações 
intellectuaes e commcrciaes entre a 
Republica Argentina e o Brasil e 
facilitar o intercâmbio entre os dois 
povos amigos, .l Cigarra abriu e 
mantém urna succursal em Buenos 
.Tires, a cargo do sr   Luiz  Romero 

R Succursal d' A Cigarra lunc- 
ciona alli em Ca//e Peru, 318, onde 
os brasileiros e argentinos encontram 
um bem montado escriptorio, com 
excellente bibliotheca e todas as in- 
formações que se desejem do Brasil 
e especialmente de S. Paulo. 

As assignaturas annuaes para a 
Republica Argentina,custam l2pesos. 

Representantes na França e Ingla- 
terra - São representantes c únicos 
encarregados de annuncios para ,1 
Cigarra, na França e Inglaterra, os 
srs. L. Mayence & Comp.. rue Tron- 
chei, 9, —   Paríz 

Representante nos Estados Uni- 
dos - Faz o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos Esta- 
dos Unidos a Calawell Burnet Cor- 
poration 101, Parh Adoenue. Nooa 
York. 

\ enda Avulsa no Rio - E' en 
carregado do serviço de venda avul- 
sa d'A Cigarra, no Rio de Janeiro, 
o sr. Braz Lauria, estabelecido á rua 
üonçalves Dias n. 7S e que faz a 
distribuição para os diversos pontos 
daquclla capital. 

Gi5 

Lonsclho   ás   mulheres 

A    escriptora    portenha    Emilia 
Pardo    Bazan    acaba    de    dirigir 
ás    mais    representativas   figuras 
de   seu   sexo   os   seis   seguintes 
conselhos : 

<A"s senhorilasl 1 São ac- 
cciicis noivo de vossa cdade, 
nem mais jovem. O noivo que 
pôde chegar a ser marido deve 
ter alguns annos mais que a sua 
noiva,  pelo menos seis. 

II — Quasi todas as moças 
acecitam um noivo porque o en 
confram, ainda que o não amem. 
lalae com as vossas amigas, falae 
convosco mesma-» ou não faleis; 
mas nunca admillacs, por só o 
encontrar, um noivo que vos 
não fale sinceramente ao cora- 
ção. 

As circumstancias podem la- 
zer-vos esposas de homens que 
lomastes como passa tempo e 
que vos não despertam ao me- 
nos sympathia: e com taes ma- 
ridos nunca chegarcis a ser fe- 
lizes. 

III — Nunca vos apresenteis 
ao vosso noivo em desalinho, 
descalça ou vestida   com desma- 

zelo   <)   amor   vive    das   illusões   c 
não  adiniltc que lhas tirem. 

A's casadas; 1    Fazei   qu.;   a 

NOTAS   MÉDICAS 

sr <ir t LYSSES P/tRISHOS, nusso ülúsln 
culldhurddor f direclor do Ldhitídlurio fjdu- 
l/sld de Hioloüid. qiu- jt>i dlro ddi mdis can- 
ntuisds mánifesldcões do corpo medico argen- 
tino nd >ud Dtdgvm peld oisinhti livpuhlicd, e 
d quem um í^rupo de medicou e dmíços ofle- 
receu um hdnqiiele lld Conffilârid hdsoli. no 
dtd » do corrente, em rei!'isijo pettt exilo dd 
SIJJ excursão scienlijicd ús repuhtlcds platinas. 

lua de  mel  se  não assucare demais: 
assim a prolongareis por muito tempo. 

II Vesti-vos,   para   o   vosso 
marido,   como   vestirieis   para   o 
vosso noivo. 

III Tornae   o   lar   um    re- 
fugio e    não   um    cárcere  para o 
vosso esposo. 

GIS 

Riqueza de braços e pernas 

Uma dama está mostrando a 
uma visita a galeria de retratos 
dos seus antepassados. 

Este general que aqui vé, 
explica ella, era meu quarto avó. 
Valente como um leão. mas mui- 
tíssimo infeliz, coitado! Não en- 
trou em batalhas que não perdes- 
se um braço ou  uma  perna. 

Depois acrescenta com or- 
gulho e convicção. 

-- Ali onde o vê, tomou parte 
em dezesete betalhas. 

Desesperar na desgraça é des- 
conhecer que os males confinam 
com os bens, se altenitim ou se 
transformam. 

SAUVAS :\ praga dessas formigas extingue-se inlallivclrm-nic pelo processo "MARA- 
VILHA FAll.ISTA" c'com o tóxico * CONCEIÇÃO" (Forralclda Moderna). 
K;ite rormicida serve cm todas as machinas a fogarcirn. A exthicção íka 
BSo/o mais barato que por qualquer outro processo. 

PARA INFORMAÇÕES DIRIJAM-SE A  REPRESENTANTE  GERAL 
á Empreza  Commcrcial "A  ECLECTICA,, — Largo da Sé, 5 — Caixa postal, 539 

Agentes TELLES   IRMÃO   Ct  Cia. - Rua Boa Vista, 30 - São Paulo 
onde  ta-nl>«m  se  presta  qualquer informação sobre machinat para  Lavoura 

S   Paulo 

-J 
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Inslanlaneos tirados para "Â Cigarra", no ground da Floresta, por occasião do   ultimo maich   ali jogado 
entre o Paltstra e o Palmeiras, para a disputa do campeonato de foot-ball de 1919. 



H M gera), como quasi  todos os 
_rf  |  sonhadores,   eu   não  costu- 

.   mo sonhar. Parece, porém, 
r^lj   (iue 0 Porumery. loiro como 

um topázio,   que   me   deu 
honlcm á ceia   o   meu   amigo   John 
Barradas,  não   era   excel- 
lente:   o meu   espirito e o 
meu estômago supportaram 
mal o babillage da mulher, 
para quem   failar   da   vida 
dos outros é uma maneira 
elegante de guardar segre- 
do da sua, — c o certo 6 que tive 
a noite passada um pesadelo hor- 
rível, que me fez pensar, quando 
acordei,   na aflictiva  historia dos 
cinco talentos de ouro   de   rtna- 
chrconte. 

Conhecem o Visconde de '**, 
roceiro de S. Thomé. homem 
amável, oleoso, epicurista. espé- 
cie de rei-do-cacau, que, como o 
millionario do palácio Cleveland, 
ganha num segundo de ociosida- 
de o que eu ganho num anno de 
trabalho ? Pois bem. Eu sonhei 
que o Visconde de ' ' ', com 
quem mantenho simples relações 
de cumprimento, me tinha pro- 
curado no meu consultório para 
me olferecer — sabem o que 
uma casa. Nem mais nem menos do 
que um pequeno palacetc, jardim, 
rés-do-chão, primeiro andar, estylo 
inglez. a Buenos-/\yres Trouxera- 
me, com o seu melhor sorriso, os 
títulos de propriedade. Que descul- 
passe, que não me melindrasse com 
a ofierla, porque ellc não tinha ou- 
tra fôrma de me testemunhar a sua 
consideração. E oscilava deante de 
mim. como um boneco chinez, enor- 
me, luzidio, solennc, embrulhado num 
desses fatos de quadrados pretos c 
brancos que têem feito á fortuna dos 
alfaiates do West End. Fiquei varado 
de assombro. Um prédio ! Um pala- 
cete que passava a ser meu, uni- 
versalmente meu. tão meu como 
o meu relógio, como a minha con- 
sciência, como o meu casaco I Co- 
nheci pela primeira vez a verligem 
da propriedade, e confesso que me 
foi difficil — apezar dos recursos da 
imaginação de que dispõe um ho- 
mem que sonha — encontrar pala- 
vras de agradecimento que estives- 
sem nas proporções do presente re- 
cebido O Visconde de **', que pa- 
recia saborear voluptuosamente as 
expressões effusivas da minha grati- 
dão, poz na cabeça, com uma sem- 
cerimonia que me chocou, o seu co- 
co cinzento, tomou de cima de uma 
cadeira o guarda-chuva em cujo pu- 
nho lampejava uma grande cabeça 
de cão, de prata macissa, e disse-me 
sorrindo sempre: 

— Temos lá em baixo o auto- 
móvel, Quer dar-se ao incomodo de 
vir vêr a sua nova casa ? 

Fui.  Cinco  minutos   depois,   pa- 

rava cm Buenos-Ayres diante de 
um portão de jardim que me fez 
lembrar os admiráveis ferros-forja- 
dos de Edgard Brandt. O portão a- 
briu-se, o automóvel subiu uma pe- 
quena alameda,   entre hemiciclos de 

rosas como no Moor Park de Her- 
fortshire, e eu vi um palacete cin- 
zento, inglez, de persianas verdes 
cerradas, que me pareceu opulento 
de mais para poder ser algum dia 
legitimamente meu. Um criado ve- 
lho, de casaca, assomou á porta. 
Era alli. .flpeei-me sob uma impres- 
são desconcertadora   de   absurdo   e 

de maravilhoso    Percorri, como ut 
autômato, o pequeno hall, um sala 
Luiz XVI, verde malva c ouro, con 
um teto de flmôres de Ciustavo Ja 
ulmes, uma sala de musica, um smo 
kim-room   árabe    onde    poderia   ter 
fumado Loti,       e quando, num cre- 
scendo   de   assombro,   ia   perguntar 
ao meu amigo Visconde   se tudo a 
quillo  era   effectivamente   meu,   elk 

estendeu-me    as    mãos   c 
disse-me,   desapparecendo 
como uma  mancha de xa 
drez    prelo   e    branco   na 
penumbra doirada do hall 

—  Meu caro amigo, dei 
xo-o na sua casa. Seja mui- 

to feliz. 
Ellc partiu, e eu fiquei, enter- 

rado numa poltrona da sala de 
bilhar, pensando tom o terrí- 
vel espirito de lógica com que 
ás vezes se pensa em sonhos 
no singular acontet imento que 
acabava de produzir-se na minha 
existência. A principio, a idéa de 
que ludo aquillo pertencia-me. 
deslumbrou-me. Não vi senão o 
esplendor, a ostentação, o con- 
forto da minha nova residência, 
a possibilidade de dar lestas, de 
reunir os meus amigos, de mo 
dificar os meus hábitos. Pouco a 
pouco, porém, as primeiras im- 
pressões de enlhusiasmo desva- 

neceram se, e eu comecei a refle- 
ctir seriamente na situação de de 
pendência em que a olfcrla do Vis- 
conde de "* me colocava. Com 
effeito, era ao Visconde de '**, á 
sua inesperada generosidade, que en 
ficava devendo a oppulencia da mi 
nha instalação e o conforto da mi- 
nha vida. Tinha, por conseguinte, de 
ser grato a esse homem, de mani- 
festar lhe a todos os instantes o 
meu reconhecimento, nos sorrisos, 
nas palavras, nos actos, nas attitu 
des, de manter-me perante elle na 
situação de um dependente perante 
o seu bemfeitor Toda a autonomia 
moral, que constituirá até então o 
orgulho do meu espirito, desapparc- 
cia. Dalli por diante, não poderia 
deixar de attender, de receber a ca- 
da hora o Visconde, de supportar 
lhe todas as impertinencias, de pres- 
tar-lhe todos os favores, de sorrir- 
lhe, de admiral-o, porque elle era o 
homem que me tinha dado a casa. 
Pi sua sombra importuna ia proje- 
ctar-se sobre a minha existência, a- 
companhar-me, perseguir-me por to- 
da a parte, pesar sobre mim como 
um fardo, como uma obsessão im 
placavel. Era um intruso que eu 
admittia na intimidade da minha vi- 
da, e a quem me via forçado a re- 
conhecer, em nome dos preconceitos 
da gratidão, o direito de dizpòr de 
mim e da minha consciência, de 
enervar-me, de constranger-me, de 
utilizar-me, de manejar-me como um 
instrumento dócil. Que remédio, - 
se elle era o homem que me tinha 
dado a casa ? Que fazer, se eu 
tinha hypothecado a minha indepen- 
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uncia moral, acceitando o presente 
lais inolensivo do mundo ? O  Vis- 
mde de   **',  com o seu casaco es- 

ussez, a sua   lace   lustrosa,   o   cão 
ie prata do seu   guarda-chuva,   ap- 
)areceu me,   um   momento,   como o 

■embolo da generosidade que oppri- 
rue, do lavor que escravisa, da yra 
tidão que vexa.  Achei caro de mais 

i preço desse palácio  que   não   me 
i ustava dinheiro. Fumei um cigarro, 
meditei    um    in- 
stante- De repen-         
te,    levantei-me 
da  poltrona,  puz 
o chapéu na ca- 
beça,  atravessei 
ii   jardim, emba- 
lado   ainda   no 
perlume   das ro- 
sas,    e,    dahi    a 
um   quarto   de 
hora contado pe- 
lo  relógio,   estava 
s m casa do Viscon- 
de a restituir lhe os 
títulos    de    proprie- 
dade da casa que elle 
me olferecera. 

- Então porque 
não acceila o meu 
presente ? 

Não posso. 
Porque ? 

— Porque não 
sou bastante seu a- 
migo, meu caro se- 
nhor, para lhe lazer 
o enorme lavor de 
lhe ficar sendo 
ijrato. 

capariam entretanto de suas flechas, 
não lhe propunham um enygma ? 

E quantos outros enygmas his- 
tóricos nós poderíamos citar ? 

Segundo toda a probabilidade, a 
reputação que Salomã i obteve de 
sábio, foi fundada na sua habilidade 
em decifrar enygmas. 

Elle mesmo assim definiu o in- 
telligente. " Um homem que entende 
as   palavras   dos   sábios e as   suas 

JÚLIO DANTAS 

K N Y G M A 

R une jeune filie 

O enygma re- 
presenta um papel 
considerável na an- 
tigüidade. Pode-se 
mesmo dizer que o 
primitivo modo de 
fallar da humanida- 
de foi enygmatico 
Que significam es- 
ses emblemas, esses 
symbolos, essas alle- 
gorias, cuja litera- 
tura enche a historia dos povos, 
senão enygmas ? Quando por exem- 
plo os Scythas, invadida a sua 
terra por Cyro, lhe enviaram por 
um mensageiro uma flecha, um rato 
e uma rã, para lhe significar que se 
o rato se escondesse embaixo da 
terra, a rã embaixo d'agua, não es- 

GIS   CU   CÜ 

Tes cheveux balancent au ^ent 
joyeux et clairs comme ões rires, 
et si gais que tu parais souvent 
un miroir oü ia joie se mire... 

Queiquefois tu tiens en ta main 
une fleur òéiicate, blanche 
comme toi parfumée et franche 
que je òésire aussi en vain... 

Car tu es cette francée 
õu venf, òes fleurs et òes parfums, 
et je sens. à voir ton teint brun 
que ie bonheur ta embrassée... 

Faut-ii te òire que je t'aime? 
Qui n'aimerait tes granòs yeux noirsv 

]e parier? ]'ai peur òe moi-même-.. 
Je te contemplerai à  ia ciiúte òu soir. 

SERQE MILLET 

Mais tarde Menestier pubficavava 
um tratado do enygma, onde des- 
crevia longamente as regras para os 
decifrar. Ha enygmas bem engen- 
drados e por isso mesmo interes- 
santes. Entre outros lembramo-nos 
do seguinte; Eu não sou o que sou, 
porque se fosse o que sou, eu não 
seria o que sou E' o criado, que 
não 6 o patrão que elle representa, 
porque se elle fosse o patrão que 

elle representa, 
não seria criado. 

Ainda outros: 
O que é que se 

vè uma vez num 
minuto.dous num 
momento e nun- 
ca numsegundo? 
E" a lettra M. 

E poderíamos 
ir por  abi afora 
citando enygmas 

muito bem feitos. 
Voltaire também 

fez um enygma. E' 
o seguinte: 

Cinq voyelles, 
une consonne. 

En trancais com- 
posent mon  nom. 

Et je porte sur 
ma personne 

De quoi Tecrire 
sans crayon. 

A decifração é: 
oiseau. 

Agora, uma ane- 
docta: Certo indiví- 
duo numa socieda- 
de, tratando se de 
enygmas, declarou 
que elle era autor 
de um, que ninguém 
seria capaz de deci- 
frar. Pois, venha elle, 
disseram todos. 

Branco é, gal- 
linha o põe. 

O leitor que o 
decifre. 

Os  nossos 

sentenças obscuras". Passando da 
antigüidade para os tempos moder- 
nos vemos a voga do enygma no 
século XVff. Um homem que na- 
quella epocha fosse u.n bom deci- 
frador de enygmas era considerado 
como douto. Cotin se honrava de 
os   haver   feito   e   decifrado   muitos. 

"conquérants" 

Que  linda  rapariga.   Vou-lhe 
nas águas. 

— Tempo perdido. Ella viu-te 
em minha companhia e por isso 
mandar-le-á para o diabo. 

- Porque? 
— E' minha mulher. 

AS PESSOAS  FRA- 
CAS E MAGRAS 

õevem usar o A^NÃDIOL 
O melhor fortificante 
phosphataòo - Engor- 
òa e fortifica o sangue 



Literatura Hispano "Americana 
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Soiza KeiMv v um (f<»s maii inlercssault"» 
thronistas hispânicos acluaes. üo seu 
bello livru "Ctrebros df Paris „ extra- 
hinuts t-sla < hronií a sohrt Camillo Mau- 
clair. o yrandt pui-(a « critico de arte 
Iram eza. 

O D O 

Camíllo  Mauclair 
— Onde poderei encontrar Mau- 

clair? Lm Paris não o encontro.. 
K" natural. Pois não sabe você 

que Mauclair é agora discípulo de 
Santo Antônio? Vá a Saint-Leu- 
Tavern.y Lá vive  Só. Solitário. 

— Saint-Lcu-7 averny ? 
— Sim, Tome o trem. Em uma 

hora chega. E" fácil Mo apear-se, 
junto á estação verá uma pequena cs- 

 D  
moso critico de arte vive nos bos- 
ques de Montmorency. Vive retira- 
do do barulho parisiense, qual um 
anachoreta dedicado á elaboração 
de vinhos cxquisitos. /\o vel-o ali, 
rodeado de tanta soledade, dir-se-ia 
que gosa, mui tranquillo. E' um er- 
ro. Os homens neurastenicos que. 
como Mauclair fogem para a soli- 
dão em busca do silencio, enganam- 
se no rumo a seguir, rto fugir le- 
vam para o seu retiro o ruído das 
suas almas. £ já sabeis que as al- 
mas .yricas são, como as neuróticas, 
víboras de cascavel: fogem sempre 
do ruído do seu collar. Cada so- 
nhador oceulto no seu silencio re- 
cebe sempre a visita de   sua rainha 

com que deva julgar-se qualquer obra, 
A critica de Mauclair é a que mais 
e melhor nos instrue. Deleita-nos... 
Attrae-nos. Mauclair é um Paul de 
Saint Victor avançado em ideas As- 
sim, esse artista te colloca em fren- 
te a uma composição musical. Ou 
em frente a um monumento. Ou em 
frente a um quadro.. E em seguida, 
em uma forma amável, com palavras 
gentis, com um lento ademan, sem 
pedanterias de cavalheiro da Legião 
de Honra a sem orgulhos de erudi 
ção geographica, nos conta e nos 
detalha as bellezas. os méritos, as 
virtudes e também os peccados das 
obras de arte que analisa, Porque 
vocês sabem que quando Mauclair 
lhes falia de uma obra, significa que 
essa obra é artislica e que merece a 
attenção dos homens que passam... 

■-7 ^JtKtt 
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Grupo pholographado para "A Cigarra", por oceasião de um pic-nic realisado no Guarujá pelo 
Recreativo Royal Club. 
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trada. Siga por ella. A' prmeira esqui- 
na, dobre. Cinco quadras depois torne 
a dobrar. Cruze uma praça. Atra- 
vesse uma aldeia. Prosiga andando 
Não ha carros. Nem automóveis . . . 
Encontra um bosque. Passa o. Sa- 
hindo do bosque verá um caminho. 
No fim do caminho uma casinha 
branca. Detraz da casinha, outro 
bosque. Entre por elle adentro. A- 
travessa-o. Em seguida, si já não 
estiveres perdido, um cão te ladrará. 
Detraz do cão verá um homem ver- 
melho. Não tenha duvidas. Será 
Mauclair... 

— Obrigado.   Irei... * •  * 
— Guau. guaul... 
E por traz   appareceu   Mauclair. 

Suave como   Santo   Antônio,  o fa- 

de Sabá. E Mauclair 6 um lyrico... « * * 
Vermelho. Alto. Olhos azues. 

Sempre sorrindo. Sorrindo com sor- 
riso de convalcscente. Semelhante a 
Santiago Russinol pinta quadros for- 
mosos. Porem escreve paginas me- 
lhores, que são um breviario para 
toda a França. São paginas mui bel- 
las. Mui sãs. Mui altas. Escriptas 
com um espirito de verdadeiro artis- 
ta, e escriptas, ademais, com o ta- 
lento que não põe em seus quadros; 
são paginas que atravessam o mun- 
do, encantando e cantando. Sua cri- 
tica não 6 a critica de Brunetire. 
Essa critica especial que destroe sem 
corrigir . . . Não é, tampouco, a que 
trata de impor somente o seu crité- 
rio, como si   fora   o   único   critério 

Falar com Mauclair 6 assistir a 
um bonito espectaculo verbal. Possue 
torneios de phrases e sonidos tão 
pessoaes que as cousas que diz são 
sempre novas. Sem querer, dispõe 
de tal modo de recursos de expres- 
são que, quando fala, pinta com pa- 
lavras ss scenas. Tem palavras que 
parecem telas. Logo tem palavras 
com as quaes desenha, no ar, typos, 
cousas, homens e mulheres. E tam- 
bém os ademanes. Por exemplo: 
quando lhes quer falar de Deus, nio 
o nomeia, mostra-o no ceo... * *  * 

Pergunto a Maulair si sabe algo 
da America. Sabe...   Apesar de ser 
parisiense,   não ignora   que   usamos 
calças em vez de folhas de parra ou 
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plumas. Sabe qut ha em nossas re- 
publicas escriptores de talento. Co- 
nhece alguns. E' amigo de Dario, 
de Ugarte, de Gomes Carrillo, de 
Bonatoux. de Bobadilla... Colladorou 
na Revista < Musica , de Barrene- 
cha. Empenhou-se em saber si Mi- 
yuel de Unamuno era americano .. . 
Em Florença conheceu um pintor 
argentino que < intentava ap- 
prender bellas artes copiando 
quadi os celebres •. E, a pro- 
pósito, oiço que mediz : 

— Alguns jovens pintores 
crêem que a melhor maneira 
de apprender a pintar com bel- 
leza consiste em copiar, pin- 
celada por pincelada, todos os 
quadros formosos dos gran- 
des mestres. Com esse syste- 
ma só se aprende a copiar, a 
plagiar... Eu creio que se deve 
ir aos museus em busca de emo- 
ções artísticas. Não parair pro- 
curar receitas culinárias .. . 

Mauclair elogia com um 
sorriso o espirito emprehende- 
dor dos americanos. Uma a- 
needota. Elle mesmo a conta : 

São vocês bons com- 
merciantes .. A circulação dos 
meus primeiros trabalhos na 
America, devo-a a um en- 
genhoso commerciante ame- 
ricano. 

Este senhor annunciava 
nos jwrnaes de lá um produeto 
de sua invenção. Parece que 
a publicidade na Amirica 6 
muito cara. Porem para Mo- 
jarieta sahia barata. Compra- 
va artigos literários e contos 
inéditos de escriptores Irance- 
zes. Dava 40 trancos. Imn-.e- 
dinlamente os levava para a 
America e os trocava nos jor- 
naes, por annuncios de recla- 
me dos seus produetos. Con- 
tou-me que. ao envez de pagar 
aos jornaes lnOO francos por 
um annuncio, dava-lhe um ar- 
tigo de assignatura celebre, 
desses que comprava por 40 
francos... Um negocio! Graças 
a elle — ajunlou Mauclair — eu 
me fiz conhecido na Ameri- 
ca. O mesmo se passou com 
Gourmont...> 

(A aneedota pinta-nos de 
corpo inteiro. Não devemos 
aborrecer-nos muito quando o 
< Malin > nos diz a verdade, 
nem quando Mauclair sorri 
com misericórdia de nossa in- 
nocencia...) Entretanto, ouço   
a profissão de fé ou credo 
artístico de Maucleir «Creio na va- 
nidade das prerogativas sociaes de 
minha profissão. Creio que a Arte, 
esse apostolado silencioso, essa bella 
penitencia escolhida por alguns seres 
cujos corpos se fatigam e impedem, a 
outros de encontrar o inlinito, é uma 
obrigação de honra que é necessá- 
rio preencher com a mais circum- 
specta probidade .. . > 

Não penseis que esse credo pos- 
sa ser uma   oração   puramente   re- 

thorica. Não se trata de palavras 
pronunciadas de um púlpito, com o 
objectivo de fingir uma religião pro- 
fissional. Trata se cie qualquer cousa 
mais elevada . Mauclair pnz em pra- 
tica sua própria literatura. Em dias 
de snobismo. quando Prevost e Mai- 
zeroy triumpham como mestres, o 
joven   critico    francez   conservn^in- 

com os seus trinta e seis annos ju 
venis, se recolheu — velho por suas 
tristezas — para cumprir melhor a 
sua missão apostólica... Porem co- 
mo tudo se deve dizer, não creiaes 
que Mauclair tenha fugido dos bou- 
levíerds fazendo se ermitão srt por 
amor á Arte... Não. E' ermitão por 
amor ao smor.  Em  sua vida   houve 

Tu mulo da exma. sra. d. Anna G. de Jesus Vianna, progenitora do sr. 
Christiano Peregrino Vianna, fallecidd a 14 de Março de I9IS: e da 
exma. sr. d. Corina Vianna de Azenedo. esposa do sr. Pauto Ernesto 
de Azevedo, fallecida a 25 de Maio de 1919. 
 — X  

lacto o seu decoro de esheta. Diz o 
que pensa. Escreve livros sem pre- 
oecupar-se si se venderão Em «Ar- 
te em silencio , desnudou com ga- 
lhardia o seu pensamento... Este es- 
quisito livro não obteve nenhum 
exilo popular. Porque ? Porque Mau- 
clair não amassou o seu êxito com 
duellos. Nem com bofetadas. Nem 
com as outras < reclames > da boti- 
ca clássica... 

Que mais ? Isso basta... Mauclair, 

uma mulher. A historia é conheci- 
da. Não 6 privada. E' popular .. . 
Mauclair amou barbaramente. Amou 
a uma mulher formosa. De talento. 
Artista . . . Amou-a muito, amou-a 
tanto, tanto, tanto, que ella o aban- 
donou. Hoje é mulher de Maurice 
Maeterlinck.. Chama-se Georgette 
Leblanc (Vede como na alma de 
todos os solitários hade haver sem- 
pre um cysne degollado 1) 

JUAN ]OSE DE SOIZA RE1LLY 
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Amiebl 
TJ/ ANÇAI a sonda nas ajjuas tur- 

vas do moralista, sondai-lhe 
^* o coração, mergulhai-a, com 

mais profundidade, aterrando, 
na descida, as projecções rugosas da 
mctaphysica: fisgai o monstro, nas 
trevas do próprio pensamento, e ha- 
vereis agarrado... que? Um ba- 
lão cheio de ar, que não prtdr 
elevar-se ao empyreo do livre 
pensamento, por motivo de uma 
sobre-carga de lastro. Quem pre- 
tender seguil-o, escusa de caval- 
gar no Pégaso, para encontrar 
a que profundidade jaz um na- 
vio afundado, um prumo é o suf- 
ficiente. f\/ 

O moralista  typico,   está   alli, 
e^em mais parte nenhuma. 

.JComo é curioso estudar a sua 
algaravia. a respeito da perfecti- 
bilidade. Ide até o centro do seu 
eu, e alcançareis ao caos de con- 
tradições, que escandalizam a ra- 
zão c debelam a sympathia. 
R sua presença entre os homens, 
faz-nos pensar nessas casas, com 
cousa má. que se tornaram inabi- 
taveis. 

Quem poderia ter vivido com um 
Pascal, ou com um Rmiéi ? Causa- 
ram tremuras a si próprios, c fazem 
tremer os outros Mais nos impres- 
sionam como entidades humanas do 
que como seres espirituacs, cujos 
movimentos e gestos sobresaltam e 
espantam. 

São inacessíveis, a certos respei- 
tos: muito mais inacessíveis do que 
um Poií, ou um de Quincey, pois 
lhes conhecemos os defeitos, e ape- 
zar delles, estes escriptores são aces- 
síveis. Com a sua vasta c possante 
imaginação possuem uma abundân- 
cia tal, de sympathia humana e de 
sociabilidade, que não pensamos nas 
suas fraquezas. 

Os escriptores que repelem, são 
aquelles que se temem a si próprios 
e infundem medo aos outros. 

Vede, por exemplo, Amiél, Sché- 
rer, Návillc. Eram moralistas da ve- 
lha escola do mesmo paiz, e ami- 
gos, aliás. E não obstante, cada um 
delles achava insuportável a meta- 
physica dos restantes. Declara Mmiél: 
< Schérer era a intelligencia sem a 
consciência >. Máville a moralidade 
da consciência: um terreno comum, 
mas individualidades diversas/. 
«Schérer era a intelligencia da con- 
sciência; Náville a moralidade da 
consciência, e eu. a consciência da 
consciência; um terreno comum a 
diversas individualidades >. 

Precisamente. E este terreno, é 
o tenebroso leito do oceano da me- 
taphysica < Tenho horror a ser lo- 
grado^ afirma elle; e portanto, a 
humilhação é, de todos os desgostos, 
aquelle que me incute   mais   receio. 

e por conseguinte, o orgulho seria 
o mais arraigado dos mcusfvicios>. 

O orgulho, cujo irmão gêmeo é 
o medo, é o vicio inveterado dos 
moralistas. Cada   um   diz,   de   si 
próprio: «Receio cahir no abysmo. 
como vós. mas a estima de mim 
mesmo, é ainda mais forte que o re- 
ceio, e por isso não posso, acceitar o 
vosso systema de moral: pelo contra- 

rio, consenti que vos ensine pelo meu 
systema, o único verdadeiro». 

Depois de ter lido trinta paginas, 
de Amiél, sentimos haver percebido 
o segredo da sua  fraqueza. 

Um sonhador, revolvendo-se sem- 
pre na mesma orbita; dispõe de mais 
sentimento do que de emoção, de 
mais sensações do que de idéas. O 
que lhe   lal.a é a experiência. 

Lm vez de viajar, perdeu cim j 
annosjentre^os sonhadores philos i 
phicos de Berlim. elle, que, já de 
si, era demasiado propenso a so 
nhos porque a Allemanha, desde 
1^43 a 1848 foi um paiz de sonha- 
dores, alimentando-se de dieta mc- 
taphysica. 

rto lêr Amiél, recebemos uma 
impressão de estar escutando um 

pensador, que viveu numa época 
remola absolutamente oa nossa 
Muita couss que elle diz po- 
dcl-a-ia ter dito um mystico do 
século passado, c as verdades que 
elle profere, procedem menos de 
factos estabelecidos pelos desco- 
brimentos do século actual, do 
que das instituições vacilantes de 
uma existência impessoal. Amiél. 
refere-se continuamente a um 
mundo limitado e adaptado ás 
suas concepções metaphysicas. 
Esquece, que habitamos um uni- 
verso composto de muitos mun- 
dos No seu mundo que é pe- 
queno, por motivos da sua inex- 
periência descobriu vários can- 

linhos maravilhosos, de pensamento 
puro,   mas falto de variedade. 

No seu jardim, apenas medram 
flores do solo nativo. Genebra, que 
ainda não estava livre do espectro 
do defunto calvinismo. 

Imaginem um Carlyle, vivendo 
constantemente em Edimburgo, e 
tèm um Amiél escossez. </\ respon- 
sabilidade é o meu invisível pesadelo». 
Chama-se a isto, calvinismo, escon- 
dido sob uma fôrma philosophica: í 
o motivo porque bôa metade do seu 
Journal consiste em sermões e exor- 
tações. 

/V semelhança de Pascal, tem 
medo da própria consciência, e a 
sua vida é atribulada pelo medo. 
Hoje em dia, duvidamos, se acaso, 
Amiél e aquelles que o antecederam, 
tremiam de terror. Nós, os da éra 
actual, acatamos a vida tal qual í, 
bôa ou má; porque a vida, dia a dia. 
é sempre séria bastante. Accrescen- 
te-se a isto, o medo do Além, e a 
existência torna-se insupp„rtavel. 

Nada haverá mais interessante do 
que comparar as reflexões de Amiél, 
acerca da arte, com as suas refle- 
xões, acerca da moral. As primeiras 
são, quasi que sempre, impressio- 
nantemente justas e clarividentes; 
as segundas, confusas, em geral, e 
paradoxais. Ataca o caracter de 
Chauteaubriand, e faz quanto pôde 
para demolir o homem; e em se- 
guida, encarece-lhe o estylo, como 
se um homem pudesse ser separado 
do próprio estylo. 

Referindo-se a Maine de Biran, 
o moralista genebrez diz: <Esta na- 
tureza é apenas um dos homens, 
que residem dentro de mim; é um 
dos meus departamentos, mas não 
todo o meu território, todo o meu 
raino interior». Depois, diz-nos por- 
que: «Tenho visto muito mais ho- 
mens, cousas, paizes, povos e livros; 
disponho de um  pecúlio muito mais 



uultado, de experiências; numa pa- 
lavra, sinto-me com muito mais cul- 
lura, riqueza, amplidão e liberdade, 
ipezar das minhas lacunas, dos meus 
limites e das  minhas fraquezas>. 

E cada uma destas palavras í 
inid pura verdade; dispunha de mui- 

to mais cultura do que Mainc de 
Biran, mas não de sulticiente para 
ser liberto. 

í\ cultura contere mais liberdade 
do que a sapiência, c as viagens 
ilão mais sapiência do que o estudo 
scicntilicn. < Não ha nada tão me- 
Irincolico e latiganlc, como este 
loumal, de Maine de Biran» declara; 
oquella invariável monotonia da rc- 
llexão, que a si própria, se recomeça, 
inlcrmina. enerva e desanima >. Estes 
moralistas, tomados insuladamcntc, 
podem ser comparados a uma tor- 
takza, que é supposta achar-se inex- 
pugnável, mas cujo commandanle 
está a pique de se render ao inimi- 
go, por talla de viveres; pois estão 
amintos, roem as próprias entranhas 
e morrem de inanição. 

Sc o Journal de Maine de Biran, 
í, aos olhos de Amiél. apenas < a 
viagem de uma formiga, que se pre- 
faz dentro dos limites de um campo; 
de uma toupeira, que gasta os seus 
dias na conslrucção de uma toca>, 
— a obra de Amicl é, a seu turno, 
apenas a experiência de um pombo, 
que deixou o seu poleiro. no campa- 
nário de uma igreja calvinista, para 

se estabelecer, por  uns   tempos,  na 
torrinha de universidade allemã. 

Amiél é um encanto, como es- 
criptor, interessante, como analysta, 
latigante, como moralista. 

Moralistas, deste quilate, cançam- 
se uns aos outros. Cada um vê nos 
outros, imeapacidade, incerteza, vai- 
dade e nullidadc! O espelho que 
elles, mutuamente, apresenta um a 
outro, magnilica, cem vezes, as ephe- 
merides da vida, que se tornam mon- 
stros horrentes, convidando o infeliz 
eu a despenhar-se no abysmo da 
< predestinação >. 

O pavor, infundido pela literatura 
imaginativa, é apenas um gffeito da 
arte; interessa como tal, porque o 
autor não 6 um moralista, mas, sim 
um artista 

Somos fascinados pelo ctfcito ar- 
tístico. Ha o que quer que é de le- 
ve e phantastico, nos espectros, evo- 
cados por um Poê ou por um Hoff- 
mann; existem loucuras que pos- 
suem encanto poético, como a de 
Ofélia, cantando com as mãos cheias 
de llôres; mas as doenças psycho 
lógicas, dos descendentes literários 
de Pascal, infundem uma certa in- 
quietação, um sentimento de mal-es- 
tar,  sumamente desagradável. 

1'ariscamos os fumos que saheni 
do seu inferno e fugimos, com medo 
de ser também asfixiados. E cada 
um   dcllcs   deve   de   sentir,   lá    no 

âmago do próprio ser, que está re- 
presentando um papel, em que mui- 
ta vaidade se acha misturada com 
não pouca hypocrisia. Tudo isto re- 
presenta uma peculariedade atávica, 
da superstição de algum dia, os res- 
tos do Dantesco, na imaginação do 
homem um elemento, que é de- 
belado, mais e mais, em cada dia; 
pois já não somos atormentados 
pelo medo do Além, achamo-nos, 
par assim dizer, embebidos de uma 
espécie de indifferença philosophica, 
com respeito a essas questões, mais 
pueris do que praticas, que terminam 
seguramente, no desencanto. 

O próprio burguez, que lè o seu 
jornal, todas as manhãs, tornou-se 
demasiado astuto, para que o per- 
turbe o pesadelo da ética, egoista e 
vacilante. O senso comum, do ho- 
mem pratico, da actualidade, nem 
lhe deixa tempo, nem inclinação, 
para se oecupar de tão luteis espe- 
culações; mesmo quando descenda 
do mais implacável  psychologo. 

Os poucos pensadores dos nos- 
sos dias, que foram educados na 
velha escola das disputas, merecem 
compaixão — nem sequer já são to- 
mados a sério. 

(Jue assumpto para um estudo: a 
pathologia dos moralistas typicos, de 
todas as nacionolidades, desde Pas- 
cal ate Amiél. 

F. GRIERSON 

0 embaixador inglez, sr. Pagel Ralph desembarcando na estação da Luz, onde foi recebido  pelos   represen- 
tantes do GoDerno de S. Paulo. 0 illustre diplomata oeiu em visita ao nosso Estado. 

\i 

Sabonete "Suzettc,, 
Constituido por produetos superiores e agrada- 
vsltnente perfumado é o sabonete preferido para 

toilette. Dá á pelle macieza e frescura. 

Pó de Arroz "Suzette,, 
Finíssimo adherente e delicadamente perfumado, 
é o melhor para os cuidados de toilette. Amacia 
e embeleza a pelle, BRANCO E ROSEO. 



Instantâneos tirados para "'A Cigarra'' por occasião de um chá dansante do Club Athleticn Paulistano, 
    "^        na Vilh America.         Qi     

A. r"te •* 

Exposição 5^linas 

O maior acon- 
tecimento de arte 
desses últimos 
dias 6. sem du- 
vida, a grande 
mostra de pintura 
dos dois illustres 
mestres hespa- 
n h o e s Pablo e 
Agusiin Salinas, 
installada no Pa- 
lacete Guanaba- 
ra, á avenida São 
João. 

De ha muito 
tempo a esta par- 
te não tem a nos- 
sa capitai a vi- 
sita de uma col- 
lecção tão notá- 
vel, não só pelas 
obras que olfere- 
cc á apreciação 
do nosso publi- 
co, como pelos 
nomes de que 
vem precedida 
em São Paulo. 

Pablo e /igus- 
tin Salinas são 
artistas de reno- 
me feito no mun- 
do da arte con- 
temporâneo e a 
sua actual ex- 
posição nos veiu 
dar a conhecer 
muitos trabalhos 
ultimamente exe- 
cutados,   dos Instantantos tirados para  "A Cigarra", por occasião das corridas de 

reabertura do Prado da Moóca. 

quaes alguns ha 
que íiguram entre 
as melhores pro- 
ducções dos dois 
grandes pintores. 

O i n t e re s s c 
que essa mostra 
t e m despertado 
em nossos meios 
sociaes c artísti- 
cos está, plena- 
mente á altura 
do seu alto e 
precioso valor e 
o numero de ac- 
q u i s i ç õ e s até 
agora registados 
é uma documen- 
tação do elevado 
gosto dos paulis- 
tas por todas as 
excellentes obras 
de arte. 

MA antigüidade 
havia dentis- 

tas ? Havia. K ja' 
os dentistas ti- 
nham chegado á 
perfeição de ob- 
turar os dentes a 
ouro ? Sim. Nas 
escavações leitas 
nos escombros 
de Pompeia en- 
contraram-se es- 
q u e1e t os com 
dentes aurifi- 
cados. 

E Pompeia foi 
sepultada pelas 
cinzas do Vesu- 
vio no anno 79 
da era christâ. 
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O    gato 

O gato conta innu- 
meros inimigos entre os 
homens, mas também. 
entre elles dispõe de 
grandes admiradores. 

Entre elles destaca- 
se o povo turco que 
tem pelo gato grande a- 
íeição, em virtude de 
Mahomet ter tido um 
galo de sua   estimação. 

No Cairo existe um 
hospital para curar os 
gatos e dar-lhes asylo, 
caso não tenham. 

Emlim, o lundador 
da actual Bolsa de Lon- 
dres, Kichard Whittin- 
gton, conta que devia 
a sua fortuna a um ga- 
to, que tinha salvado 
no Tâmisa. Tendo elle 
naulragado perto duma 
ilha na Oceania, po- 
voada por cannibacs, 
consegu u salvar o seu 
gato. Essa ilha era 
perseguida por milhões 
de ratos que se tornavam 
grandes inimigos dos 
selvagens. O gato do 
sr. Richard ao vel-os 
lhes fez tal guerra de 
morte, que, dentro de 
pouco tempo, nenhum 
rato existia mais. 

Os    selvagens   qui- 
zeram tributar   aos   dous o   seu  re- 
conhecimento :   fizeram    do   sr.   Ri- 
chard   primeiro ministro   e   do   gato 
generalissimo   do exercito do rei. 

Tempos depois,   pelas   prodigali- 
dades dos cannibaes,   o sr   Richard 

Inslsnlaneo no Parque .Hnlarctica, durante a  renhida dis- 
puta enlre o Palestra e o Cnrinthians. 

pousar sobre a   sua 
mesa. todas   as vezes 
que ell e escrevia Eali 
ficava horas   e horas, 
preguiçosamente. a   o- 
lhar para  os movimen- 
tos do dono 

Entre amigos : 

estava riquissimo e voltou a Lon- 
dres onde chegou a ser "lord-mairc". 

Modernamente, muitos homens 
de lettras teem tido pelos gatos 
grande  amizade. 

Balzac   tinha   um,   que vinha 

— Sempre mandaste 
hontem <í !ua noiva a- 
quelles versos, que me 
leste? 

Mandei-os, e nun- 
ca semelhante t ousa eu 
tivesse feito ! 

Porque ? 
— Bem sabes, que 

para lhe lazer surpre- 
za, os mandei sem as- 
signatura e escriplos 
por ti, pois não fe co- 
nhece a letra .. . E que- 
res saber o que m« 
suecede ? yuando hon- 
tem d noite cheguei a 
casa delia, lez-me en- 
trar no seu gabinete. 
e, rindo ás gargalha- 
das, disse-me: 

— rtnda vèr isto. 
que C curioso! Quero 
lèr-te uns versos tolis- 
simos, que recebi ! Mui- 
to estúpido deve ser a- 
quellequeos compoz! .. 

Mas o amigo do poeta, nestas 
alturas, entendeu dever consolal-o ; 
o que fez assim: 

Pateta !. .. Pois não vês ser 
lóra de duvida, ella ter conhecido 
que eram  teus ? 

/Ispeclo da Assistência, no Parque /iníarclica, por oceusido do ultimo inatch entrd o Coriiilniuns e o Palestra. 



0'Conneil 
Daniel 0"Connell re- 

( ebia torios os dias nu- 
merosas carlas de pes- 
soas a lazcr-lhe qual- 
quer pergunta somente 
para virem a possuir 
um autographo do ce- 
lebre irlandez. Essas 
i artas loram um dia 
tantas, que se esgotou 
a evangélica paciência 
de 0'Connell, que as- 
sim respondeu a um 
dos  importunos ; 

<Não insistaes 
mais. Sei que desejaes 
um autographo meu, 
pois não o possuireis 

- Daniel 0'Connell >• 
O grande orador no 

meio da sua ira não 
reparou que tinha sa- 
lisleito o pretendente 

Oi 
^S areias são capazes 

de cantar ?   Pare- 
ce incrível, mas são. 

Na ilha de Kaonai, 
no archipelago de Ha- 
vai e no deserto de Co- 
lorado ha umas areias 
Interessantíssimas. K- 
uitadas    pelo    vento. 
zumbem como abelhas:   O 
se   a    gente    as   esfre- 
ga  nas    mãos   dão verdadeiros gri- 
los; se se as   sacodem    num    sacco 
ladram como um  cão. 

Os homens explicam tudo. Essas 
particularidades de taes areias são 
attribuidas a uma   partícula   de gaz 

Grupo de senhorilas torcendo em cima de uma mesa, 
duranle o emocionante match entre o Palestra e o 
Corinthians, no Parque .Hntarctica. 

encerrado nos envolucros que cilas 
contêm. O que é realmente curioso 
6 que as areias só cantam só gri- 
tam e só ladram nos desertos em 
que se tormam. Fora dali, são mu- 
das como as outras. 

O 

I mulher pade amar 

sintramenle duas tem? 

Uma revista ingle- 
za endereçou essa per- 
gunta ás suas leitoras. 
Eis algumas das res- 
postas que recebeu; 

Não ha senão um 
amor:   o primeiro 

Sim, pode-se a- 
mar duas e até mais 
vezes. 

— O Coração de- 
pois de ter conhecido 
esse sentimento subli- 
me, não pôde viver de 
recordações. 

— O primeiro amor 
é logo de palha, o se- 
undo é de lenha. 

Sim, pode-se a- 
mar duas vezes. A pri- 
meira amamos como 
loucas, a segunda co- 
mo desiludidas. Melhor 
Sòra nunca   ter   amado. 

— Amar duas ve- 
zes?... Somos lá ca- 
pazes de amar uma só 
vez, sequer? . . . 

— D emblema do 
amor é uma creança 
com azas. Quer dizer 
que o amor deve voar. 

amar mais de uma  vez. Pode-se 
Sim, a mulher pôde amar 

mais de uma vez. Ao inverno do 
desengano suecede sempre a prima- 
vera da esperança. 

Outro aspecio, no Parque Antarcíica. por oceasiáo da luclã entre o Corinthians e o Palestra. 



universidade Feminina 
 O D  

pOI uma festa brilhantíssima 
a inauguração da Univer- 

sidade Feminina Literária e 
Artislica, fundada nesta capi- 
tal por iniciativa da distincta 
scnhorlta flltina Jardim. 

O dr. Roberto Moreira sau- 
dou, em eloqüente discurso, 
a illustre escriptora d. julia 
Lopes de Almeida, que linha 
vindo especialmente do Kio, 
para reallsar a primeira con- 
ferência da nova instituição, 
enaltecendo a sua obra e as 
suas excelsas qualidades de 
mulher. 

Em seguida, foi dada a pa- 
lavra a d. Julia Lopes de Al- 
meida, que discorreu com no- 
;avel descortino sobre o sug- 
gestivo thema <A mulher e a 
guerra > 

O sclecto auditório pre- 
miou o seu formoso trabalho 
com um calorosa salva de 
palmas. 

0 ledin do Corinthians,  que bateu,   por 1 goal a 0, o do Palestra, no match 
jogado, no Parque Ântarctica, para a disputa do Campeonato de Foot-baíl. 
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0 team do Palestra, que jogou com o Corinthians no Parque Antarctica. 

  o   o   

seus habitantes a terra um perigo 
imminente. Vivemos pois com a 
morte em frente dos olhos e, no en- 
tretanto, não cessamos de trabalhar 
para o nosso engrandecimento reci- 
proco, que de um momento para 
outro se poderá esboroar. 

í I " ICLEA,, 

Kecitaram versos, merecendo mui- 
tos applausos, as talentosas senhori- 
las Margarida Lopes de Almeida e 
Maria Helena Prado, que foram uma 
delicia para os ouvintes. 

Felicitamos a exma. senhorita 
Altina Jardim pela sua excellente i- 
niciativa, digna do encorajamento de 
toda a sociedade paulista, que certa- 
mente saberá coroar os seus esfor- 
ços com o seu carinhoso  concurso. 

Os  nossos   melo manos 

— Olhe que o esperamos ama- 
nhã, sem falfa. Teremos um con- 
terlo, seguida de ceia. A minha 
Ju.imiinha cantará  varias  romanzas 

e trechos de operas; Maricota exe- 
cutará varias peças de Chupin: a 
Noquinha recitará em portuguez e 
franzes; ás onze em ponto iremos 
para a   mesa. 

—   Pois   muito   bem.   As   onze 
horas lá estarei. 

Gli 

a CTUALMLNTE existem 323 vul- 
cões activos á superfície da 

terra; o globo terrestre se condensa 
e diminue de volume á medida que 
vae perdendo o seu primitivo calor; 
pela acção das águas que vão de- 
saggregando as camadas subterrâ- 
neas, produzem-se grandes aluimen- 
tus de terreno. São estas as três 
causas primipaf.s que torna paro os 

O Laboratório '"fclía"', á rua 
Araújo, n, 4, enviou nos dois vi- 
dros do seu produeto, o denlifricio 
"Icléa", que acaba de lançar ao 
mercado com extraordinário ex^o. 

O dentifricio "Iclía", que possue 
todas as qualidades que possam re- 
commendar um produeto congênere, 
conseguindo reunir á efficacia como 
desinfectante, o perfume e a inallera- 
bilidade chimica, além de vir acon- 
dicionado em um bcllo vidro, está 
destinado a vencer integralmente, 
impondo-se a todos os consumido- 
res como um excellente e elegante 
produeto. 
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Wagneriana 
/"•ERTíV occasião Wagner teve que 
^ substituir Mendelsohn na direc- 
ção dos concertos de uma grande 
orchestra de Londres. Dirigiu as 
tres primeiras syrnphonias de Bee- 
Ihoven, de c(5r e com a partitura 
Icchada sobre a estante. 
^ Um dos mais 
autorisados criti- 
i os manilestou 
que a interpreta- 
ção tinha sido 
cxcellente; po- 
rím não deixou 
de censurar al- 
gumas deficiên- 
cias, devidas á 
dreumstancia de 
ter o maestro fe- 
chada a partitura. 
No concerto se- 
guinte, Wagner 
dirigiu a quarta 
svmphonia com 
o spartito aberto. 

Os applausos 
do auditório co- 
roaram o traba- 
lho. O critico, u- 
ma vez terminada 
a festa, acercou- 
se delle, felicitan- 
do-o. 

— Bem se via 
que tinha a par- 
titura aberta. 

— Veja, dis- 
se Wagner, mos- 
trando-lhe os pa- 
peis que tinha so- 
bre a estante. 
Kram as partes 
do Barbeiro de 
Scvilha, co Mo- 
çadas ao inverso, 
para maior en- 
gano. 

Cf? 
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O empresário 
Schumann, nos 
fasciculos dos 
Annales, narra 
as suas memó- 
rias concernentes 
á Duse, a gran- 
de trágica ita- 
liana, entremeia- 
das de inferes-   
santes aneedo- 
ctas. 

Em 1898, a grande actriz, que 
se achava em Florença, acceitou, 
com cnthusiasmo, de participar em 
Paris do espectaculo de adeus de um 
artista da Comédie Française, e re- 
cusou todo e qualquer reembolso de 
despesas. 

O espectaculo, graças á presen- 
ça da Duse, teve uma receita supe- 
rior a 44.000 francos e, ao findar, o 

presidente Kélix   Kaure   foi    cumpri- 
mental-a no seu |camarim. 

Duse disse-lhe que tivera medo. 
— De que? — parguntou Faure. 

De   representar   no   primeiro 
palco do mundo   numa   lingua   ex- 
trangeira. 

Como I  — exclamou o presi- 
dente  —■  representaste ein italiano ? 

Instantâneos do jogo de foot-ball  entre o  Paulistano 
na Villa America. 

Pi vossa arte é tão cheia de paixão 
e de verdade, que não notei que não 
falaveis em francez. 

Pouco depois, a Duse deu duas 
recitas no theatro de Cannes, ás 
quaes assistiram o príncipe de üal- 
les e o ex-grão duque hereditário 
da Rússia. 

O empresário pediu-lhes descul- 
pas por ter   que  os   receber- numa 

sala   privada   de conforto,   mas   os 
dois príncipes responderam-lhe: 

— Não nos deveis dar descul- 
pas. Nrts é que devemos vos agra- 
decer de ouvirmos a maior artista 
do mundo. Que Importa as moldu- 
ras, quando nos extasiamos ante u- 
ma obra-prima ? 

No mesmo anno. em Lisboa, Du- 
se alcançou taes 
trlumphos no 
antigo theatro D. 
Amélia, que o 
visconde de S. 
Luiz de Braga, 
director do thea- 
tro, mandou col- 
locar numa das 
paredes uma la- 
pide commemo- 
rativa. 

Duse, por ex- 
cepção, consen- 
tiu em travar 
conhecimento 
tom elle e a as- 
sistir á inaugura- 
ção da lapide. 
R tournée da- 
quelle anno na 
Europa rendeu à 
eminente trágica 
a bella somma de 
867.414   francos. 

iJÜ 

Uma opera indiana 
A"DANÇA 

DO SOL", con- 
ta-nos Charles 
Bauville, é uma 
operj indiana 
que foi ha pouco 
tempo levada em 
scena em Ver- 
nal, na America, 
em um território 
sertanejo, sepa- 
rado de toda a 
communicação 
por vias férreas, 
e portanto, de 
toda civilisação. 
Os auetores, M. 
Hanson e Mme. 
Zitkala Sá vive- 
ram entre os in- 
dígenas do paiz 
o quanto bastas- 
se para reunirem 
materiaes de unia 
producção  cara- 

         cteristica, encar- 
^ regando-se do li- 

breto Me. Zit, que 
notou certos themas musicaes do 
paiz, adaptados; opera por M. Han- 
son. O assumpto é um episódio da vi- 
da intima do povo Entre os actores 
funecionou um velho nonagenario 
Old Sioux, trajado á moda do paiz. 
A representação foi ao ar iivre, mas 
a originalidade e o imprevisto da 
"mise-en-scéne" não traem menos a 
extravagância do aconlecimento. 

e   o   Mackenzie, 
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l\ intcllij^cncia dos cães. 

O Pelil Journal de Paris publica 
cm um dos seus números uma cu- 
riosa noticia qua merece, por certo, 
ligeiros commentarios. Um medico 
de uma communa de Tyrol, sahira 
de casa para visitar alguns eioenlcs 
seus, moradores nas campinas pró- 
ximas da cidade. 
A seu lado ia, 
como de costu- 
me, um cão: em 
dado momento, 
(juando o medico 
ia tomar um certo 
caminho, o ani- 
mal começou a 
manifestar evi- 
dente inquieta- 
ção, recusando- 
se a acompanhar 
seu dono, e pare- 
cendo dizer-lhe : 
"Não vá porahil" 
C) medico, um 
tanto espantado 
e sem saber bem 
o que poderia si- 
gnificar Ioda a- 
quella mimica do 
animal, recuou c 
subiu á ribancei- 
ra próxima. E 
bem feliz se con- 
siderou: poucos 
segundos depois, 
com um ruido de 
trovão, uma ava- 
lanche descia 
pelo tal caminho, 
arrastando tudo 
que encontrava 
cm sua vertigi- 
nosa carreira. O 
medico teria sido 
victima si não 
fosse a benéfica 
intervenção de 
seu cão. Vê-se, 
poir. que o ani- 
mal presentira a 
catastrophe. Um 
sentido especial, 
um sentido qvc o 
homem não pos- 
sue, lhe havia 
dado o aviso. 
Ksta faculdade 
singular, que têm 
os animaes, que 
lhes annuncia as 
variações atmos- 
phericas, que lhes 
faz  adivinhar os ~ ~      u 

cataclysmas  na- 
turaes o homem em sua eterna 
vaidade, apenas se digna perccbel-o 
O gato annuncia as mudanças de 
tempo com grande antecedência. 
Basta observar como elle faz a sua 
loilelle: se passa a pequena pata 
portraz da oralha, vamos ter chu- 
va, com certeza, no dia seguinte, 
ou no máximo dois dias depois. O 
carneiro, ainda quando são invisi- 
veis as  ameaças  de   tempestade,   é 

atacado de uma espécie de dança 
de S (iuido, com a qual o pastor, 
que tenha ligeiro espirito de obssr- 
vação, não se engana de modo 
algum. (Quanto aos terremotos, é 
sabido que os animaes o presen- 
tem com muitas horas de avanço. 
Os gallos cantam ainda mesmo em 
completa noite:   os cães uivam;   to- 

caprichos, de todas as suas phanla 
sias trágicas, pelas quaes nos lem- 
bram quão pouco valemos em scu\ 
conceitos. E os animaes sabem o 
que os sábios nâo conseguirão já 
mais prever Se, em vez de nos li- 
mitarmos a explorar os pobres ani- 
maes unicamente cm nosso proveito 
material, procurássemos observai-JS 

com cuidado, 
com interesse, 
com sympathia. 
quantos benefí- 
cios náa alcan- 
çaríamos ? ! 

Uma critica. 

Depois da pri- 
meira represen- 
taçào do Oresles. 
de Volta ire, a 
m a r e c h a I a de 
Lux«mburgo,que 
tinha fumos de 
literata, enviou 
ao auetor uma 
carta, na qual 
fazia com exten- 
ção a critica des- 
sa obra. 

Voltairc limi- 
tou-se a respon- 
der-lhe apenas 
isto: 

— Minha se- 
nhora, Oresles 
escreve-se   s e m 

PholographiasJ tiradas para   "/i Cigarra"  na   Ponte   Grande,  por  oc- 
casião de uma  reunião   sporlioa   dn   Club Esperia.   I Corridas 
em tinas.   2 — Grupo de sócios do Esperia.   3        Lucta lyoneza, 
para se oer quem joga o conlendor ríagua. 

dos os animaes procuram fugir. To- 
dos estes signaes de mysteriosas fa- 
culdades dos animaes foram assi- 
gnalados durante os grandes cata- 
clysmos que. em 1905 e 19li9, de- 
solaram a Calábria e Sicilia. E' por- 
que existe apparentemente entre elles 
e a natureza uma espécie de sym- 
pathia que. na maior parte dos ca- 
sos, nem suspeitamos. Ella avisa-os 
com antecedência, de todos os seus 

\& 
IJM cavalheiro 

da córle de 
Estanislau da 

Polônia, que fre- 
qüentemente ha- 
via implorado e 
obtido mercês do 
generoso prínci- 
pe, queixava-se- 
ihe um dia pelo 
muito que elle se 
oecupava em 
melhorar as con 
diçõts dos po- 
bres. 

—   Em verda- 
  de     disse-lhe, 

3 se   V. M. conti- 
nuar nesse ca- 

minho, dentro cm pouco os mendi- 
gos andarão de carruagem. 

— Estás enganado, — respon- 
deu-lhe o rei, estou farto d^s im- 
portunações dos mendigos que an- 
dam de carruagem, e farei quanto 
possível para acabar com elles: mas, 
em troca, empregarei todos os meios 
imagináveis para diminuir o numero 
dos pobres que  andam descalços. 
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Amor...  Rmor 
— D 0- 0D  

fKA alva e loura como os trigaes 
J    que a brisa   dobra á beira d'a- 
1a.   dourados   pelo   sol.   Os 
nos, duas lantejoulas azues, 

ram inquietos   e sonhadores. 
o vel-os, tinha-se a impres- 

so de dois lagos parados no     ••'•;•" 
<tase do azul. Na penumbra     :   : 
ilitaria de   um   vitral sagra- 

lo, dir-se-ia uma parcclla di- 
ina    deslocada    do    céu    na 
ungérie incongruenle da terra. 
ra linda, linda e alegre como 

;  andorinha   que  o  azul  con-      :   : 
. erta e rasga com o seu can-      •   • 
Io e com o seu vulto. E nes- 
sa  apparencia de graça hirun-      :   ! 
clina, só vivia para alardear a 
jovial caijdura de seu sêr aos 
pães  íelizes  que   se   orgulha- 
vam de vel-a — botão huma- 
no   divinizado    em    perfeição 
extrema        e á avf), uma ve- 
lhinha que   adorava.   Chama-      •••• 
vase    Helena,   e   esse   nome      ••.; 
por si só era um poema. :   : 

Quando completara seis 
annos e andava pelos cantos 
com a cartilha sobre os joe- • ; 
lhos, a avó, na sua compla- 
cência de anciã para com a 
neta que era o seu sol, a sua 
alegria, a razão de ser do 
seu crepúsculo de vida, ensi- ; ! 
nava-lhe a soletrar, indicando 
com o: dedos emmurchidos os 
i aracteres negros do primeiro 
livro. :  : 

i\   neta   era   dócil   e   boa 
como   mandava a sua peque- 
nina intelligencia   de   anjo, e, 
uma ellusiva  revoada de bei- 
jos,   soltos   como   sonhos   do      :*•; 
coral  cor de rosa de seus la-      •••; 
bios   sobre a descolorida epi- 
lerme da  velhinha era a mais 
i^rata retribuição das attenções      ;   j 
que recebia. Bello de ver-se a 
Ncena   dessas  cccasiõesl   dir- 
se-ia    uma    llôr    despetalada 
-.obre um muro velho, um raio 
de   sol   saltitando   numa   rui- 
naría. :   : 

Uma tarde, o sol descam- 
bara mais rubro do que nun- 
ca na   curvatura   indecisa   do      •   | 
horizonte. A boa avó assistia 
da janella do solar   scnilizado      : ."•>, 
pelas gerações severas dos as-      • " 
cendentes   seus, a agonia das 
cousas     reverberar     o     des-   :„;"• 
pear de sua   própria   decrepi-     / 
íude, quando um   fio   crystal-    / {'^ 
lino de voz maviosa distrahiu-a   : "..;,; 
de seu scismar, indagando do    '•...^ 
jardim: — O'   vovó,   explica- 
me uma cousa, sim ? 

E pouco depois, a netinha, com 
a cartilha a turbilhonar nas mèos, 
num estardalhaço de passarito que 
desprende o vôo, entrou pela sala a 
dentro,   trapezagueando    o   chilraar 

da andorinha com  gritinhos infantis 
de contentamento. 

Olha, olha aqui! disse. E com o 
indicador, minúsculo como um bi- 
belot de cera ou de bisquit, mos- 
trava uma palavra.   A, m. o, r,  so- 

í De "Rosa  õo« Ventos*' 

" 
E'   uma   palavra  qu? foge 
Da  nossa  bocca louça. 
E'  o coração que diz —  hoje — 
O  olhar que  mente  —  amanhã. 
Dedos  febris,  dedos trêmulos, 
Com  gestos  intencionaes, 
Que se chocam de repente 
Como  se chocam  chrystaes, 
E que, cm  tanto, a toda a gente. 
São  dedos calmos, serenos, 
Que nunca apertam  de menos, 
Que nunca apertam  de mais. 
Mão sedosa que se preme 
E que nos  dá a  impressão 
De que  á nossa  está faltando 
Com cuidado e discreção. 
Mão que se fica apertando 
Devagar,   devagarinho, 
Que  é  como  um   coraçãozinho 
Que  se tivesse na  mão. 
Muma expressão muito seria 
Uma  phrase dita assim : 

/li, o amor é uma pilhéria. 
Mão acha? E, em resposta um —sim 
5uspiro que a gente solta 
Sem  saber mesmo porque, 
Olhar triste que  parece 
Que sonha ou  que nada vê. 
Rr romântico ou de prece. 
Gesto  brejeiro ou  leviano, 
Bocca que diz,  por engano, 
Vossa Ej<cellencia e Você. 
Promessas loucas, algumas 
Feitas mesmo sem mentir, 
Phrases leves,   como as plumas, 
Que sobem  para cahir. 
H affectação de um  desgosto 
Muma estudada ejcpressão 
Uma alegria que ejcplode 
Sem  menor explicação 
E que os nervos nos sacode. 
Um rodopio de valsa, 
R luva que se  descalça 
Ou  que se apanha do chão. 
Olhar que á nossa alma falia 
51 a bocca não quer fallar, 
O perfume que trescala... 
O beijo que fica  no ar... 

LUIZ EDMUNDO 

v! ».•• 

letrou.   O que   é amor,   vovózinha? 
Ante o imprevisto da pergunta, 

a velha sorriu illuminando a face 
encarquilhada. 

— Não sabes ? E' nada e é tudo. 
E' o impalpavel e a verdadeira con- 

cretização das cousas. E' a alavanca 
que rege o mundo e o mantém na 
altura, t' a base da ventura, do 
ideal, da familia. E'. . . 

—  Não   entendo   cousa   alguma, 
avósinha. 

V. com os olhitos arregalados ao 
sabor da sua ingenuidade, a 
creança esperava ainda dos 
lábios trêmulos da avó, a res- 
posta que pedira. 

— E' verdade, meu anjo. 
E's um botão ainda, uma tlòr 
que se entre-abre ainda pouco 
para perceber por completo a 
caricia da vida que a afaga. 
Espera . . . 

— O que, avósinha ? 
Espera. Virão dias so- 

bre dias; luas diversas e di- 
versos soes passearão,   vezes 

: ; a eito, o firmamento enfuna- 
do. Eu, talvez, já me tenha 
ido asylar para sempre na 
morada eterna;   e tu, rosa a- 

:..: berta então, alegria e juven- 
tude numa só alma, candidez 
e meiguice uum só coração, 
saberás penetrar o mysterio 
da   felicidade    e   conhecer   o 

;   ;       amor. 
A bòa velha parou, deu, 

para ponto dessa prelecção. 
um suspiro vindo como do 
fundo   de   sua extineta   moci- 

• •      dade, e passou os   olhos   ve- 
lados para o bojo pardacento 

;   :       da tarde que morrera. 
A creança  ficou  fitando-a 

sem comprehender. Era a pri- 
meira vez que a avósinha não 
explicara o que   pedira,   pen- 

•      sava. Porque ? 
E quando a noite desceu, 

apagando de sobre a terra a 
mistura violacea do crepús- 
culo, ainda murmurava entre- 
dentes. reclinada no collo da 
avó : Amor , . .    amor . . . 

• ;      que será ? 

MANOEL VICTOR 

Os  nossos   paus  d'agua 

O   Magalhães,   negociante 
retirado e homem já de certa 

:,l\ t      edade, tomara   o   máo   habito 
da bebida. Uma noite fora tra- 

..I-.,   zido para casa, de carruagem, 
\f"'   pois estava em estado de nem 

...,, \   se poder lamber. 
í  * \ " 
: ;/_..•  ; A   mulher passou-lhe tre- 
'• ••'   menda descompostura: 

— Que sem vergonha! Um 
homem da sua posição e na sua 
idade I Nem vergonha tem do seu 
cocheiro? 

— Mas meu bem, olha que o 
cocheiro ainda estava mais na chu- 
va do que eu. 



AS VIOLETAS 
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UANDO   hontem vi,   no   seu 
■Çlwl     collo,   quasi   junto   da   rosa 

desmaiada da sua epiderme. 
o molho fresco das primei- 

ras violetas deste anno, disse-lhe a 
sorrir, minha senhora, que não lhe 
ficavam bem essas flores. Pergun- 
tou-me, a gracejar, porque — e nem 
me deu tempo para a resposta, afas- 
tando-se numa risada em que os 
seus dezanove annos vibraram co- 
mo um tinir de crystaes. Vou di- 
zer-lhe hoje. estouvadissima moci- 
dade, porque não lhe ficam bem as 
violetas. 

A violeta não 6 a flor dos 
felizes — ntm das juventudes co- 
mo a sua. Já reparou cm como, 
junto da terra, que a cria, a vio- 
leta, rasteirinha e timida. quasi 
se encolhe e disfarça, quando 
um rancho alegre passa e uma 
mão curiosa a colhe ? l\ violeta 
é a flor das sombras, a flor dos 
outomnos, a flor das anêmicas 
tardes, cm que c sol t mpallidc- 
ce. Junto delia, nos vaiados, os 
fios de água choram. Leve a 
violeta ás festas, em que as lu 
zes douram os decoles e o pra- 
zer se espalha no ar, carregados 
de perfumes, como um veneno 
subtil. Sobre as mesas, nas jar- 
ras, sobre o seio leve das mu- 
lheres, as outras flores, flores de 
estufas ou jardim, brilham mais, 
como jóias vivas. Mas observe : 
a pobre violeta murcha, dir-se-ia 
que soffre. e o seu aroma hu- 
milde evola-se e foge. Olhe a 
violeta sobre as campas, nes ce- 
mitérios, ou junto do leito dos 
enfermos — e veja como ella, 
pequenina lagrima roxa, sorri e 
perfuma. I\ violeta ama o silen- 
cio e ama a dòr. I\ alegria não 
foi feita para ella — nem ella 
foi feita para a alegria. 

Por mim lhe digo: nunca vejo 
as   violetas   enfeitando   prazeres 
ou    vaidades,   que    não    sinta   o 
arrepio de quem assiste a uma pro- 
fanação.    E' uma   lembrança    muito 
lamecha   e   ridícula   que acorda   no 
meu   espirito.    Uma   historia   infini- 
tamente   piegas   e   infinitamente   ro- 
mântica.    Sei   que não  a comoverá 

mas sempre lhe conto. E' ver- 
dadeira, apesar dos seus olhos a 
terem talvez já lido nalgum ro- 
mance de Feuillet ou nalguma ba- 
lada medíocre. Que quere? A ver- 
dade anda ha tanto tempo nas p«o- 
res novelas — e a phantasia ha tan- 
to tempo na vida. . 

Foi numa tarde de novembro que 
eu assisti áquella morte — a morte 
de uma criaturinha que tinha deza- 
nove annos tão differentes dos seus! 
Chamava-se . . . Não vem ao caso o 
nome. Uma estima romanesca de 
irmão dava-me o direito de assistir 
a esse agonizar de ave. Estou a re- 
cordal-a agora, na brancura dos 
lençoes, pallida, dessa pallidez trans- 
lúcida que é como a alma da morte. 
Éramos poucos — e, desses poucos, 
só eu conhecia bem o seu segredo, 
o segredo dum amor e dum aban- 
dono tristes Ao sabei-a condemna- 
da pela doença fatal, o Chamilly da- 
quella moribunda deixara-a, debru- 
çada já sobre o túmulo. Vi os seus 

"A CIGARRA,,   EM   LIMEIRA 

■is gentis senhorilas Maria. Voem/a e Giga. 
residentes em Limeira, posando para 
"A  Cigarra... 

ISO 

olhos errarem pelo quarto, vi-os 
pousar em mim. Sobre a dobra 
branca da roupa da cama, a sua 
mão de cera ergueu-se; os seus lá- 
bios entreabriram-se; o seu olhar 
fallou, procurou no quarto a mesa 
que dois solitários com flores per- 
fumavam. Alguém a comprehendeu. 
Levou-lhe as flores. Ella sorriu ain- 
da, escolheu uma violeta humida e 
segurou-a entre os dedos esguios. 
Não quiz mais. Durante as horas 
em que ainda viveu, essa violeta 
palpitou, amachucada, junto delia. E 

foi na hora fatal que vi a sua mão 
elevar-se, aproximar-lhe dos lábios 
a pobre flor exangue. No bulicio e 
na dôr desse momento horrível, 
ninguém mais reparou nisso — e a 
violeta cahiu sobre o tapete. Mas 
eu tinha comprehendido o olhar e 
o gesto da amorosa. Apanhei, sem 
ninguém vêr, a flor do chão — c 
mandei-a entregar ao Chamilly. Na- 
quelia violeta triste, a pobre aban- 
danada condensara a sua alma, tão 
pequena e doce como cila — e era 
a sua alma que na violeta emurche- 
cia e perdoava . .. 

Desde então, as violetas lem- 
bram-me sempre a saudade dessa 
morte — e de todas as mortes, co- 

mo aquella, em que a vida re- 
signadamente chora. A alma da- 
quella mulher, a alma de todos 
os soffrimentos humildes, a alma 
de todos os sonhos tristes, de 
todos os ignorados desamparos, 
de todas as dores vulgares, vi- 
ve, a meus olhos, na alma mo- 
desta das violetas. Para que 
misturar essa flor. ephemera e 
silenciosa, nos festins da vida? 

Ahi tem porque me pareceu 
deslocado no seu collo o mo- 
lho das violetas de hontem. Vou 
mandar-lhe uma orquídea, que 
ha pouco vi no Chiado — flor 
cara como o ouro e futil como 
o luxo. Ficar-lhe-ha melhor, 
creia, na sua apetitosa moci- 
dade, condemnada, ai delia! a 
nunca conhecer a doçura da ver- 
dadeira dôr que é, como a 
das violetas, a dôr que se re- 
signa e sorri . . . 

AUGUSTO DE CASTRO 

ISD 
Os nossos martyres 

Acaba de fallecer o dr. Gon- 
çalo Pereira, muito conhecido 
nas rodas maritaes como uma 
victima do despotismo da mu- 
lher. Abre-se o teu testamento 
Começa assim: "E' esta a fiel 
expressão da minha primeira 
vontade   . . 

ISD 

Os  nossos   navegadores 

— Nunca vi mar tão perigoso 
como em uma viagem que fiz a 
Buenos Aires. As vagas eram da 
altura de montanhas. A bordo todos 
enjoavam. Até as gallinhas. 

— Como conseguinte apurar es- 
se pormenor? 

— Muito facilmente. Elias pu- 
nham os ovos pelo bico. 

JOSARÉFÜHARP"""»» 
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Os monges c os conventos 

Foi no Oriente que appareceram 
os primeiros monges. Desde os pri- 
meiros tempos do christianismo, que 
que alguns homens, mais exaltados 
se entregaram á sa- 
crilicios e a rigores 
extraordinários, o 
que não era uma no- 
vidade, pois religio- 
sas do Oriente obe- 
decendo a tradic- 
ções judaicas tam- 
bém se expunham a 
esses rigores. Mas co- 
mo quer que seja vem 
em primeiro logar os 
ascetas, que se conde- 
mnavam ao jejum, ao 
silencio e sobre tudo 
ao celibato. 

Depois elles se re- 
tiraram das cidades e 
Foram viver longe dos 
homens no meio dos 
bosques, no tundo da 
Thebaida. Em seguida 
vem os eremilas e os 
anachoretas, que pas- 
sado algum tempo, se 
reuniram em communi 
dade, recebendo então 
o nome de monges e 
depois de cenobitas, 
quando se tornaram 
ainda mais estreitas as 
relações entre elles Co- 
meçam ahi a origem 
dos conventos. 

S.to rtthanasio loi 
quem trouxe para Ro- 
ma no sec. IV os pri- 
meiros mongens, os 
quaes não eram vistos 
com sympathia pelo po- 
vo. Quando morreu, por 
excesso de jejum, uma 
religiosa chamada Blé- 
silla, o povo indignado, 
dizia: Quando desappa- 
recerá da cidade esta 
detestável raça de 
monges ? 

Não obstante os con- 
ventos se espalharam 
pela Itália com uma ra- 
pidez espantosa, pas- 
sando depois para a 
Krança, Hespanha. 
Portugal, etc. 

I\ razão desta mul- 
tiplicação de conventos, 
diz Guisot, era o estado de miséria 
em que vivia a sociedade daquelle 
tempo. Sem oecupações e sem tra- 
balho, os homens atiravam-se aos 
conventos para poderem viver. De- 
pois   algumas   religiosas   resolveram 

também viver em communidade e 
imitando os homens, formaram os 
conventos para as mulheres. 

O convento, porém, não era só 
um refugio das almas fracas, trans- 
formou-se    depois    em    verdadeiras 

VO^KO   '] NEPiM 

Lembra»!  diz-me o  passado:    Eu  sou  aurora 
E  a  primeira,  o  olhar que se  enamora 
De  quanto   vê  pelo  caminho   em  flor; 
Para   o  teu   coração  cançado  e  triste 
E'  recordar me   — o   único   bem   que eziste... 
Eu  sou  a  mocldade,  eu  sou  o amor , 

Dada as coudições de nossa s- 
ciedade moderna, os conventos, qu.j 
vão rareando, não tem mais razão 
de ser. fl ociosidade cm que os 
monges viviam era perniciosa e por 
isso vários conventes, ha em que 

os monges se dedi- 
cam á agricultura, A 
industria e ao en- 
sino, fugindo á exis- 
tência monas tica, 
claustral, para cui- 
darem das utilidad<-s 
daste mundo. 

Haja vista o que 
acontece com os trap- 
pistas. de severíssima 
regra, os maiores plan 
tadores de arroz, talvez, 
que ha no Brasil, em 
Tremembé; as escolas 
dos Benedictinos, Fran- 
ciscanos, etc. aqui no 
Rio. Quasi ninguém 
hoje quer ser monge, 
entretanto, e por isso 
quando morre o ultimo 
de uma ordem, morre 
com elle a ordem. 

«Vive>!  diz-me o  presente.   rf]\ma  suicida, 
Louca,  não  peças a  arvore  da  vida 
Mais  que  os amargos fruetos  que  ella  tem, 
Dei^a  a  saudade  e foge  da  esperança, 
Faze  do  pouco  que  teu  braço  alcança 
0  teu   mesquinho,  o  teu  único  bem-. 

Sonha»!  diz-me o futuro:  o sonho  é tudo, 
Que sobre  as  tuas  palpebras sacudo 
R  poeira  da  ííuzãol...   sonha,   e  bendiz! 
Que sou  o  único  bem   porque  te  engano, 
E  o  desgraçado  coração  humano 
Só  com  o  que  não  possue  é  que  é  feliz'. 

Eu ouço os três, e caio-me: dezisto 
De  quanto  me  promettem,   porque  sinto 
Todos  se  enganam,  todos  menos  eu : 
Beijo  dos  lábios  da  mulher amada, 
0  único  bem  és tu!  Mem  ha  mais nada... 
E  tu  és  de outro,  e  nunca  serás  meu! 

VICENTE  DE  CARVALHO 

prisões, onde os pais bárbaros da- 
quelle tempo, enclausuravam as fi- 
lhas que ouzassem contrarial-os no 
casamento. Uma das mais celebres 
victimas dessas fúrias paternas foi 
Virgínia de Leyva. 

• 
Qs que estão cre- 

scendo, precisam saber 
como o homem cresce. 

Já esta coisa está 
sufficientemente estuda- 
da. RtÉ aos 18 annos 
o homem cresce visi- 
velmente. Ahi pára. ou 
melhor, cresce pouco 
até os 21. Dos 21 em 
diante ha o absoluto es- 
tacionamento que vau 
até os 45 Dessa edadi 
em diante começa o 
decrescimento. Não se 
espantem - - o homem 
decresce dos 45 annos 
aos 80 E decresce l 
cm. de 4 em 4 annos 
de forma que, quand 
chega aos 80 diminua 
10 cm. 

O crescimente da mu 
lher é differente. At: 
aos 15 annos desenvoi 
ve-se nitidamente Dal 
por diante o desenvo 
vimento é pequeno a' 
aos 18. Estaciona a' 
35. E vae n.inguandi 

vae minguando, até aos 55 annos. 
as 

Soffremos no tempo, mas com' 
este não pára, passão com elle o 
nossos soffrimentos. 

Chá da índia TETLEY O seu sabor ganha favor 
S. Mc. Lauctilan & Cia.—Ilua Quitanda, 8   S. "Paulo 



DOUTRINAS BIOLÓGICAS", 

/\E 

por   OSÓRIO   CÉSAR. 

BRE esse livro de Osório César 
a figura da esphinge, que sym- 

oolisa o mystcrio indecifrável da 
\'ida que os sábios em vão tenta- 
ram, até hoje, explicar. E', pois, esse 
pequeno livro da sciencia uma ten- 
tativa, ou melhor, um resumo das 
leis com que se tentou desvendar o 
mysterio c esclarescer o fundo ob- 
scuro dos olhos da Esphinge. E' um 
esforço que se volta para o insolu- 
vel, na anciã de explical-o e de fi- 
xar os seus estatutos instáveis. Não 
é um livro de philosophia profunda, 
como pensariam os nossos leitores. 
\ao deixa, porém, de ser também 
um livro de pensamento e um tra- 
balho de estudo. R sua utilidade é 
limitada. Fel-o o autor para os que 
se iniciam, para os que procuram lan- 
çar, também, uma ponte sobre o a- 
bysmo dos problemas que ficaram 
sem solução desde séculos. A sua 
intenção é das mais nobres e, sem 
querer, atira Osório César uma se- 
mente fecunda, acordando nas intel- 
ligencias dos adolescentes e dos mo- 
ços da sua edade. cogitações mais 
severas c preoecupações mais uleis. 
O seu livro nâo é, somente, um 
compêndio, porque nelle não se li- 
mitou o autor a compendiar, levando 
mais longe do que se suppõe, a ta- 
refa cuja responsabilidade assumiu: 
pensou, também. O seu livro é, pois 
um livro mais serio e mais útil do 
que muitos tratados de sciencia ou 
de philosophia que se distribuem 
hoje pela mocidade. 

Aliás, ao prefacial-o, definiu o 
illustre   escientista,   sr.   dr.   Ulysses 

Paranhos, o caracter dessas "Dou- 
trinas Biológicas", dignando-se dis- 
cutil-as e illuminal-as de conceitos 
rápidos e contestações que indicam, 
de modo claro, a consideração que 
lhe mereceu o trabalho do nosso 
joven e talentoso  patrício. 

Não encarece, porém, somente o 
livro de Osório César a severidade 
dos problemas que lhe tentaram o 
espirito, mas também esse cuidado 
de forma que nelle já distingue do 
scientista próximo o escriptor que 
será um dia, conciso e claro, des- 
pido de rhetorica e de pretenções 
literárias. 

Muito moço ainda, o melhor elo- 
gio que se lhe poderá fazer é o que 
já lhe fez em seu prefacio o sr. dr. Ulys- 
ses Paranhos, com a aífirmação da 
certeza de que nelle, cm seus estu- 
dos futuros, "o philosopho e o bio- 
logista se unirão para enriquecer a 
literatura brasileira com dádivas pre- 
ciosas e duradouras". 

"MAL-Me-QUeReS"- Poesias. 

ADALZIRA  BITTENCOURT. 

"jy^al-me-queres" é um livro de 
creança. Nío tem valor como 

obra de arte, mas vale por uma lin- 
da promessa. Cremos que a sua au- 
tora é ainda muito joven. E, como 
tal, se lhe perdoarão as falhas e os 
defeitos e OJ srs. críticos verão nella 
mais uma extrea apressada do que 
uma vocação que se desviou. Me- 
lhor diz delia, com o alto espírito de 
mestre, o grande lyrico dos "Poe- 
mas e Canções": "Quer que lhe di- 
ga o que penso de seus Mal-me- 
queres ? Penso que são versos de 
uns quinze annos floridos de pro- 
messas. Não se pôde exigir de obra 
de arte produzida em idade tão ver- 
de que valha sinão pelo que dá di- 
reito a esperar do futuro artista. Si 
a poesia sõ dependesse de inspiração, 
os poetas nasceriam feitos, como 
afirmava em feio latim que nasciam 
um velho poeta; mas, podendo ser 
sentida espontaneamente, a poesia 
depende, para esprimir-se de modo 
a se fazer communicativa, da con- 
quista da ftírma, frueto de um es- 
forço que sõ com o tempo fruetifica". 

JUVENTUDE ACEXftiNDRE 
ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOSÜ 

R JUVEMTUDE desenvolve o crescimento dos cabellos dando-lhes vigor e beíleza 

Os cabellos brancos ficam pretos com o uso da JUVENTUDE ALEXANDRE.   ££7 

REMÉDIO EFFICAZ CONTRA A CASPA. 

tias boas Perfumarias, Pharmacias c Drogarias 

Muitos, porém, dos que são gran- 
des hoje, começaram também clau- 
dicando nessas complicadas e arre- 
vezadas cousas de forma, fsto, en- 
tretanto, não impediu que se tornas- 
sem mestres depois. 

Não esmoreça, pois, a joven poe- 
tisa. E continue trabalhando com 
amor ao verso que seremos os pri- 
meiros a applaudil-a desde que te- 
nha attingido o ponto em que se 
pôde affrontar, sem temor, o cenho 
carregado de Dona Critica e o sor- 
riso irônico e faceto de Dona Pu- 
blicidade. 

a: 
Homem de quatro mulheres 

Um cirurgião casou com uma mu- 
lher muito rica e, mezes depois, 
deixou-a e foi viver em Nápoles: 
nesta cidade casou com outra que 
lhe trouxe mil cruzados de dote; dei- 
xando-a casou com a terceira em 
Veneza também millionaria, e abor- 
recido d'esta passou á cidade de 
Roma onde em breve arranjou uma 
quarta mulher, com trinta mil cru- 
zados de dote. Mas a terceira mu- 
lher, enfurecida, seguiu-o e quando 
elle ia sahir do templo com a quarta 
mulher, sahiu-lhe á frente, fez um 
berreiro infernal e denunciou-o ás 
autoridades. Quiz o papa Sixto V 
ouvir o preso. 

Santíssimo padre, confesso que 
casei com a primeira mulher não a 
conhecendo bem, e abandonei-a pelo 
seu máu gênio; deixei a segunda 
porque seus vicios me envergonha- 
vam; os caprichos da terceira me 
obrigaram a fugir-lhes, e se bem não 
conheço ainda a quarta, cuido que 
também a não conservarei por 
muito tempo. 

O pontifice respondeu-lhe, rindo: 
Então, visto não ser possível 

encontrar neste inundo uma mulher 
que vos sirva, bom será   que  vades 
procural-a no outro mundo. 

E ordenou logo ao governador 
de Roma que mandasse enforcar 
este regalão. 

iSD 

Condemnamos muitas vezes a 
nossa memória para justificarmos o 
nosso procedimento.1 



Fraulcin  Mischa 
 O D  

-.Qv    FOÜUEIRA    crepita    cm 
«rtA       chammas de oiro  novo, 

i^é, philosophando com as som- 
bras moventes que sobem, 

descem, tremulam c dansam naspa- 
redes do rancho. 

Noite de trio Lm luar azulado 
anda a ^elar os largos chapadões 
que se   pro- 

P= = 

pala o cano longo da Colt tem lul- 
gurações sangrentas de pupilla ma- 
cabra. 

Um vento frio casuarina nasfrin- 
chas do rancho, flambando as cham- 
mas cm agonia. Novos pedaços de 
lenha. Embrulho-me com arrepios 
gelados no grosso ponche reconlor- 
tanle. 

A labareda estremece lulgindo, 
vagarosa, lambendo os  troncos   su- 

ma historia damôr em sua vida. 
Talvez uma cadelln branca de he- 
ráldica estirpe de alem-Kheno, que 
elle vio numa estação de banhos, a- 
companhando uma bávara brdna. 1\ 
radella chamava-se fraulein Mischa. 
Dcsprcsa as cadellas, nunca entrou 
nesses conciliábulos que os cães 
costumam fazer nas usquivas, no 
silencio da noite. /Antigamente uiva- 
va á lua Hoje, limila-sc o nlhal-a 
sem ambições 

jectamnanos 
lalgia do ho- 
risonte. O rio. 
envolto em 
nevoas, ador- 
mece a cor- 
rer. 

Cá dentro a vi 
da tem por rytmc 
a    respiração 
mansa c doce do 
meo cão a dormir. 

Afinal, só . . . 
Os homens ficaram lon- 

ge, com as suas cidades, 
os seos vícios, os seos 
ódios, os seos deoses de 
barro e as suas mulheres 
dos outros . . . 

Só... As chamma son- 
dulam serenas, num quasi 
torpor de somno. Ksque- 
cem-se nellas os meos o- 
Ihos, quietos e tristes, evo- 
cando vidas vividas pela 
minha carne, cm outras 
terras, em remotas datas, 
sob outras fôrmas. Sinto- 
me longe, homem primevo, 
numa cavírna de rocha 
hospitaleira, com a grenha 
hirsuta e fláva, debruço, 
junto ao calor voluptuoso 
de labaredas enternecidas. 
Ao meo lado, um sersi- 
nho bruno aconchega-se 
ao meo corpo, a dormir, 
mostrando aos clarões aco- 
breados da fogueira, peles 
rasgões das pelles de ur- 
so, pedaços de carnação 
maravilhosa, onde a luz ir- 
regular c tremula põe reflexos má- 
gicos. Longe, um velho Oceano in 
quieto entrechoca montanhas verdes 
dágna... 

Um tronco carbonisado biparte- 
se, num estalido abafado, favillando 
rubis. Volvo da relrospecção bille- 
naria O Terra-Nóva descerra as 
palpcbras, ouvido a escuta, salto 
prompto Encontra o meo olhar, 
oscilla, lento, a cauda, e, de novo 
tranquiilo, cerra os olhos. 

No fundo vermelho   do   ponche- 

r=íl 

i Para "A Citiâtra* i 

Escuto a,  embevecido,  absorto,  ao  peitonl 

desta  minha janela  aberta  á  solidão 

noturna  e  grave  e  triste.   E'  uma  voz  feminil 

que  vem.   talvez,  de  um   torturado  coração 

Já  não  tem  o  frescor,  vivo,  primaveril, 

dt  um   límpido,  virgineo   e  claro  diapazão, 

essa  voz  que  eu   escuto,  absorto,  ao   peiloril 

desta  minha janela  aberta á  solidão, 

Ouvindo  a,   uma   tristeza   lírica   me   envade, 

uma  vaga,   uma  imensa  e  mórbida   saudade, 

sob  o  palio  de  seda  e  ga;e de  luar,   . 

—  Lamento  e  desespero,  quei^ume   e   anciedade 

essa voz  de  mulher,  que  eu   oiço  com   piedade, 

é  de  um   perdido  amor  o   louco  soluçar... 

Mario   VllfíLVA 

Quando eu vou 
para a.s cidades di- 
stante^, numa volú- 
pia triste de con- 
spurcar emoções e 
sentir as baixezas 
que lá sempre exi- 
slem, Wampa vae 
viver com um octo- 
genário africano e 
misnnthropo, que é, 
entre os homens o 
nosso   único amigo. 

Mostrei-lhe hoje 
o retrato da bá- 
vara .. poz a uivar 
lúgubre e doido, co- 
mo outróra  á  lua. 

. .. e Wampa só 
levo uma fraulein 
Mischa,  na  Vida ... 

MOACYR 

DKABKEU 

Cia. .Manulaclora 

de Conservas /Mi- 

menticias do Rio 

de janeiro 

perpostos,    erguendo se    penetrante, 
num  riso claro e   sadio. 

Wampa entremostra as iris de 
pervinca, fitando me bem no fundo 
dos olhos, sem inquietações, sem an- 
uas, acostumado como eslá a ver- 
me velar, inutilmente, noites sem 
conta Nunca foi castigado. Nos 
seos olhos serenos vivem laivos du- 
ma nostalgia, espalhando, talvez, 
farrapos de sua emotividade ignoia- 
da de sceptico, de philosopho ou de 
Lovclace incomprehendido. Teve   u- 

RECEBEMOS dos 
Srs Mello Fran- 

co   &   Cia.   conces- 
sionários da Cia Ma- 
nufactora   de   Con- 
servas   Alimcnlicias 

do  Rio de  Janeiro, algumas latas de 
doces  de fruetas, as quaes achamos 
de gosto agradabilissimo. 

Podemos afirmar que os doces 
fabricados por esta já conhecida c 
importante fabrica nada fica á dever 
aos do extrangeiro não só quanto á 
matéria prima empregada para o seu 
preparo que é caprichosamente es- 
colhida como também pelo con- 
feccionamento das latas que são 
de uma apresentação chie e agra- 
dável. 

De ZíC 

h Salvação das Crcanças   ?ua"do 0'«« uT"0. í.insu,ncicnte'a ^"^  Z Y de Cereaes    Maltada,, é de um recurso inestimá- 
vel para supprir aquelle dcfticit. Encontra-se nos empórios, pharmacias e drogarias. 

Agentes: TELLES, BARBOZA & Cia. — Rua Anhangabahú, 35 — Sâo Paulo — Brasil 
=K2 



g|  OglgEM DOS CAFÉS 
AS primeiras casas de café foram todos os cafés de Londres, visto 

abertas em Meka, no IX sec. terem-se transformado em centros 
de  He^ira.  Hhi se reuniam os       de tumultos e revoluções.   Passando 

mahometanos não sá para beber o 
café, mas também para conversar, 
i antar, dançar e jogar xadres e 
muitas coisas mais que eram repro- 
vadas pela religião do  propheta. 

Assim, os fanáticos tentaram fe- 
char os cafés públicos, onde, diziam 
clles, tomava-se o café em grupos, 
do mesmo modo que se bebia o 
vinho, mas, os donos dos cafés 
mostraram que os fanáticos não ti- 
nham razão, pois, pelas tradições 
mahometanas, provaram que Maho- 
met também tinha bebido leite em 
yrupo, do mesmo modo que a li se 
hebia o café. De Meka o café pas- 
sou para Medina, dahi ao Egypto 
até o Cairo. Depois passou á Syria, 
a Damasco, a Alepo e por fim 
Conslantinnpla, onde o café se tor- 
nou c centro dos poetas, dos cadis 
L- dos principaes senhores do impé- 
rio. Mas emquanto os seus freqüen- 
tadores lá se achavam, esqueciam 
as horas da oração, de sorte que, 
os muttis se queixavam que desse 
modo iriam por água abaixo os pre- 
ceitos da religião 

para França, sabe-se que o primei 
ro café foi aberto em Marselha, em 
1684. Em seguida passou a Pariz, 
graças ao embaixador otomono, jun- 
to a Luiz X1Y, Soliman flga, que tor- 
nou  conhecida a bebida de seu paiz. 

Apreciada a bebida pelos pari- 
zienses, foi aberto por um armênio 
chamado Pascall o primeiro café em 
Pariz. D'ahi os cafés se multiplica- 
ram pela Europa ou melhor, pelo 
mundo inteiro, tendo mesmo alguns 
obtido grande celebridade, como o 
café Cuisiner, na Praça São Michcl, 
em Pariz, onde o Napoleão e seu 
amigo Duroc ambos ainda muito 
jovens, muitas vezes se sentaram 
sem um e outro ter com que pagar 
a despeza. 

Ha também ainda em Pariz o 
café da Regência, na Praça do Pa- 
lais Royal, muito celebre por ter sido 
freqüentado por Diderot, D'Rlem- 
bert, Chamfort, etc. Nõs também 
temos tido os nossos cafés celebres, 
e, talvez o principal d'ellcs, fosse o 
de Londres, no Rio, que hoje não existe 

mais    Era situar 
da   lei   maho- 

metana. 
Km vista dis- 

so os cafés fo- 
ram fechados c 
os contravento- 
res castigados 
com 80 bastona- 
das. Um d'cstes 
loi   condemnado 
a passear em toda a cidade, mon- 
tado em um asno, sob as vaias da 
população. Cedo, porém, a prohibi- 
i, ão foi suspensa. Os vizires permit- 
liram que os cafés fossem reabertos, 
pagando os seus proprietários um 
imposto elevado, o que vinha assim 
encher as arcas do  lhesouro. 

Em lbti5, durante a guerra de 
Candia, o pachá Kupruli, mandou 
lachar os cafés, sob pretexto de que 
illi se discutiam assumptos de sua 
administração. O café, porém, nâo 
podia ser por muito tempo apaná- 
gio exfflusivo do Oriente. Um inglez 
chamado Edouard, de volta de uma 
viagem ao Levante, estabeleceu em 
1672 o primeiro café em Londres, 
no mesmo legar em que etsá aclual- 
mente a <Virgínia Coffce House>. 
lJouco tempo depois em 1675, no 
reinado de Carlos II foram fechados 

do   na   Rua   do 
Ouvidor, no pon- 
to em   que   hoje 
se   acha   a   Lei- 
teria    Palmyra. 
Pode-se   dizer, 
sem   errar,    que 
todas  as   nossas 
actuaes figuras 
políticas   e   litte- 

sua   phase   de es- 
que   faziam   o seu 
No   Café de Lon- 
tudo,   e   no ardor 

era   raro   o   dia    cm 

rarias, durante a 
tudante, era ali 
ponto predilecto. 
dres se discutia 
da discussão, 
que ali não explodia um verdadeiro 
bombardeio de garrafas, copos, me- 
zas e cadeiras. Dess^rte o lindo 
Café de Londres tinha que Se fe- 
char e se fechou mesmo, para nunca 
mais se abrir, ficando delle apenas 
a tradição e  a saudade. 

Em quasi toda a Europa o café 
é bebido em copos c com leite. Em 
Pariz dão-lhe o nome de «café cre- 
me». Os europeus acham que o café 
puro é um poderoso excitante dos 
nervos. Entretanto em Lisboa ja ha 
uma casa onde o café é tomado 
em pequenas chicaras como se usa 
no Rio de   Janeiro   e,   ultimamente. 

em Buenos Aires, graças a um bra- 
sileiro. 

E é possível que os europeus 
pequem a nossa moda, uma vez 
qu se convençam, que o café não 
produz o mal que elles pensam, e 
que a única maneira d'ellc ser apre- 
ciado é como nós usamos: puro, 
em pequenas chicaras. 

(JTJ 

Os nossos philosophos 
Üiu sapateiro está próximo á sua 

cadeira de engraxate batendo me- 
lancolicamente a so^ de um calçado 
qualquer quando vè passar um be- 
bedo, conduzido por dous guardas 
civis. 

— E dizer-se, reflexiona elle com 
tristeza, que no domingo que vem 
estarei naquelle estado! 

Oi 
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Uma  offensa á moralidade  chrislã 

,\ muda feminina tem assombra- 
do seriamente, nestes últimos tem- 
pos, os nossos sizudos  moralistas. 

R sua evolução, na realidade. (■ 
tão rápida e ridicula. que já se ou- 
viram contra essa aberração dos 
nossos costumes, muitos brados de 
alf.rme e  de pânico. 

As folias altas usadas pelas da- 
mas de outros séculos, numa quída 
desastrada, deixou j^radativamente 
a descoberto o pescoço, e loi des- 
cendo, descendo, até os chamados 
descoles, B tão exagerados, que a 
yente não deixa de sentir nas faces 
um  instinetivo  calor  de  vergonha. 

As saias, numa ascençào verti- 
yinosa, vieram se encurtando desde 
lá de baixo, dos primeiros albõres 
da civilisação. até os nossos dias, 
num despudor incrivelmente Inacre- 
ditável I 

Os decoles baixam cada vez 
mais. numa verdadeira progressão 
decrescente geométrica: as saias so- 
bem em progressão crescente, já se 
vê, porém  arithmctica . . 

O resultado será evidentemente 
um espantoso absurdo: as mu heres. 
daqui alguns annos trarão a desço 
berto a parte superior do corpo : da 
cintura para baixo um saióte de um 
palmo  de cumprimento ! 

Que   horror.    Virgem  Nossa  Se- 

nhora da Penitencia ! clamam as 
beatas dos tempos coloniaes. que 
ainda hoje presenciam aterradas este 
verdadeiro  cataclysma  social 1 

Que horror. Ave Maria ! E ellas 
íaztm o signal   da cruz. 

Essas novidades impostas ocla 
Moda, que revolucionam tumultuo 
samente os meios femininos, e fran- 
zem o sobròlho aos moralistas, aca- 
bam finalmente sendo por todos ac- 
< eitas. e desde  então  tudo  í moda.. 

Vasto reino, o da Moda I Que 
fieis e abnegadas servidoras de Sua 
Alíeza. são as mulheres I Que su- 
bmissão  intransigente I 

I )igam lá o que dizerem, seja ou 
não um attentado á moral christã. 
ou não somente a esta como á pu- 
blica, o que é moda 6 moda  mesmo... 

Basta que ahi cheguem, em al- 
luviões. os decretos de S. A., os cha- 
mados figurinos, uma das muitas 
coisas nocivas que nos chegam con- 
stantemente da Irança. c eis cum- 
pridas incotinente   as   ordens   rcaes. 

Os domínios desse reino esten- 
dem-se a toda a face terrestre: c 
por toda a parte impera a Moda. 
numa estravagam ia immoral e ve- 
xatória. 

Foi assim que. tamanho dislate 
chegou a repercutir no seio o Vati- 
cano, fazendo tremer de horror á 
Sua Santidade, o Papa Benedicto XV. 

E' o que reza um telegramma 
procedente de Roma. enviado pela 
United Press, inserto no "Estado de 
S    Paulo"   de  25  de   Outubro. 

■O Papa Bencdklo XV recebeu 
uma delegação de mulheres, perten 
cente a uma sociedade feminina 
Respondendo a uma saudação qut 
lhe foi dirigida. S S. referiu se aus 
novos direitos que acabam de ser 
conferidos ás mulheres, na Itália. 
com a lei que lhes concede o voto. 
< hamar.do a sua attenção sobre u 
íacto de virem esses direitos acom- 
panhados pelo acerescimo dos devt- 
res  e  das  responsabilidades 

Em seguida condemnou cerlas 
modas femininas, demasiado trans- 
parentes, que estão sendo actual 
mente usadas, declarando que essas 
"toilettes" constituem uma offensa 
á  moral christã" 

Sua   Santidade  pois.   não   perden 
a bôa opportunidade que se lhe apre 
sentava. 

Logo em seguida, e de certo com 
uma gana damnada. Iralou de ex 
probar as subditas da Moda: nân 
hastavam os decoles exagerados, as 
saias curtas, e ainda mais essa cios 
trajos numa transparência impudica 
e  vergonhosa I 

S S. perdeu o seu tempo: lalve/ 
com uma ameaça de excommunhãn 
ellas cedessem    . . 

O que é moda é moda. e a Egrei.i 
Romana  que se rale . 

Nota-se que o clero sempre cm; 
demnou esses exageros: certa ve? 
em Campos, no hslado do Rio, ur 
sacerdote porque quiz mostrar estas 
coisas deprimentes á moc idade ir 
retlectida,    e    á    maioridade    caduc 

DE SABOR AGRADÁVEL DE PROBADA EFFICACIA 



I etnos a subida   honra de possuir um autographo a nós dirigido pelo 
sublime Tenor  Caruso,   fazenda   as   mais honrosas referencias ao 

JATAHY  PRADO,  o rei dos remédios brasileiros 

ao ríõh 

30 annos 

de gloriosa 
existência ! 

2'»   de   Outubro 
de   IHHM á  2'» de 
( hituhrode 1«MS 

Trinta   annos 

É   uma 
Existência ! 

\: o  resur^ir  de 
uma   nova 
geração! 

JIL 
KXMO. SNH. HONIlKID ^HtMKi. - POIlt \ t.V fA/hH 

PUBLICO yUK, USANDO O VOSSO CONHECIDO PKKP;\KÍ\- 
>>(.). COM O M/UOK HK-i.ZKK DF.CLrtKO ylK SAO CONHEÇO 
DIITKO   fAO  KFHCrtZ  COMO  O  rtLCHTRftO   E  JrtTAHY 

BrtSTftM POUCAS COI.HEKES PftKrt HCLrtKnK i\ Vf)Z. 
D ylIE DIFFK II.MKSTE SK CONSEGUE COM OUTROS MF 
DICAMENTOS F:nrico Carusn 

KrronhtM,"  a   tirmrt   hjiriiu   Caruso,  líio.  17 de Oulubrn de  ['M. 
Huascdr   Guirndrdí'S rdbflliào   l irm   Mtiri-ira,   Rosário,   lii 

\rtS( t um filho que- 
rido, cresce, íazse 
um brasileiro dislin 
(to. industrial labo- 
rioso, scientista no- 
tável, político em 
evidencia, talvez lu- 
luni Presidente da 

Kepubllca  c  o 

Jatahy  Prado 

o rei dos remédios 

brasileiros 

vae seguindo, glorio- 
so, paralello á t;lo 
riosa yeração que 
nasce, que sabe por 
Iradicção e por ex- 
periência própria que 
não ha outro reme- 
rnedio brasileiro que 
melhor justilique o 

titulo  de 

ü   Kci dos 
Kcmedios 

Brasileiros 

V. assim lerá ! ,'\tra- 
vez os séculos vin- 
douros I De geração 
em geração 1 Por- 
que nâo ha outro 

seu  igual I 

Kncontra-se em Iodas as Drogarias e Pharmacias. 

Únicos   depositários:   üraujo,   Freitas   &   Cia, 
Rua dos Ourives, 88 e 90 e Rua de S.  Pedro, 94 e  100 

Rio de Janeiro 



^QLLmDRta^ 
m LEITDRP^ 

loi alvo da indignação da sociedade, 
que se sentiu doida com aquellas 
injurias ! 

K\s porque o clero, atemorísado, 
recolheu-se prccavidamenle ao si- 
lencio de sua celIa: as egrejas. como 
Ioda a gente sahc. são hoje o ponto 
de reunião dos namorados, onde os 
cânticos sagrados são parodiados em 
declarações de amor c olhares de 
santa devoção . . . 

Se Sua Santidade soubesse I 
Paquitd. 

\  Mllc   Conselheira 

Peço a Mlle. quando criticar e 
quizer dar conselhos ás suas ami- 
guinhas rcilicta bastante para não 
magual-as U que Mlle. diz a res- 
peito de Mr A. P. S. está inteira- 
mente errado. Conheço-o perfeitamen- 
te c affirmo que Mr não tem abso 
lutamente nenhuma moreninha de 
sua predilecção Sei que Mr ama 
com sinceridade não a moreninha. 
mas sim a uma loirinha. que Mlle. 
Conselheira muito bem conhece. E, 
portanto, os conselhos de Mllc. Con- 
sel eira ficam sem effeito. Peço á 
bòa "Cigarra, o obséquio de publi- 
car no próximo numero esta carti- 
nha   Da leitora \ebalina 

\olas de /\varé 

"Cigarrinha,, envio-te eslas no- 
tinhas rcveladoras de certos segre- 
dinhos que a elite de rtvaré bem 
desejava que não soubesses. Notei : 
Alzira scismando: Adair fulminada 
pelo olhar do Qalvào: Maria salis- 
leitissima: Herminda alegre : Mari- 
quita derramando uma lagrima de 
amor (não seja tola, elle te quer 
beml : Elvira F. triste por deixar 
meia dúzia: Lydia mudou de amo- 
res: Inah feliz: Lualla matando uns 
olhos verdes: Mathilde indecisa: 2u- 
leika numa pose theatral. Rapazes. 
Zuim gozando: joào ti felizardo: 
Irineu doente de amor: Zezinho trai- 
dor: Manero não tem mais coração, 
deu-o a C. : Mariulzo apeixonado 
pelo piano: Aristides sincero: Quito, 
Juvenal, Oswaldo. Waller, Juju, 
chorando a ausência da mesma pes< 
sõa amada (que felizarda !): dr. Cos- 
ta, lindo: Celso, romântico : dr. Al- 
fredo, a tua ausência me mata (vi- 
vi sempre amando a visinha): Deo 
lindo abandonado (consola-te com- 
migo). "Cigarrinha,, pelo amor que 
me devotas, publica, sim ? Beijos 
da eterna leitora      Coração sincero 

l itini.i  hora 

O telegrapho acaba de transmil- 
tir-me e ás dignas leitoras da < Ci- 
garra» as seguintes noticias : João 
Lopes Martin é actualmentc o me- 
lhor compositor Domihgos N. 6 um 
partidão para... para ficar parado ; 
Francisco   é   noivo,   mas   nunca se 

casa: Carmo Cintra extreou um ter- 
no novo depois que arranjou em- 
prego : Alexandre Leo é indiscuti- 
velmente um bello rapaz : Manoel 
é o Oeorge Walsh em miniatura : 
Mntonio Palmier (Nenèl só namo- 
ra meninas bonitas (ah '■ teu violino 
tem poderes!) A leitora e amigui- 
nha        Geralüina. 

E. Normal Secundaria 
Kntre as muitas colleguinhasque 

possuo notei: a delicadeza da Hele- 
na D.  I : o modo de recitar de He 
lena M.   Castro :   a   vivacidade   dt 
Lúcia  V.  J.; os lindos olhos de My- 
rene M.: a alegria de Eneida dá pa 
ra desconfiar (porque será?): a sym- 
pathia de Juracy; as risadas da The- 
reza: o sorriso de Odette A :   a in 
telligencia de   üpala :    a linguagem 
romântica da Th.    Abate.    Envia-te 
mil    beijos   a   constante   leitora 
Hetty. 

uiiiiiitiniiiiiiiiiiinniiiiiiiniminiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiMiiiimiic 

Um Novo Dia 
| Uma )ornada  radiante de sorte = 
= amanhece em sua \ ida dr dores | 
§ c soífrimentos;  um sol brilhante = 
| espalha alegria  e  felicidade em = 
= torno seu,  e  todo o   mundo   é § 
= mais formoso e melhor, quando = 
= sente sangue quente e vermelho = 
= circular nas veias, os nervos tran- § 
§ quillos e o seu corpo rejuvenes- § 
§ cer.     Tudo isto acontece pelo | 
= effeito vigorizante das = 

Pílulas Rosadas do 1 
|                 Dr. Williams | 
i que enriquecem seu sangue en- § 
1 fraquecido,   e   normalizam seus 1 
= nervos desarranjados por angusti- 1 
= as e excessos de vanas espécies. i 
i            Uma nova vida alvorece para 1 
| milhares de anêmicos, neurasthé- i 
1 nicos,    chloródcos,    dispépticos, | 
| rheumaticos etc, que ganham no- | 
1 vas forças para viver, graças ás S 
| Pílulas   Rosadas  do Dr.  Wil- | 
| liams, que Vmcc, pode comprar | 
i nas pharmaciase drogarias. i 
ãiiiiiiiiiuiwiiiiiiiiiiiiimiiMiuiiiiiiiimiiiiuiiiiiniimiiiiiiit: 

A' mocidade dn  Hclemzinfao 

Cotinha C 
De muita gente, que  existe 
e que julgamos ditosa, 
toda a ventura consiste 
em  parecer venturosa 

Djanira R. 
A  bonina é Ilór da  noite, 
sfí abre depois da  tarde 
pelos olhos se conhece, 
que ama com  lealdade 

Esther G. S. 
O sol  que soberbo  nasce, 
a flor que em  sua  haste brilha, 
junto a ti perdem seus raios: 
o sol foge,  a flor se  humilha. 

Luiza  C. 
A estrada que vae pra villa. 
todo o mundo sabe bem: 
mas si) eu sei  o  caminho, 
do coração do meu  bem. 

Santa G 
Quando se abriga a ventura, 
em coração sem  grandeza, 
retrata um brilante em  trevas, 
sem  acção na  realeza 

Judil G   S. 
Quem diz  que de  muitos gosta, 
quem diz que a  muitos quer bem. 
finge carinhos a  todos, 
mas nâo gosta  de  ninguém. 

Colaquinha ('. 
() teu rosto de morena, 
levemente  tem a cor . . 
para o poder  comparar, 
Não encontro uma srl llrir! 

Luiz R. 
Mesmo quando de ferir-nos. 
a desgraça não se cança, 
—  entre as dores mais acerbas, 
nunca se  perde a  esperaoça! 

Nino B. 
Resposta branda e suave, 
quebra da ira o rancor: 
palavras duras excitam, 
resentimcnlo e furor ! 

Toftí C. 
Duas correntes pezadas 
eu arrasto sem poder : 
é uma a do meu caorichu. 
a outra é do  meu   dever. 

Os ira/do 
Quem  nâo queira  em seu caminhi' 
algum maluco encontrar, 
fique num quarto   vasio, 
faça os espelhos quebrar 

.V/no G 
Ninguém deve neste mundo 
de alheias desgraças rir I. . . 
Quando o ceu troveja   — o raiu 
não faz ponto onde  cahir ! 

Ecarislo 
Ha uma espécie de  plantas, 
que vingam sem ter raízes; 
assim são certos sorrisos, 
nos lábios dos infelizes ! 

Aqui estão as quadrinhas, amá- 
vel "Cigarra,, e de tua bondade de- 
pende o meu maior prazer ao lêr o 
próximo numero. Bem sei que, boa- 
sinha como és não me deixarás tris- 
te recusando o meu pedido. Mil bei- 
jos da amiga e leitora —   Mary. 



De Santo  /Amaro 

Querida Cigarra >, 
is linhas referentes a 
horitas. rtfianço-te que 
io moças muito dis- 
nctas e amiiíuinhas 
onstantes da linda 
Liyarra>. Kil-as : )an- 
vra : é bem en^raça- 

linha, nariz pequenino 
olhos brejeiros. Pos- 

sue muitos admirado- 
ros. Sei que Mlle. 6 
muito sincera, pois a- 
aia um lindo joven. K' 
muito boazinha. deli- 
i ada para com todos 
i{ue têm a ventura de 
ronhecel-a. rtle^re e 
livertida, gosta muito 
de bailes. Adora a 
dansa e as flores. Th. 
Lima ; olhos meigos, 
nos quaes transparece 
d sinceridade. K" de 
extraordiuaria sympa- 
thia. muito elegante, 
irajase com apurado 
gosto, sendo sua cor 
preddecta a cor de ro- 
sa, que lhe fica muilo 
bem. S. Salles; more 
na clara, alma expres- 
siva e boa Aprecia os 
poetas c é freqüentado- 
ra assíduo das soirées 
do R. Branco. Os seus 
olhos são negros e se- 
tluctores; cabelios pre- 
los e crespos e pentea- 
dos á ultima moda. A 
Bohn: é alta, elegante, 
i hic, pois parece uma 
americana E' a bon- 
dade e a sympathia 
personificadas. Dedica- 
se com ardor á musi- 
ca c toca admiravel- 
mente piano. De esme- 
rada educaçáo, aprecia 
a boa leitura e adora 
" lheatro. A. Lima : 
lypo mignon, 6 muilo 
engraçadinha. E' exi- 
mia violinista e apre- 
ciadora dos sporls. Os 
seus olhos são pretos, 
ingênuos e scismado- 
res; cabelios prelos co- 
mo o azeviche e ondu- 
lados. E' muito boazi- 
nha e constante. B. 
Helfrstems : boazinha, 
cm seu coração bon- 
doso aninham-se as 
melhores qualidades O 
seu olhar tristonho re- 
llecte a pureza de sua 
alma Cabelios claros, 
ooeca linda e tez ro- 
sada. F. Paulinetti: gos 
ta muito de musica, 
drincipalmente de ouvir 
locar valsas tristonhas 
E' bonitinha, e dansa 
admiravelmente. Clara, 
possue uns lindos olhos 
verdes como o mar. 
E° muito creança ainda 

envio-te es- 
algumas   se- m LEITORA 

Para a CUTIS usa os factores da 

IarTop> 
GRAMDE BELLKZ/A 

'* lanop Ibramu <»u rosto le 
o extraordinú rio suecedaneo do 
pú dv arroz. 

') lanop lorna a ' ulis macia 
e lisa. tnm ti.ílns os eruantcidor, s 
altradivos  da   mo< idade. 

O lanop t- para a tulis o mi-s- 
mo  que o orvallio  para   as  níirts. 

O lanop tomo ., Rougil sã.. 
infalliveis na arte de ayradar, at- 
trahir e triutnphar, 

O lanop é usado só. ou IDO 
o Rnilgil, devendo, neste taso, a 
dpplkaçào de um ser feita de- 
pois que a do outro estiver tom- 
pletamentc terminada. 

Para eolorír a tulis •• delieti- 
lo Rougil náo tem rival. 

Obtem-se » om o Rougil do 
mais tênue roseo ao encarnado 
vivo. 

.V côr desejada c obtida é i^ual 
á correspondência. E1 fixa. K" 
ln-li.i    E" soberba. 

D uso d*cstes dois inoilensivos 
e possantes faclores Ja Belleza. 
dando attractivos (ascinadores pe- 
culiares a Grande belleza, ex- 
plica o brilhante snecesso das se- 
nhoras e senhoritas que. impres- 
si( nando, apenas vistas, nunca 
mais sà" esquecidas. 

A'  venda:  nas casas Kazin,   C irio,   Pcrlumarta   Nunes   nas 
prlnclpaes Pcrfuniarias como em tasa  dos depositários: 

Araújo   Freitas  &   c:. 
Kua   dos Ourives, 88       Kio de janeiro 

Vejo-a sempre em 
companhia de algumas 
amiguinhas no foot- 
ball: é uma enthusias- 
ta torcedora Ador» as 
flores, a musica e a 
pintura. Z Abrantes: 
6 uma moreninha gen- 
til. Os seus lindís- 
simo e tentadores olhos 
são quasi pretos. 

Tem bom coração e 
desconhece o orgnlho. 
E" muito sympathica. 
Não tem a belleza de 
Helena de Tróia, mas 
é bonita. E' muito reli- 
giosa, pois vejo a sem- 
pre na missa das 8. 
Dansa muito bem, e é 
apreciadora da musica, 
tocando muito bem pia- 
no. Desde já se con- 
fessam agradecidas as 
amiguinhas da < Cigar- 
ra >. — Lili, Mimi e Titi. 

•A June Capricc 
Os segredos do a- 

mor, querida June, são 
como suave aroma, que 
enebria o delicado flo- 
rir de uma existência. 
Srf a subtileza de um 
coração desilludido e 
profundo conhecedor da 
alma feminina, pode 
sentir e avaliar os pe- 
zares e os soffrimen- 
tos peculiares do co- 
ração da mulher. Que- 
rida amiguinha, não po- 
des calcular o que tèm 
sido os meus infortú- 
nios. Amei com todas 
as veras da minha al- 
ma. Já tive os meus 
sonhos doirados e aspi- 
rei um ideal de poesia 
com flores, musica, e 
uma grinalda de bran- 
co puríssimo ... E os 
meus sonhos de amor 
feneceram. Meu ideal 
me trahiu. As illusões 
que alimentavam a es- 
perança, que eram a 
lorça da minha vida, 
foram uma a uma se 
desiolhando ao levíssi- 
mo sopro das ingrati- 
dões !... Bem cedo co- 
nheci as agruras da 
vida. Bem cedo tive o 
meu coração torturado 
pelo desengano. O a- 
mor é como a infância: 
uma vez perdida, nun- 
ca mais tornamos a 
gosal-a. June, conheci 
em teus tristíssimos o 
lhos, que atroz dor te 
consome a vida. Elles 
me revelam o grande 
sentimento que occul- 
tas em teu peito. Cora- 
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i;em, qutrida. fl vida t1 mesmo assim: 
cheia de amarguras; ninguém Icliz. 
todos uns hypocritas. E os homens? 
Que mystario profundo ! Quem po 
dera adivinhal-os ? São tão fingidos! 
Confia em mim, Hôa amiguinha. 
Conta-me os teus pezares, que te 
aconselharei Muito tenho snffrido, c 
as desgraças alheias sevem de leni- 
tivo. Creia-me. e ahra-mc o t«u co- 
ração Tosca. 

Concurso  do 2.i  anno da  E. de  C. 
Alvares Penteado 

f\ mais bclla. Maria Kerraro : 
svmpathica. Kdith M.: elegante, An- 
tônio Lorenzo: alegre, M. de l.our- 
des B. : melhor compauheirinha. 
(iuiomar B.; os mais hellos dentes. 
M. de Lourdes C : os mais bellos 
cahellos, Maria K : melancholica. 
Helena B.: fileira, Olga B. : gordu- 
< hinha, Maria C. : boasinha, Laura 
F.: a nossa mignoone, Marietta \ 
Profusamente agradecida pela pu- 
blicai, ao desta lhe fica a leitora 
Mercúrio. 

Perfil de K   Paula 
«Cigarra>: rogo-te a gentileza de 

abrigar em tuas transparentes azas 
o meu perfilado t' muito joven ain- 
da, pois conta Ih travessas prima- 
veras. Possue uns olhos castanhos, 
cabcllos penteados para traz, bo- 
quinha mimosa que. entreabrindo-sc 
num sorriso encantador, deixa ver 
duas fileiras de alvos dentes : traja- 
se com apurado gosto: 6 o joven 
mais chie que ha no Sport Foot- 
Ball. 

Qudreis cenhecol-o ? Ide á Ave- 
nida Hygieoopolis numero par 

Da assidua leitora       Moreninha. 

\s  professoras de    Santo   Amaro 
no trinque 

Maria josí, mignonne ; Alzira, 
encantadora ; Izabel Veiga, ultra 
chie: Silóca Foster espirituosa: A- 
delia Ciaby. sympathica; Suiza Voi- 
gtlaender. vistosa c altiva; D. Vas- 
concellos, meiga Agradecidas, en- 
viam muitos beijos á Cigarra as lei- 
toras       Fifi. \ini e Mimi. 

l.stão  na  berlinda 

(Jlga B. por ser excellente ad- 
miradora da arte musical : Elvira 
Coimbra por estar cada vez mais 
mimosa : Maria Las Casas por ser 
sempre graciosa; Conceição Cardo- 
so sempJe triste; Minerva Loguetti 
por ter um coração de ouro: Evan- 
gelina C. por ter um olhar provo 
cante: Alice Coimbra por ser gar- 
bosa; Lydio Amparo por sor queri- 
da: Assunta Loguetti por dedicar- 
se a tudo, menos ao amor; Ophelia 
Barbosa por ser attrahente ; Izabel 
Veiga por ser muito linoinha: Aida 
O. por ser de uma meiguice ange- 
lical; Jacy u. muito sympathica; Au- 
rora  A. por ser muito firme em seus 

amores; Palmyra po não se esque- 
cer do seu feliz passado: Ottila ^am 
paio por ter um corpinho mimoso. 
Rapazes ; Euclydes Vasconccllos por 
ser extraordinariamente intelligente : 
Álvaro Coimbra por ser um  moreno 

ICLE/i 
O  melhor elixir dentifricio 

Marca  Registrada 
cm   lodo  o   Brasil 

ICLLA 6 o único denlilricio que 
limpa os dentes e os torna 
brilhantes sem estragar u 
esmalte. 

ICLK/\ i o único que transfor- 
ma o máu hálito, num hálito 
puro e agradável 

ICi^r./\ í o único que conserva 
a   bocea   fresca   c deliciosa 
mente   perfumada   durante 
muitas horas. 

ICLE/\ í o único que destróe 
verdadeiramente os micróbios 
da bocea e impede a carie 
dentaria. 

1CLEA í emfim o único denti- 
fricio que limpa, desinfecta, 
perfuma e purifica. 

ICI-KA vende-se nas pharma- 
cias: S. Bento, Seabra, Sal- 
vavidas; nas casas Lebre. 
Husson, Brasileira, Mineira. 
Salão Brasil, Club Commcr- 
cial, et<-. 

Preço 2$500 

Deposito: Caixa, 1791- Teieptione. Cidade, BI 
Nota; Remette-u pira o inleriof. 

cotuba; Alfredo Caldas por ser con- 
vencido: José Vasconcellos por ser 
muito gentil : Chico Costa por ser 
da familia dos pernaltas : Henrique 
Ablas por ter sumido como que por 

encanto; Bilou  Bonilha por   ser   ir 
'.omprehensivel; Simào Silveira   po 
ser constante: Pedro Ablas por  an 
dar tristonho : Zico Ramos   por str 
volúvel ;   Cid    Prestes por ser sim 
pies; Aristide< Abreu por ter uns o 
lhos lindos :    Juquinha   Prestes   por 
ser contente com   sua...   José Boni 
lha por ser genioso;    Álvaro Cosl.i 
por   ser   agradável :    Ariosto   Lobo 
por ser chie com seu cumprimento: 
Paulino. por ser muito retrahido. 

Sendo muito curta espero que o 
sr.   redactor   dará   agasalho   a estíi 
listinha no próximo numero ds <Ci 
garra>.    Da leitora  e    assignante 
Eftrella dAloa. 

Quem  será ? 
"S" 

l ma gentil leitora e amiguinha. 
que se oceulta sob o pseudonymo de 
"Camelia Branca", perguntou-me, no 
numero passado, se era eu, Paquita, 
a joven F. dos S. 

Devo declarar á gentil amiguinha 
que  F. dos  S.  não  6  Paquita. 

O meu nome familiar, e pelo 
qual sou geralmeute conhecida entrt 
as minhas amigas, começa com um 
"S", exactamente esse signo mys 
lerioso que encima estas linhas; se 
guem-no b letras, duas da décima 
sétima ordem do alphabeto, a con- 
tar da direita para a esquerda, duas 
da décima segunda, uma da décima 
oitava, e. finalmente, uma que a não 
digo por ser  demais. 

Como vê a amiguinha, será lacil 
reconstituir o meu nome. 

Um outro aviso, assignado por 
"Zilda", deu-me conta da organisa 
ção de um "syndicato de syndkan 
cia" com o lim de descobrir quem 
6 Paquita: e disse mais a amiga 
Zilda. recommendando-me cautella. 
que o tal syndicato é chefiado pelo 
"Colletle Branco". Ora bolas.. 

Evidentemente nâo se trata do 
mesmo; deve ser outro. 

Pois como podia ser isso, quando 
o "Collette Branco" me conhece di 
sobra ? Se eu sou para ellc o mes- 
mo que a Cruz 6 para o Diabo ? 
Não, deve ser outro, Zilda Talve/ 
seja o sr. "Kegel", que anda furiosi' 
commigo, e jurou que ha de mi 
descobrir... Imaginem a quem elk 
o foi dizer ! 

Continuo, pois,   a ser a   Paquiln 
mysteriosa, o "S" indecifrável, em 
bora já tenha indicado a chave. 

Paquilti 
Perfil de Mlle   Yolanda 

E' muito joven, mas de uma de 
licadeza sem igual ; é magra e de 
bello conjuneto physico. Em seus 
lábios vive constantemente brincan- 
do um riso alegre. Suavemente mo- 
rena, do bello moreno das conter- 
râneas de Torquato Tasso, da terra 
poética de Sorrente, com a face 
marcetada de um verdadeiro rosi- 
cler. Seus olhos são grandes e ne- 
gros, semelhando-se a dois lagos 
puríssimos. K' muito amável e de 
excellente educação. Para finalisar. 
direi que das muitas Yolandas essa 
é bella como as Odes do Amor. - 
Flor de Pilangueira. 



íliim Depuntlvo do Sonsue 
TÔNICO E ANTIRHEUMATICO 

Depurae vosso Sangue 
com o 

TAYUYA 
de S. João da Barra. 

É um õepuralivo tônico inteiramente inoffen- 
sivo      Póõe ser usaõo por qualquer pessoa, 
mesmo   como   preventivo   e   como reconsti- 

tuinte ôe granõe valor. 

Feridas antigas na fate, \ 
M\I e lesta    j 

Usou muitos meôicamen- : 
tos òe meòicos e curan- • 
òeiros sem proveito; eu- • 
rou-se   com   o   Licor  õe : 
Tayuvá ôe S. ]oão õa Barra ; • 

••••••••••••••••••••«••••••••••••a • 

Darthros nos lábios, mo-1 
lestías antíoas   il 

Rebelòe a muitos reme- ; 
ôirs, ôepurativos e poma-M 
õas ôiversas, curou-sej: 
com o Licor òe Tavuyá ; 

òe S. ]oão õe Barra.yç!; 
• •»*••••■••••••«»•••••••■•-■-••-.••' 

Feriila [om mao [íieíro \ 
na soiiraníellia 

: Interessanòo o olho es- j 
queròo, òesenganaòo por • 
muitos meòicos.íicou bom : 
com  o   Licor   òe Tavuvá : 

ôe S   João òa  Barra.     • • 

1 Ferida proM nas Eostasl 
1 Cstava com ôiversos me- i 
': ôicos e trez mezes no : 
; hospital, sem cura; recu- • 
: perou a sauôe com o • 
; Licor ôe Tavuyá òe : 
;        S. ]oão ôa Barra. • 
• • 

i Males ds lioado esto- j 
mago e bato     \ 

: Assombrosa cura. Já con- : 
: fessaòo e ungiôo — sal- • 
• vou - se milagrosamente • 
':   com  o  uso que fez ôo   : 
• Licor ôe Tayuyá òe • 
: S. João òa Barra.        • 

0 uso do TZIYUYA de S. João do Barra 
é sempre vantajoso na cura õas ulceras, teriôas, ôarthros, eezemas, 
rheumatismo etc.        Sua acção favorece o regular funecionamento òo 

Estômago,   Fígado, Baçc e Intestinos 

r i e mm i 



Mlle   \   \ 

t' uma deusa I disse-me aquelle 
rapaz tão tristonho. Conheci-a e a- 
mei-a longe desfa turbulenta Pauli- 
céa e ella também amou-me. rtssim 
m"o disse uma noite no saudoso Po- 
lytheama. Quem diria que mudasse 
tào bruscamente ?! E o rapaz tris- 
tonho exhalou um suspiro apaixo- 
nado. Se visscs. calieguinda — con- 
tinuou elle que lindos cabellos 
pretos, sedosos e crespos! yuão 
lindas pérolas se descortinavam a- 
travez de seus lábios innocentes e 
rubros, quando sacudidos por um 
riso encantador ! Olhns de velludo. 
etnmoldurados de pestanas negras 
como o nankin. ÇJue andar eston- 
teante: pésinhos elegantes a trans- 
portarem um corpo Ilexivel como a 
serpente! Finalmente, toca piano e 
( uma futura rival da grande No- 
vaes Inda ha oouco morava numa 
rua que tem o nome de   uma   sau- 

eterno ar desdcnboso: Alarico ren- 
dido ás graças ric uma moreninha 
gentil: Lady dizendo que nâo ha em 
Piracicaba quem tenha melhor visi- 
nhança que elle: Velloso saudoso da 
pequena: Elias enfeitiçado: Epitacio 
ardente admirador de uns lindos o- 
Ihos regros : Elpidio F. estaxsiado 
ante o magnetismo de um sorriso ; 
;\taliba procure do esquecer as ma- 
guas: dr. L. Barbedo seduzido pelas 
graças de uma nossa gentil conter- 
rânea: e finalmente Covello comuta 
bruto palpite no jacaré. 

Acceita beijinhos assucarados e 
repinicados da    Daisy. 

\olas de um  baile 

U que mais notei num baile: D. 
Haphaelina Scarpa. a moça mais lin- 
da que ahi esteve: Nair Jordão, nos- 
sa gentil poetisa, nos agradou muito 
com as suas observações : Sylvia 
S. Pereira, furiosa com o   seu  íinilo 

Rapazes: dr Armando, querio 
da loira: Sebastião S,, engraçadinhi, 
Sylvio, lindinho: os olhares do Fio 
riano R : José G. com novos amo 
res: a gentileza do Bruno. Mil hei 
jos da nova collaboradora e leitor 
— Suzetle 

Perfil de Mr   li   de M. N. 
Dotado de sympathia e graç ; 

incomparaveis. Mr. é o astro ondi 
reside, Bella Vista. Tez morena, ca 
beilos pretos e nariz atilado. Em 
seus lábios encontrom-se sorrisos 
joviaes, seus o hos prelos iuspiram 
amor. E' bacharel em sciencias e 
letras e conta IS risonhas primave- 
ras. De estatura regular, traja-se 
com esmerado gosto Usa palheta e 
é o encanto de quem o aprecia. Mr. 
H. de M. N. é estudante. De intel- 
ligencia apreciável. (■ muito estima 
do pelos amigos e collegas. Dedica- 
se aos estudos durante o dia e an 
commercio á noite. Ama certa se 
nhorita cuja inicial <■ Y. e, pelo qut 
me parece, é correspondido Dansa 
admiravelmente. Eis querida «Cigar- 
rinha», o perfil que   todos   esperam 

i r\ soberana das tinturas para cabellos e barba 
■ Tinge sem dar a perceber       Única no gênero 
■ rt VENDA   NAS   CASAS;   LEBRE.   FACHADA,   BARUEL,   BRAULIO,   ETC. ■  ,—. .  
■ 

l Pedidos a:  RUA   SÃO JOSÉ,  56         RIO   DE   JANEIRO 
ALVES & COMP. 

davel cidade da Europa. Agora, po- 
rem, a feliz via lembra o nome de 
uma raça... 

E o meu triste e enamorado col 
lega do Mackenzie pediu-me licença 
para, talvez, desafogar, aos raios da 
lua. a triste recordação de um amor 
extineto ! . .. — Geny 

Lista de Piracicaba 

Querida «Cigarra-, é a primeira 
vez que me dirijo a ti, esperando, 
por isso, o teu bom acolhimento. A 
lista 6 curta, são cousas interessan- 
tes que vi e ouvi numa das mati- 
nées do Polytheama. 

Eil-a : Aurora F. entregue a todo 
o sentimentalismo da sua vigésima 
quarta paixão; üersia W. vendo o 
mundo por um prisma cor de rosa: 
Ida com sna graça captivanle : C 
Amaral, uma gracinha: C Algodoal 
enviando suspiros sentidos ás pla- 
gas mineiras: Luízinha com seu pen- 
teado a Theda Bara; Edilh F. firme 
no seu •posto>: Lilóca protestando 
contra a má informação que te de 
ram; Tüa P. dizendo: que creatura 
ncumprehensive';  Lúcia S. com seu 

cabello: Iracerrva Dia?, como sem- 
pre, muito alegre : Anna Maria S. 
Pereira, uma teteia: d Annita Ver- 
gueiro deliciando-nos com as suas 
lindas canções : d. Anna Eliza S. 
Pereira, um verdadeiro bijouzinho : 
d. Nenê de Cunlo muito engraçadi- 
nha; d. Anesia Barretto muilo di ,er- 
lida; d Joaninha saudosa e indilfe- 
renle; d. Aurora não querendo ser 
vista pc'o sr. Antônio (porque ?) ; 
Helena Pacheco Jordão muito dada: 
Izabel Dias muito mode-ta; Lúcia 
dansando muito bem ; Mariquinhas 
muito aoreciada. Da sua — Dirce 
Esperançosa. 

Araras na ponta 
Minha bôa Cigarrinha », sendo 

esta a primeira vez que te envio u- 
m^ carlinha, espero que a bôa a- 
miguinha não deixará de publicar 
no próximo numero, não é assim ? 
Moças: os lindos olhos de Luizaíi.; 
Dirce com saudades da O: a bclle- 
za attrahente de Nicóta Campos ; 
Ciuilhermina, bonita; o lindo curado 
de Inah; Haydea. risonha: a alegria 
de Angelina; Alzira, apaixonada; Lili. 
bonitinha. 

anciosos. Da leitora        La Dame de 
Cheoeux Blnnds. 

Conceito 

O coração do    homem    relativa 
mente ao amor, é como a areia ac 
quosa da praia,   cujas   pegadas nãc 
deixam impressões,   ou   são logo a- 
pagadas. 

Não   concordas,   José? /'ma 
Marilima. 

Perfil de Mlle. 11. V.   N. 

A minha graciosa perfilada, que 
reside á rua B. üalvão n. cento e 
oitenta e... impar, 6 freqüentadora 
assídua das matinpes do S. Pedro : 
conta apenas 15 primaveras; tem 
olhos castanhos, grandes e expres- 
sivos; sua bocea é um cofre de co- 
ral, no qual se engastam ricas pé- 
rolas orientaes. Seu nariz é grego c 
bem talhado e o seu porte elegante 
e magnífico. Para terminar direi que 
Mlle. é alumna da Escola Profissio- 
nal Feminina, na qual faz relevante 
figura. Sabem quem é ? Adivinhem. 
Publique, sim ? Da leitora assidua 
\Í3rie Walcamp 



De Santo /Vmarn 

(Querida « Cigarra », ha uns me- 
es que parti de Santo Amaro, on- 
!e contava grande numero de ami- 
ades. Dentre as minhas amiguinh^s, 

1 que mais se destacava era NenS 
Mlle. é a flor mais btlla de Santo 
\maro E' de pequena estatura, mas 

isso não a prejudica em nada, pelo 
contrario torna-a ainda mais engra- 
çadinha. O seu mimoso rosto de 
culis setinea e rosea é illuminado 
por uns olhos verdes, mas de um 
veroe seduetor, prolundo, attrahen- 
le e que parecem duas nesgas de 
mar que consevam aquella placidez 
e encanto dos dias de calma. Atra- 
vez delles adivinham-se as aspira- 
rações ardentes da sua alma sensi- 
vel a transbordar de poesia e bon- 
dade. Os seus cabellos, negros co- 
mo a noite, emmolduram-lhe a fron 
te nobre e altiva. Nariz esculptnral: 
bocea erseiosa e lind , cujos lábios 
purpurinos vivem  sempre entreabnr 

—^S LEITORA 
não deixa il «dolce far niente>; Re- 
nato jurando vingar-se de quem lhe 
chamou feio (pois é feio mesmo): 
Mario S. dizendo que só a elle não 
dão presen/es lora, moço, mais vale 
quem cai em graça...); João Galvão 
6 um pândego: Deol ndo B. inflexí- 
vel; Chico S. fazendo avenida na 
beira do brejo: Celso, gostando mui- 
to de uma moreninha : j Novaes, 
sempre constante .\deus, caríssima 
«Cigarra . beija-te a sempre ami- 
guinha e leitora — Vfadame de Ma- 
niton. 

O que eu vi 
O que nrts veremos . 

(Com   licença de Santos Dumont) 
O que eu vi durante   a   semana 

passada : as   Medeiros   sahindo   do 
Pathí: as Cintra  jogando tcnnys :  a 

400 grs. da elegância de Maria de 
L. Publica, sim, querida < Cigarra >, 
que logo que publicares mandarei 
um wagon cheio de beijos da que- 
rida leitora assídua — Trevo de 
Quatro. 

Cousas cá de Pinda 

Sou cigarra, sou cantora, 
Sou cantora cá de Pinda. 
Eu canto de offerecida, 
Pois cantando sou  tesoura. 
Mo amplo Club Literário 
Cá da terra, tem  havido. 
Folguedo á bessa, movido 
Pelo Motta e pelo Mario... 
7.6 Goiaba... Quem ha dt 
Sem riso, vel-o  dansar ?.. 
Que direi do Jucá Padre, 
Co'a  Apparecida. a valsar?.. . 

CABELLOS 
Como adquiril-os e ficar livre da caspa? 
f 1SANDO o Tônico "JUREMA,, um só viòro é bas- 
—    tante  necessário  para  provar a  sua  veròaòeira 
efficacia, òeslumbranòo o munòo chie.   

Eis o assombro da época. 

-ooo 

o o 

(: ENCONTRADO EM QUALQUER CASA DE PERFUMARIA 
PHARMACIA E DROGARIA DO BRASIL. 

Vidro 2S000       Pelo correio 3$000 

DEPOSITO GERAL PERFUMARIA SILVA 
RUfl DO THEATRO N ° 9 -    RIO DE JANEIRO o o ooo 

los no adejo de um sorriso. E, pa- 
ra completar todo esse conjunclodc 
belleza, ostenta de um lado da face 
um lindo signalzinho negro. Traja- 
se no rigor da moda ; a cor mais 
preferida no seu vestuário é a cor 
de rosa ou o branco. Para termi- 
nar direi que Mlle. aprecia muito o 
loot-ball, sendo firme torcedora do 
Paulistano. A' boa <Cigarra> o co- 
ração da amiguinha e leitora - Pom- 
bo Correio. 

Notas de Avaré 

O que notei em Avaré, no jar- 
dim, no ultimo domingo: dr. Goesi- 
nho rindo se muito (do que seria?) ; 
Mariuza fazendo chique; vivi procu- 
rando conquistar uma morena; Aris- 
tides contando a iodos que 6 amado 
por todas (arre, moço, que modés- 
tia !|; Pimentel, louco por uma festa 
na fazenda ;   Zezinho   dizendo   que 

O. Teixeira sempre risonha ; Didita 
saracoteando;a tristesade Rosinha Z.; 
o sorriso cabuloso do Scyllas B ; o 
inseparável trio dos 3 Joões que são 
dois: Pedro Martins, João de Al- 
meida e o minúsculo   João   Ferraz : 
0 Potyguarra guiando o bonde (que 
patiota I); o orgulhoso Caio  conver 
sando com duas normalistas; c o lin- 
do Alexandre   Nogueira   fitando-nos 
1 muito obrigado). 

0 que nós oeremos é o que não 
sabemos dizer, pois não somos dis- 
cípulas do Barão de Argonte Das 
leitoras   assíduas—Santas do Mont". 

Pudim   Paulista 
Precisa-se 20! grammas do olhar 

apaixonado de Genoveva C ; 50 grs. 
da balleza da Florinda B. ; 500 grs. 
do sorriso de O.; 300 grs. do andar 
de Alice S.; 1.000 grs. dos cabellos 
de Gilda C; 10 grs. das filas de Ma- 
ria J ; 5 kls, dos olhos de Anna G ; 

O «Tico-tico> sereno . .. 
(Que alegria eu sinto era velo) 
Sendo <Tico> e tão pequeno. 
Já foi, no emtanto . .. camello. 
O jucá Lima e a Mocinha ... 
Qual dos dois terá mais gosto? 
Um - tem cara de desgosto ... 
Outro—tormento de linha . .. 
O' Mercedes, «l Maria, 
O' Zinha, Quena e Antoniettas, 
O' bando de borboletas, 
O' amor .. ri vida e... alegria. 
As Pereiras apressadas. 
Ao Club vão. num só bando, 
E de lá voltam cantando, 
Soltando doces... risadas. 
Que farra, seu delegado.. 
O' que dulcida alegria... 
O Janjão, pobre coitado, 
Entregou»se á  bohemia... 
Da amiguinha   e   cantora —  Ci- 

garra de Pmda. 
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l'Prlil  dr   Mr    |    V 

.Cigarra> gentil, conto com a tua 
icessiva bondade, para no próximo 
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I'prlil   de   Mr    |    V 

.Cigarra> gentil, conto com a tua 
ictssiva bondade, para no prnximo 
úmero publicares, por favor, num 

le tuas azas, este meu perlilado ; 
<in ? Oh, como ís bondosa I Dar- 
i-hei em paga meu coração sollre- 
lor. yueres ? Vou pois começar a 
sboçar os traços d'aquelle que ul- 
miamente me tem sido muito in 

trato: Não o conheces, não é as- 
^Im,  querida  «Cigarra> ? 

Não devia de ser natural, pois 
. lie é demasiado modesto. Ao vel-o 
.assar, <Cii;arrinha' has de ter uma 
impressão um tanto desagradável 
Puro engano Basta palestrar com 
\\r. Jurandyr V. para logo ficar ca- 
pliva da sua pessoa. E" de estatura 
mediana e de sympathica e bella ap- 
;iarencia. Cabcllos castanhos e on- 
lulados Olhos avelludados. Bocca 
nequena. Quandn entreabre seus 
purpurinos lábios, deixa ver uma fila 
Jtí dentes que parecem pérolas. FK- 
precia muito o ping-pong. Terminii 
ili^endo que meu joven perfilado é 
l.ilcntoso alumno da Escola Profis- 
sional Masculina. Reside nu bairro 
do Braz. Tem innumeras admirado 
ras, ás quaes elle não liga : e entre 
tllas ha uma sympathica morena 
i ujas iniciaes sSo : M. J. L. que re- 
side no bairro do Carmo 

Da assidua leitora e    amiguinha. 
iesde já  agradecida Desprezada. 

Km  Trcmembé 

O que eu acho no <rancho> das 
lonedoras entre os jogadores do 

I remembé F. C: Torcedoras: Ade- 
lina. ingrata: Adalgiza, sympathica ; 
1 >ndina, garrula: Paula, inquieta, El 
ia, exquisita: Fanny. ardente; Ermi- 
lia, retrahida; Carlota, barulhenta ; 
Klsa, mimosa e as irmãs Almeida 
%ão as mais pontuaes Jogadores : 
Mo Izidro, a vaidade : no Índio, a 
pose: no Perico, a prosapia e a <pi 
cotada»; no Nondas,   a   incontinen- 
ia: no Bairào, a elegância e a cal- 

na: no mignon    Genico.   a   sympa 
hia alliada á bondade : no Calme- 
10, as suas bcllas cores; no Zaca, a 
severidade    quando   capitanea o 2.' 
eam; no Lefèvre, as pernas de ce- 
gonha : no Joàosinho, a curioas 
jretençào por   certa   moreninha    da 
Serra*: no Bibio, nada: no Paulo, 

i eterna garganta: no Guilherme, o 
<igodinho e no Raul a burguezia. 
i^a leitora e amiguinha        Lu/ú. 

Elle e Ella 

ijudsi sempre estão juntos Elle 
■ um rapaz extremamente sympa- 
hico. de estatura regular e de sua 
ez morena scintillam uns olhmhos 

escuros onde se podem ler dislin- 
cção e firmeza de caracter. Possue 
lindos e ondulados cabellos casta- 
nhos, (guando seus lábios se entre- 
abrem num lépido sorriso, deixa ver 
■jlvissimos dentes, verdadeiras péro- 
las Reside no Paraiso, í muito re- 
questado. Suas iniciaes são A. R. 
E' bom filho e também serí bom.... 
maridinho. Ella é uma bella luirinha. 

^S LEITORA 
da estatura delle, possuidora de at- 
trahentes olhos verdes, ornados por 
cilios negros e sobrancelhas egual- 
mente negras, que fazem realçar sua 
tez clara, levemente curada. Nunca 
a vi triste, pois paira constantemen- 
te á flor de seus lábios rosados um 
constante sorriso. O que mais en 
canta são o seu mimoso queixinho 
e -.quella pinlinha negra. Possue um 
corpo de fada, seu andar e o modo 
de vestir são os de uma americana 
E' formada pela Escola Normal du 
Braz ha utn anno apenas. Sei ainda 
que possue muitos admiradores, que 
mora no Bom Retiro e que o seu 
coração de ouro tão bondoso quan- 
to sincero, fará a felicidade daquelle 
que tiver a suprema ventura de a 
possuir.    Suas    iniciaes   são   P.    A. 

(TS 

para que a amiguinha Estrella Kr 
ranle fique sabendo quem é. Digo 
mais que mora numa rua cujo no- 
me nos faz lembrar triumpho, 
victoria. De leitora assidua Es- 
/re//a (T/Uva 

Perfil de  I. Bertacin 

yuerida -Cigarra', envio-te este 
perhl de minha gentil amiguinha 1. 
Bertacin Conta mais ou menos Ih 
risonhas primaveras. Estatura me- 
diana, r.iortna clara, olhos castanhos, 
mas sempre tristes e pensativos . 
Porque será ? A sua bocca é media 
e os seus bellos lábios rubros. E' 
dona de uma bella lilcira de pérolas. 
O seu semblante 6 ornado por ne- 
gros   e   bellos   i abellos   ondulados. 

H 

O 

m 

Creme Dermophilo 
f)   MELHOR   creme  para   o  embellezamento 
==    da culis. Torna a  pelle alva e assetinada 

fixa muito bem o  pó  de  arroz.   Destroe  as 
sardas,  as  espinhas   e   os   pannos. = 

Venòe-se   nas    Perfumarias   e    Pharmacias 
     Pote 3$50C,   pelo correio   isooo      

Deposito; OomeS [erflueira & [. Rua Sele de Setembro n. 139 
    RIO  DE  JANEIRO    

H 

(ü) 
Ambos são muito alegres, e, quando 
estão um ao pé do outro, o mundo 
para elles   se    resume em Elle e 
Ella     Pergunto agora :        Esse na- 
moro é p'ra casa ou  p'ra deixa.J 

l 'ma Invejosa. 

!\ Kslrella  Errante 

(Querida <Cigarra>. Entreabrindo 
as tuas delicadas azas, deparei com 
a collaboraçào da maninha «Estrel- 
la Errante>, que anciosa te pedia que 
descobrisses as iniciaes de um ra- 
paz que tem por appellido Chichar- 
rào. Suscitada de commiseraçào por 
ella, venho esclarecel-a As iniciaes 
do do "Chicharrâo„ sào S. B. Seu 
nome não dou por extenso, mas di- 
go que é o antigo nome que se da- 
va a um sorvedouro do estreito de 
Sicilia, (mas elle não é siciliano) e 
sen sobrenome uma cidade do A- 
mazonas.    Creio   que será bastante. 

, 

presos por uma fita gentil. E' de u- 
ma bondade infinda. Aprecia im- 
mensamente as poesias de B. S 
Sei que é admirada por um bello 
rapaz.  Da leitora       Myosotis. 

). L. Martin 

De estatura regular, este meu 
perfilado é de apparencia sympathi 
ca, possuidor de uma preciosa in- 
telligencia acompanhada de uma mo- 
déstia sem par. Magro, bocca pe- 
quenina, nariz bem talhado, olhos 
mui compassivos, de um olhar tio 
languido, tão doce e meigo, que ca- 
ptivam a amizade. Joven ainda e já 
i' um enérgico maestro, talentoso 
compositor e exímio violinista, que 
a modéstia oceultou em nossa so- 
ciedade. Traja se com esmero sen- 
do o cinzento escuro sua cor predi- 
lecta Possue um riso singello. voz 
amável, porte eKganle eesbeltopas 
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Pedimos: á senhorita J. B. Pi- 
mentel para ser constante nas suas 
(ollaboraçõBS nesta secção ; .1 se- 
nhorita C l.obo que seja menos jo- 
vial: á senhorita L. Rodrigues que 
nos olhe com mais doçura : á se- 
nhorila O. Camari;o que seja mais 
sincera: ao S (iodov que não seja 
tão águia: ao Abelard 1.. que namn 
re com mais yraça; ao B. Trav que 
ínlle mais depressa. 

(irata   pe a    publicação,  aqui  lica 
em observação a Canipliã. 

De S.  Vicente 
Implico com : Carulí por ser 

1 ompenetrada (sc-fá por se . char 
bonita?!; M. Cecília p^r estar lican 
1I0 orgulhosa; com a pose da Nair: 
com a üenovcva por andar íazendo 
pouco caso dos outros: e, linalmen- 
te. implif o i ommigo mesma. Da lei- 
tora        Pearl. 

\a  Luz 
Adejando em torno da <l-uz» o- 

bservei que ; as Herminio passaram 
agora a Irequcntar a parochia do 
bairro.ftlzira S. com os seus olhos 
lascinadores. attrahio os olhos ternos 
do F. As Ferreira .'\lves quando 
saem, assemelham-se a um bando 
de garças As Abrantes não dão 
mais um ar de sua graça : andam 
muito preoecupadas com ns enxo 
vaes ? A Marietla inlallivel nas les 
tas do «S. Paulo . ,'\s .'\raujo mais 
ou menos bonitinhas. Ninetta Bôa 
Nova casando-se  irá    residir   na  V. 
Buarque: não tem mau gosto   As 
lerreira muito religiosas. Conceição 
F. dizendo que das 25 letras do al- 
phabelo a que mais lhe agrada 6 a 
quinta. Iracema não deve ser má : 
avise o seu < rico loiro - que ande 
attentu. porque o seu papá pôde dar- 
lhe uma ccorrida de ganço>, como 
a que deu no "-. As lagundes pe- 
dindo a uma pessoa a receita do 
bolinho -espera noivos . Hebe sem 
pre captivante. Noemia e Zezé Boa- 
nova aconselhando a  uma amiga da 

=KOLLRKGRfte- 
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Villa Buarque que não seja volúvel, 
que não se deva trocar os amores 
velhos pelos novos: fizeram muito 
bem! Continuem qôas e gentis ami- 
guinhas a aconselharem não só a 
ella, como também a todas as volú- 
veis, pois assim darão mais uma 
ve/ provas dos nobres sentimentos 
que possuem os seus coraçõezinhos. 
:\s Lemos andam muito entbusias- 
madas porque brevemente serão tias 
\air B. com o dedinho entre os seus 
delicados lábios dizendo : bill... bit., 
billll Ia tetíia Ha amiguinha grata 

ilaripôsa 
Kscola   \ormal   de  S.  Carlos 
Observando o pessoal normalislíi 

que írequtnla o periodo da manhã, 
notei : no 1 o anno, entre as moças: 
que a Lourdes C. não gusla de le- 
vantar cedo: a Nair vae constante- 
mente ver as notav: a Annita gosta 
de ver os escoteiros: a K M. aban- 
donou o flirt : a Lourdes M. anda 
enciumada com uma segundannista 
e quer aconselhal-a a ter cuidado 
com a collecção : a M. P. anda se 
ria : a Leonor C. cahidinha : a M 
I). triste e as outras todas inditle 
rentes. 

Entre os moços: o L. S. pensa 
que ella é um jardim; o Vilale con 
trariado : o li S querendo ser alu- 
mno da Complementar; o Cajubv 
anda se tornando poeta: será efleito 
do a . ou do t... ? o Ivo insensível 
e os outros não revelam nada. En- 
tre as moças do 2 " anno vi que a 
\\ K. anda vaidosa: a N C. casei- 
ra: a Irene ingrata; a Elsa A. indil- 
ferente; a Vayá aborrecida; a Alice 
sempre no 4 o anno ; a L. P. que- 
rendo obeder conselhos ; a Theresa 
-''nievada pelo joujou> do I .^ anno: 
a F~. P. quietinha ; a L. C. L. que- 
rendo pedir transferencia para São 
Paulo; a K H. pensativa. a C. S. 
gostando da musica; a Lilisa boasi- 
nha; a C C abstracta ; a C. L M. 
mhlancholica ; a B M. decidida ; a 
F.mma s6 usa pe|licas e as demais 
sempre graciosas. 

FIntre os moços vi : o Celso ma- 

lhando  em lerro frio  iclla te . . .) ; 
Caputo vagando vago: o ].  S. esti 
dloso; o Octavio M, conquistador; 
Otto felizardo: o  J.  B.  distrahido: 
Nascimento de novos amores; o   R 
gostando muito das aulas e o J.   1 
S. sempre  na   mesma    para    variai 
Beija-te saudosa La pelile cigale 

Bilhete aberto a Lourdes 
Bem sab»... qur muitas vezes o 

riso é magua ; a ti. parece que eu 
sou feliz ■ . no entanto não o sou 
já amei uma vez. Hoje me esforçi 
para illudir me, mesmo sabendo que 
é um impossível, porque sinto ha 
muito  que  não  tenho  coração 

F\  collaboradora There/.a. 

Leilão  em  Campos  do  Jordão 

Para um leilão   que í necessariu 
para  a    construi çào   de    um    jardim 
em Campos do  Jordão   as seguintes 
senhoritas e   rapazes   irào   oflereccr 
mim  sas  prendas.    Mlles :    Mariella. 
um    casaco   azul.    vindo   expressa 
mente em  carro de boi do sertão do 
Matto-ürosso;    Antonieta.    um  cha 
píusinho branco,   do tempo de   joàu 
Caetano;   Cecilia  Pinto, sua  tagare- 
lice:   Mercedes,  sua  sympathia Irre 
sislivel:  Irene, seu  andar estratégico, 
á   moda  "gallo de briga":    Nicolina, 
um  cabide, isto i,  seu  penteado cs 
tylo "ex-kaiserina 
feitas ultimamente; (i 
de oiriço. — Mrs : Hr 
terninho periquito da 
cabelleiras empoadas; 
par   de    sobrancelhas 

suas fitinhas 
, seu cabello 
Covello, seu 
epocha das 
Brcnno, um 

com   a  semi- 
lhança das tatoranas; Dr. Plinio 
seu celebre cavagnac forte como 
o arame farpado do João Machinisla . 
Cunha, sua careca tão útil como u 
espelho bisautí ; Ur. Heliophilo, seus 
óculos com aros de tartaruga, here- 
ditário da família Barão d";\gua Tur 
va ; Paschoal, seu coração magoado 
eór de batata roxa, sob o efleito de 
uma paixão antiga; I)r. Moacyr. seu 
bigodinho egual íO do «cômico Car 
lilo>; Alilton, o magnificei contadoi 
de casos, sua testa saliente e curva 
como ur arco de barril. Não dign 
isso! - Cigarrinha>. envio-te mi 
Ihões de beijos appetitosos da nova 
leitora      Dama do Capuz   l ermWho 



so; tornando-se desse modo o en- 
canto de ennumuras admiradores 
(especialmente eu). E" estimadissi- 
mo. Não o conheccis ainda ? Pois 
bem, é maestro director da orches 
tra da »L>. onde varias vezes tem 
dado provas do seu grande valor 
artístico: 6 claro, tem belloscabellos 
castanho escuros, penteados para 
traz e usa costelletas. Da constan 
te leitora e   coliaboradora     Marilia. 

Perfil de  1-   Bernini 

U meu perfilado (■ um dislineto 
rapaz que reside á rua M. de Car- 
valho numero par. E' muitíssimo e- 
legante, assaz gracioso, traja-se 
com muito gosto. E' um desses ty- 
pos que encantam; seus cabellns são 
castanhos c sedosos: é senhor de u- 
ma bella e mimosa boquinha, em- 
moldurada por purpurinos lábios. 
Seus olhos que me fascinam, sào de 
um azul cerulco, evocando saúda- 
des do dia cm que o conheci Para 
finalizar devo dizer que o meu per 
filado tem um grande deleito: 6 ser 
indifferente ao amor que lhe dedica 
a auetora destas linhas. Da leitora 
assidua l iolela. 

De /\ngatuba 

■ Cigarra > querida, Abrigae em 
vossas azas estas impressões desta 
terra. Notei : os cabellos de Lenira: 
o sorriso de Laur.. : a fleugma de 
Semiramis: a melancholia de Elvi- 
ra; a serenidade de Izaltina: a mei- 
guice de Marietta: a graça de Her- 
minda: a quietude de Lazinha e i c- 
legancia de Nenê, E nn pregü> da 
rua Luiz Ciama notei : a a collecção 
de óculos do Hermantino: o guarda- 
chuva do dr. Rosa; o eslrabismo do 
Diogenes: o «paragua> do dr. Bra- 
ga; o <atira-braza» do Lulú; o col- 
lete do Oscar; os versos do Cora- 
cy ; os cabellos do Chico Lima ; a 
barbinha do Adolpho ; a pose do 
Romeu e a anciedadu pelas ferias 
do Aurélio. Agradecida fica a leito- 
ra assidua       Wilsnninã. 

O  que  notei 

Sr. redaclor. Sabendo que o sr 
é muito gentil para com as leitoras 
da bõa <Cigarra>, tomo a liberdade 
de mandar diversas cousas que no- 
tei no pessoal paulistano. 

O chie de Bilou Bonilha ; os o- 
Ihares de juquinha Prestes; a deli- 
cadeza de José Vasconcellos para 
com certas senhoriías; a pose de Ál- 
varo Coimbra: o comprimento exa- 
gerado de Chico Costa; o andar de 
Pedro Ablas ; o sorriso de Simão 
Silveira; o moreno de Euclides Vas- 
concellos; o enthusiasmo de Arios- 
to Lobo; a meiguice de Renato Bom 
fim; a sympathia de Lu zinho Ma- 
cedo; a seriedade de Temistocles ; o 
orgulho de Arnaldo Costa ; a au- 
sencie na Liberdade de Henrique A- 
blas; o andar afectado de João Sea- 

bra; Cid Prestes muito orgulhoso no 
seu bairro. 

Sendo muito curta, espero que o 
sr, redactor não deixará de publicar 
a presente no próximo numero, Da 
leitora        Eslrelld cf.Wva. 

Desappamm em pouco tempo 
as SURDAS. ESPINHAS. MAIUHAS. 

tom o uso do 
"CREME AURA" 

O   seu   rosto   tornou-se 
macio  c claro 

ca PI mi. 
O lim desta é ■ otnmtinK ar-lht, i nm 

yrandt %atisia^ão. o rcsultad" que o- 
Miv.   com o usu dn-CREMK  RUKM"- 

Dcsgosto&a eni ter o rosto cheio 
d*- ESPINHAS, SrtKDHS E MrtN- 
CHHS. n, pi.ii d* u»ar diversos cre- 
mes K a^uas d»; "(oílcUe*. sem ri*r- 
iihum resultado, atoiiM-lhada por uma 
d<3\ minhas ami^uinhas. «m boa hora 
< orne* ei a usal-o; t- hoje. felizmente, 
vt-jo-mt  < om   d   pelk-  tlara   i-   macia. 

Muito .;r.il,i pelo benefício (}ue nu 
proporcionou  o  seu   preparado. 

(ai GERMANA RODRIGUES 

rt'   vinda    nas    casas: 
LEBRE.  KnCHaDM. e nas droyarias: 
aMaK/\NTE. FIGUEIREDO.MURSE 
E  YPlKaNGa. 

Pote pequeno. 55000 
Pote grande, 7f000 

Unlco cunceNsiunario no Brasil 

f\. SANTOS 
S.  PAULO 

Keunião   Familiar 

O que mais notei durante a reu- 
nixo realisada na residência da dis- 
lincta senhora d. A. S. Velloso, por 
oceasião do anniversario da sua 
gentil filha Nenzica. 

Irmã, muito retrahida : Yvetle, 
melancólica n.,is sempre amável pa- 
ra com todos; Biluca, dizendo que o 
único desejo (■ saber quem é a feli- 
zarda que "possue o coraçãozinhode 
ouro do ..; Alba, satisfeita com seu 
noivinho ao lado: Dudú, retirada de 
todos, conxersava com as estreitas; 
Maria, porque não dansaste?; Adyr, 
já aprendeu a dansar a rainha das 
dansas; Santa, dizendo que o seu i- 
deal era apprender o violino; Nen- 
zica. cnthusiosmada pelas valsas ; 
Adayr com seus lindos  olhos: Zizi- 

nlia,  dizendo qut   i vida vae passaii 
do    e    os    cordões   vão   chorande 
rindo,  a cantar .1 iníinita historia d; 
amor; Clara, uma   eximia   pianista 
Zi, numa   animada    palestra   com o 
C...; as gostosas   risadas   de   Zica 
Geny. falando alta  hora  no telepho 
ne; Angelina,    muito dada, conquis 
lou o coração do J... e Didl Andra 
de, fazendo prodígios nos  espirituo 
sos desafios; Chico,   arranjou   mil < 
uma noivas (qual será a preferida?): 
Kfraim, com seus olhos melancholi 
cos e apaixonados;    Licinio   Valle í 
um verdadeiro   americano ;   Sylvio, 
querendo   arranjar   uma    professora 
de  dansa: Celio.  o typo da  bohemia 
mais perfeita que se pode imaginar: 
Vianninha. muito triste   Iporque se- 
rá?); José. um  gracinha quando toca 
violino; Nico. sempre sustentando a 
nota na dansa: F.   Glycerio.   o   pa- 
lhaço da testa;  Alziro O, <toutàfail 
chie  com sua  roupa  nova ;  Aristó- 
teles,  pedindo a uma   senhorita que 
ficasse atraz delle para lhe dar sorte 
no  jogo (tolo. quem  é infeliz  no jo- 
go, é feliz nos amores). 

Em consideração á nossa amiga 
Paquita, peço-lhe encarecidamente 
publicar esta listinha da coliabora- 
dora — Quadrilha do Sinele Negro. 

Perfil de Klorlano de Souza 

(ientil .Cigarra», queira publicar 
este perfil de um joven extremamen- 
te sympathico que reside na rua 
Vergueiro, onde tem uma collecção 
de pombos correios. E' de estatura 
regular, cabellos castanhos, pentea 
dos para traz, tez clara Tem uma 
bocea mimosa e, quando ri, mostra 
uma fileira de lindos dentes. Mr 
Floriano de Souza é um rapaz sem 
igual, nunca mentiu e sabe uma im 
mensidade de ancedotas que a todos 
divertem, Tem uma mania: é pintar 
tico ticos, tornando os canários do 
reino. Da leitora muito grata 
Pom-Pom 

Urande novidade! 

Vinda    da    África,   deve   estrear 
por estes dias no   Thcatro    Munici 
pai de S   Paulo a    grande   Compa 
nhia  Internacional de Operas,   üpe 
retas e  Variedades 'Amour^. Fazem 
parte da    conhecida    Companhia os 
artistas :  Fram isco    Toledo,    celebre 
tocador de grammophone;  Delphim 
Azevedo,   soprano   dramático ; Josí 
Silva   inspirado   sanphonista excên- 
trico;  Aristides Cerqueira, eximio Io 
cador de folie: Max   B.,   applaudidi 
sineiro; Fernando Motta, tenor dra 
matico ;    Sylvio Machado e    Edgar 
Castro,    festejados   bailarinos, disci 
pulos de   Paulowa :   Alfino   Toledo 
Júlio Santos, Arthur Hodoy   Júnior. 
Luiz  Pereira, Carlos   Medeiros,   co- 
nstas hespanhoes ;   Edmur B.. can- 
çonetista em mi maior : Saulo   Pas- 
tana. domador    africano,   com    suas 
terriveis    feras:    gatos,    cachorros, 
porcos etc. Maestro   desconcertador 
e desafinador de   orchestra   Alcides 
Machado.   Director   de scena Anni 
bal Pereira, Chefe do serviço de bis 
e director da claque, dr. Mario Pin 



ende sempre o funtclonor o "Gerador do forca humana,, 
Os nervos fazem o trabalho - precisam ser alimentados 

■ \ SYSTEv\A nervoso é o "Oeraòor òa força òo corpo humano;" oa nervos fonecem a energia com que 
" >' trabalhamos e controllam toòo o nosso pensamento e acçâo. O systema nerui so consiste em milhares 

• pequeninas "cellulas nervosas", as quaes vivem e exirahem o alimento que precisam para a sua viõa, 
i nossa alimentação. O Phosphato é o alimento ôe que carecem e toõos os alimentos contam uma certa 
lantiõaõe ò'esie elemento, mas infelizmente é necessário granòe alimentação para proòuzir uma pequenina 
ose òe Phosphato. E' por esta razão que muitos homens e senhoras que trabalham òemasiaõamente e que 
•ortanto usam em maiores qnantiôaôes o phosphato natural, que soffrem ôe: — 

Kalta õe Memória Neurasihenia Lassiôão 
Debiliôaõe Nevralgia Insomnia 
Depressão Falta ôe vigor Irritabiliòaôe 

Estas pessoas usam o  fornecimento  õo   Phos-      alimento necessário aos nervos enfraqueciòos. 
nato vital mais õepressa que o proòuzem - se con- 
unuar por muito tempo n'estas conõições, o resultaòo 
f ficarem imprestáveis. Os meòicos fizeram recente 
mente uma experiência com òiversas formas õe Phos- 
ohato e pelas suas experiências, chegaram á conclu 
^ão que o Bilro Phosphato era o melhor para ser 
tomaôo nos svniplomas acima e como é prompta- 
mente absorvido pelos   teciõos   nervosos,   fornece   o 

Bilro Phosphato . 

O Bilro Phosphato proòuz effeitos reaes e per- 
manentes nas cellulas nervosas as quaes por sua vez 
revigoram o cérebro e o corpo. 

O Bi7ro   Phosphato   e   aòquiriòo   em   toôas   üS 
pharmacias; experimente por quinze ôias e verific.ni.i 
a  transformação no   seu   corpo   taes   como: — olhos 
brilhantes, volta õa memória, força e energia, 

limenta os nervos 

to Estando de passagem para O- 
sasco, esta companhia dará apenas 
15 000 espectaculos nos domingos e 
dias leriados, custando a entrada pa- 
ra as senhoritas um olhar e um sor- 
riso, e para o senhor redactor. que 
já tem um camarote especial, a pu- 
blicação desta. Da leitora cons- 
tante         Tristonha 

Perfil de S   Passalacqua 

Foi   numa    soberba tarde de  í\- 
Kosto que eu o conheci. Desde então 
nunca mais me  sahiu da    memória. 
Os seus cabellos negros,   penteados 
a poeta; a testa larga, os seus olhos 
negros; o seu nari/, que não é nem 
mo nem grosso; os seus lábios gros- 

sos e bem feitos, que se abrem num 
gracioso sorriso, deixando á amostra 
os seus dentes alvos e brilhantes: o 
seu corpo   ágil e   elegante,   trajado 
om muiti simplicidade. Freqüenta a 
nelhor    sociedade    paulista.    Final- 
nente reside na rua Major  Diogo e 

applicadu   alumno   do curso Os- 
valdo Cruz. Querida  «Cigarra» não 
ne desanimes, mandando esta   para 
i cesta, sim? Da leitora — Príncipe 
\egro 

Club Recreativo Vpiranga 

Edith, um tanto retrahida (seria 
jela falta do baráozinho?) ; Hermi- 
na, attrahindo a todos pela sua gra- 
inha, principalmente ao rt. P.; Rli- 
e, muito triste porque... Mlle deve 
eixar de jrer tanto nos homens : 
ão todos fingidos ; Noemia, mos- 
rando ao Pi. uma interessante fieu- 
inha, representando um idyllio: Ri- 
mha, possuidora de um lindo sor- 
iso que deixa muita gente apaixo- 
lada; Ondina, contando ás suas a- 
niguinhas que é noiva (parabéns) ; 
^legario ficou tão vermelho ao ser 
ipresentado a uma Mlle., que jul- 
guei ter engulido um alfinete! . . 
■Juindó quasi nào dansou, porem os 
seus olhos nào tiveram socego ; rt- 

ristides. nadando em mar de rosas ; 
Sylvio sahiu antes da meia noite, 
com medo de perder o encanto: 
Castello muito zangado, porque lhe 
chamaram de Balthazar ; Ãrlindo, 
dansando com muito enlhusiasmo : 
José convencidíssimo (Mr., arranje 
uma corda e . deixe disso) ; Altino 
não gostou do baile, porque ... A" 
• Cigarra> beijinhos da leitora e a- 
miga —  Tosca 

Perfil de H. P.   Queiroz 

O meu querido perlilado, que 
conta 18 gentis primaveras, é de as 
tatura mediana, muito elegante e 
possue olhos expressivos e sedueto- 
res. Em seus lábios roseos paira 
sempre um sorriso que captiva a to- 
dos que teem o grande prazer de o 
conhecer. Traja-se com apurado 
gost E' jogador do < S. Bento >, e 
também sócio da ft. A. S Paulo, 
onde está aprendendo a remar. A- 
mo-o de todo o coração, mas o que 
me laz solírer é saber que não sou 
correspondida. Reside á Avenida 
Luiz Antônio. Coração Apaixo- 
nado. 

F. Lacomb 

O meu perlilado é um distineto 
rapaz de origem franceza, reside no 
Rio, e aqui cursa as aulas da Es- 
cola Agrícola, onde sobresahe pela 
sua intelligencia. Mr. é alto, magro, 
lindos cabellos loiros lhe emmoldu- 
ram a face encantadora; seus olhos 
são claros, e elle sabe tornal-os do- 
ces e indifferentes. Seu sorriso é co- 
m» o desabrochar de uma rosa, sua 
tez é clara e rosada, seu rostinho 
mais parece de anjo que de mar- 
manjo. Mr. provavelmente nasceu 
para os sonhos bellos e as illusões 
phantasticas, pois realmente é um 
bijuzinho. Mr. detesta lesta, bailes, 
reuniões, onde nunca ninguém o vê, 
somente as sessões do Polytheama 
elle   costuma   realçal-as  com a sua 

presença. Quanto ao seu coração 
nada posso alfirmar. Logo que aqui 
chegou Mr. passava horas esqueci- 
do na janella do hotel que dá para 
uma das ruas lateraes do jardim 
publico, mas isso passou-se como 
tudo passa e actualmente Mr. pare- 
ce despreoecupado para o amor. 
Mas alerta... eu conheço um par de 
travessos olhitos verdes que preten- 
dem roubar o seu coraçâozinho. 

Cuidado,   Lacomb, cautela... 
Canta e ri mais devagar... Nào 

vá o amor acordar . — Dama de 
Copas. 

Notas de üagmar 

Querida ■Cigarra>, peço-te o fa- 
vor de publicar em tuas azinhas 
douradas o que mais tenho notado 
iiesta querida cidade : Olga S. mui- 
to satisfeita; Margarida L. cada vez 
mais apaixonada pelo . . (não fique 
com receio, pois não acabarei a 
phrase); Rosa S. é a mais engraça- 
dinha: Elisa S. muito sympathica : 
Olguinha K. amável para com to- 
dos: Cecília H. sempre boasinha ; 
Carmen C. muito tristonha (porque 
será?); Bertha M. risonha. Moços : 
Mario B. fiteiro: Nelson P. preciza 
deixar de ser tão ingrato; Victor C. 
anda muito tristonho (deixe disso, 
moço); Floriano L. muito delicado; 
Rudi S. muito sympalhico ; Álvaro 
R. B. com ares de quem está zan- 
gado; F. M. apaixonado e triste; Al- 
fredo M. G. é muito querido das 
moças: Allredo N. quer ser poeta: 
Sylvio S muito gentil para com os 
amigos Tua sincera e assídua leito- 
ra — Dagmar. 

Impressões de   S. Cecília 

Tenho notado que, aos poucos, 
se vae reduzindo, nas tuas bellas 
paginas, a collaboração referente a 
Santa Cecília, o que se não pode 
justificar, tratando-se de um bairro 
tão apreciado.    Numa < soirée »   do 
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Koyal Thtatr'; notei : moças : as ir- 
màs Durão, pelo apurado gosto com 
que se trajam: Alaydc flrmbrust pe- 
lo seu bello porte : o rostinho mi- 
moso das irmãs Anhaia; a graça de 
Mlles Lelèvre; a bclla dentadura de 
Zoé Paula Lima: o elegante andar 
de Siomara Carneiro: a prosa attra 
hentc de Olintha Carneiro: a encan- 
tadora simplicidade de MU*. Amaral 
Júnior; o fascinador olhar de Zaira 
Brito. Rapazes: o flirl de Vital Ri- 
bairo: o porte altivo de Carlos K".- 
corel: o convencimento da Paula M- 
nhaia: o americanismo de José As- 
sumpção : a elegância do Álvaro 
Blumental: a semcerimonia do Paulo 
Kangel: o typo mignon do Birun- 
gas; o sorriso do Fernandinho Sil- 
va Penna : os cabellos do Taréco e 
o nervosismo do Major de Carva- 
lho        Obserradnra. 

Perfil do dr. L. C   ILuizitoi 

O meu perfilado é um distinclo 
joven que vi pela primeira vez nu- 
ma linda tarde de maio. Inlelizmen- 
te conheci-o apenas de vista, pois 
ainda não tive occasião de lhe ser 
apresentada. E' do physionomia um 
tanto sympathica e de uma elegân- 
cia sem igual. Os olhos, esses são 
quasi negros, lindos, sonhadores e 
expressivos, ornados com espessas 
sobrancelhas bastas e muito pretas 
Não posso dizer que seja uma bel 
leza, pois ainda não tive opportuni- 
dade de vel-o de perto, por ser elle 
um tanto arisco. Os seus cabellos 
são pretos como azeviche. porem 
muito lizos. Tenho porem um gran 
de dssgosto : o meu perfilado é bas- 
tante orgulhoso. A quem pertence- 
rá a ternura do seu coração ? Será 
a mim ? Veste-se com esmerado 
gosto e elegância. Traz o mais das 
vezes um terno verde que lhe lica 
muito bem. Usa chapéu de pannu 
cinzento. Este joven passa todos os 
dias pela rua Pedroso ás doze e 
meia e ás sete da noite. Reside 6 
rua Martiniano de Carvalho 

Adeusinho Ciyarra Da leitor.i 
—   Vmmpiro Relâmpago. 

Pedro V. J. 

Em uma linda noite de luar, ten- 
do acabado de estudar, dirigi-me ao 
jardim para contemplar as bellas 
flores, yue isolamento ! Nâo tinha 
com quem trocar ideas. Mas eis que 
surge uma imagem: era o meu gen- 
til amiguinho Pedro V. J. Moreno, 
de uma pallidez romântica, reside 
este joven á nra Prates. Seus olhos, 
de um castanho escuro, traduzem 
lodo sentimento de uma alma bon- 
dosa e pura. Usa pincenez. que u 
torna ainda mais sympalhico. Seus 
cabellos castanhos escuros são lisos 
e penteados para Iraz. O seu sor- 
riso 6 terno c deixa transparecer u- 
ina bondada indefinivel. Este meu 
perfilado curra o 2." anno de Phar 

macia, onde í muito querido pelos 
seus collegas. Muito elegante, prin- 
cipalmente quando está fardado E" 
dotado de uma fina educação. Creio 
que  que  o seu  coraçãozinho   já    foi 

OIQUEZA de cabello é de 
facto uma riqueza, es- 

pecialmente para uma se- 
nhora. Sc o vosso cabello 
esfá a cair. ou perdendo a 
cor.  usae 

Este preparado ha-de ex- 
tinguir a caspa e produzir um 
lindo cabello grosso, longo e 
lustroso. 

Não acceiteis oufro pre- 
parado. Tende e certeza de 
que adquirindo Vigor do Ca- 
bello do Dr. Ayer, conserva 
reis tom o seu uso a abun 
dane ia e magnificência do 
vosso cabello até uma edade 
avançada. 

Perguntae ao vosso medico o que 
elle   pensa   do Vigor  do   Cabello 

do Dr. Ayer. 

Ptipirado pelo Dr 1 C. mi i Cl. Liwell. Mn. EJ.I. 

Agente:   H. Rinder 
Caixa 2014 Rio de Janeiro 
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ferido pelas serias du travesso Cupi- 
do. «Cigarra- querida, peço-te enca- 
recidamente publicar o perlil deste 
bello rapaz, que tanto o amo. Bei- 
ja-te a assídua leitora Dorothy 
Dallor.. 

O  que  eu  mais  noto 

As prosas continas de  R. Forti 
no com o elegante   rapaz   Carmell , 
M :    Antonictla,    bonila,   principa! 
mente ao  lado do seu  professionisl 
O.  Lochi (que bello rapazinho!); ( 
Kortino não dá confiança aninguen. 
(porque será):  O  recolhimento de/\ 
Elias (alguém  roubou seu coração^: 
C. Mamana anda anda   desconfiado 
de seu irmão (coitadinho !...); os  d- 
Ihos esperançosos de   Polynnia   e o 
sorriso de Julinha de Andrade: Bra 
zilia  F   muito bondosa.  Mcços: Hil 
debrando    Paca,    por   dedicar-se S(J 
aos estudos, não sabe que   o   amor 
faz  parte da  vida?  Alberto  M. mui 
to contente por ter sorte no jogo da 
b ..; o corado e a linda boquinha du 
Carmello M :   coitadinho do   Edgar 
R. tomou o fora...: P. Barreto sem 
pre com   as    mesmas   esperanças : 
porque   Oswaldo   anda   desconfiado 
de  João  A. com a    A   F. ?;    a ele- 
gância de   João  P.:  a  inveja de tiat- 
tano  M. :    o   amor   do  Dino com a 
Dinella: a malcreação   de Oscar V 
e a hnda cor morena do   Archime- 
des de  Andrade.   Desculpe-m« si foi 
longa.        Leleta 

Perfil de P. P. 

Este meu perfilado é um guapu 
voluntário do 43.' de Caçadores, e 
na minha opinião 6 um dos mais 
bonitos e sympalhicos do quartel. 
E' moreno, de estatura regular, 
principalmente quando veste a sua 
farda kaki. com o cordáosinho ama 
rello, que faz sobresahir a sua bel- 
leza. 

Tem o cabello preto e ondeadu : 
usa-o penteado a Carlos Gomes 

Os olhos, oh, os olhos, sanlo 
Deus, que fascinam o mais duro co 
ração I, a sua bocea (■ um cofres!- 
nho onde estão guardadas as mais 
finas pérolas, que quando sorri en- 
canta. 

Não sei se  me ama,   pois tive a 
ventura de um dia ouvir a sua ma 
viosa voz. 

Fico-lhe immensamente grata se 
publicar este perfil. Da leitora—Ge 
idldine Fãrrar. 

Perfil de L   J. P, 

Meu gantil   perfilado   é   assiduc 
freqüentador   do   Jutuiery.   Apreci. 
muito os loucos.   Cursa o b o annc 
de medicina.   E' dotado de uma in 
telligencia   lúcida.  E' moreno, olho 
pretos, que traduzem bem a grande 
/a de sua bõa alma. Os cabellossã' 
lindos, pretos como o azeviche   on 
dulados como o mar num  moment 
de    tempestade.     E"    extremamenti 
sympalhico.    Este   rapaz, que conl^ 
apenas 23 primaveras   é muito feli; 
pois sua noiva o ama  sinceramente 
e no entanto elle parece ser-lhe  in 
grato.    Tem   um   defeitosinho,   qu<. 
muito a entristece :  não crê em Deus. 
Reside á rua Aurora n   . . . não se 
rei indiscreta, por isso calo-me. A- 
deuzinho, querida <Cigarra'. Tua a 
miguinha e constan e leitor      /ílm<! 
Feliz. 
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Cahia a tarde silenciosa e cal- 
ua. ft hora suave do crepúsculo. 
\ve Maria 1 Hora mysteriosa e me- 
ancholica que traz aos corações 
^udosos- lembranças de um passado 
litoso.. mas eu não posso te olvi- 

dar um momento, um só pequenino 
mstanle tu não me sahes de pensa 
(Tiento. Tua imagem, vaporosa e se- 
iluctora, nivea como a pétala do al- 
^o lyrio perfumado, está cravado 
no altar da minha imaginação, bu- 
rilada nas limbras ofluscadas dos 
meus olhos apaixonados.  Da leitora 

Mnllie 

Pensão  Dntanlan 

yuerida «Cigarra» E' dia de fes- 
ta para nós quando voas p-la cida 
He afora, cantando alegre e alegran- 
Ho a todos Mas. nunca ninguém se 
embrou da Pensão Butantan, escre- 
vtndo «m tuas azinhas doiradas o 
nome de cada uma destas tuasami- 
líuinhas. Não ha quem não adore a 
boquinha da Ziurna; a linda voz e 
ns delicados lábios da Mclica ; as 
laces rosadas da Filhinha: a delga- 
cldade da Izaura ; a santidade da 
Clclia; a piedade da Netto; o roman- 
tismo da Frondina ; e, finalmente, o 
espirito   da   amiguinha Vilalina. 

Perfil de Itapelininga 

O meu perfilado reside ,í rua 
Monsenhor Soares eas suasiniciaes 
são P. f\. Estatura regular, elegan- 
te, cabellos pretos, e repartidos aos 
lados. Conta apenas 19 primaveras: 
. uma flor a desabrochar. Possue li- 
ma bellissima bocea, lormada por 
purpurinos lábios, onde brinca um 
constante sorriso. Seus olhos são 
pretos e iascinadores. Veste-se sem- 
pre de escuro, o que faz realçar a 
poética pallidcz de seu semblante, 
antevendo desde já este meu desc- 
io satisfeito, fica-lhe eternamente a- 
^radecida a  assídua leitora — Mãry. 

mie   M. L. S. Q. 

Conheci-a em Santos, onde ella 
ostuma fazer annuaimente a esta- 

vào. E" uma dessas creaturinhas ir- 
requietas e cheias de vida, que a 
todos captiva com sua graça e sua 
verve. E' dotada de um gênio ado- 
rável e de uma alegria irresistível 
Possue um par de. olhos muito ne- 
gros, muito travessos, e uma bo- 
quinha onde se escondem duas fi- 
leiras de pérolas. Mlle. adora a dan- 
sa, e são poucas as que dansam 
como ella. Veste-se muito bem, fre- 
qüenta o Paulistano, que encontra 
nella uma das suas mais fervorosas 
torcedoras, e o Harmonia. Mlle. 
possue uma larga roda de admira- 
dores, porem Mlle. diz que não a- 
ma, quem sabe. não Mlle. ? algum 
muito dansarino e muito amigo do 
tango... mas perdão... são apenas 
supposições. Mlle. mora na rua Au- 
rora, numero par. e possue um ap- 
pellido que é como todos   a   conhe- 

^üLLR 
^U EITDRf^ 

nio cem      Ainda digo mais :    MU 
perdr as matinées do Central. 

Muitos    beijos.   "Cigarra... da a- 
miguinha  Af/ss Nelly. 

Perfil de Mlle. A. B. de A. 

A minha perfilada, «Cigarrinha-, 
é uma distineta paulista, bastante 
joven. pois conta apenas 18 annos 
Quem conversa com Mlle. A. fica 
logo captivo. pois (5 de uma agra- 
dabilissima prosa e de um encanta- 
dor rosto. Mlle. possue uns cabellos 
cor de jacarandá brunido, que se 
harmonisam divinamente com a sua 
alvissima e delicada tez. Nas suas 
feições harmoniosas brilham immen- 
sos olhos castanhos de dulcissima 
expressão. Ao menor sorriso de 
Mlle A. descombrem-se dois admi- 
ráveis fios de pérolas. Aracy dansa 
muito bnm, e era o encanto da so- 
ciedade. Hoje. porem, pouco sahc 
do seu bello palacetezinho. Quem 
quizer conherel-a não vá ao cine- 
ma, pois Mlle. odeia este diverti- 
mento. Mora á rua Gabriel dos San- 
tos. "Cigarra,, amada, publique este 
perfil enviado pela  —   V/abe/. 

M.  F.  \. 

De bella estatura, esbelto e ele- 
gante é este meu perfilado. 

E' de um moreno bem claro, seu 
nariz é bem feito, seus olhos são 
meigos, mas insistentes. Sua bocea 
é linda e graciosa e seus lábios ru- 
bros formam o conjuneto dessa bo 
quinha admirável. Mr. veste-se com 
gosto e com elegância, é eximio dan- 
sarino. joga loot-ball e tennis. Não 
sei se Mr. sabe amar com sinceri- 
dade, mas sei que (■ volúvel, assim 
como a borboleta que pousa de flor 
em flor, Mr. leva a vida de Ilirt > 
em <flirt>. 

Em em grupo de gentis <peque- 
nas> discutia-se acaloradamente qual 
o mais gracioso, quando uma dellas 
disse: Manuelito é o mais boniti- 
nho, apezar de um tanto afetninado. 
Dizem que o <toucador> de Mr. é 
comparável ao toucador de Venus 
(si é que Venus teve toucador. — 
Dama de Copas. 

A Cupido 

A srta. M. L. R.. desejando im- 
mensamente conhecer a collabora- 
dera que se oceulta sob o pseudô- 
nimo de Cupido e querendo também 
solicitar-lhe um favor, pede-lhe que 
lhe conceda uma entrevista, sendo 
esta destinada no próximo numero 
da «Cigarra>. 

I.ua  indiscreta 

Muito estimada amiguinha < Ci- 
garra', meus cumprimentos. 

Lá da cima, lá das alturas infi- 
nitas, tenho observado alguma cou- 
sa que se passa cá na terra. Sou 
muito offerecida, «, por assim ser é 

que pude notar o que se passou nu- 
ma reunião intima, isto í não pude 
ver tudo, pois na alegre casa em 
que se passou essa festa, havia al- 
gumas janellas lechadas; mas por en- 
tre aquellas que ainHa se conserva- 
vam abertas pude notar : o namoro 
de Antonietta com Calmelio: a linha 
de Mdalgiza com Izidro ; a contra- 
riedade de Olga Iporque será?); a 
vontade de aprender a dansar de 
Zaira; a sympathia do Pedrinho: a 
garganta do Izidro; a seriedade de 
Iracema; a amabilidade do Octavio; 
as pândegas do Nino e o pianismo 
do Perseu. 

Pois, minha boa • Cigarrinha >. 
desde já muito lhe agradece e pc- 
de-Ihe que publique o mais breve 
possível, a amiguinha que lhe envia 
doces beijinhos.   —  Lua   indiscreta. 

Taubaté na berlinda 

< Cigarra do coraão : sou moça, 
tenho dezoito annos e uma vontade 
immensa de casar. Nesta cidade, 
porem, não consegui ainda encon- 
trar esse meu sonhado noivinho que 
deve reunir as seguintes qualidades 
e ler um coraçãozinho de ouro, com- 
pletamente virgem : o porte e a 
distinção do dr. Adolphinho: o sor- 
riso lascinador e a sinceridade do 
Octavio Malta ; a linda voz e os 
bellos dentes do dr. Cezar: o talen- 
to e a sympathia do Cesidio; a po- 
se natural c os dotes de espirito do 
dr. José Maria : a belleza e a mus- 
culatura do F^vandalo ; os olhos ir- 
resistiyeis e a actividade do dr. Lu- 
ki Camarat os modos e o futuro ri- 
sonho do Gentil Andrade. 

Encontral-o-ei ainda ? 
Das moças de Taubaté muito me 

impressionam : a alegria de Aracy ; 
o próximo noivado de Mercedes A.: 
o retrahimento mysterioso da Nha- 
Mira ; a irritabilidade nervosa da 
Constancinha; a simplicidade poética 
da N. Granadeiro; a desillusio da 
Sazita; a saudade amarga da Irene 
C. E agora, "Cigarra» amiga, pu- 
blica, sim ? Da leitora asiidua 
Rosa de flbril. 

De Pederneiras 

Reportagem que consegui apa- 
nhar a muito custo no baile reali- 
sado no «Club», em commemoração 
da descoberta da nossa America: 
Dr. Decio. dizendo que não gosta de 
ver o seu nome n'<A Cigarra» (que 
orgulho); Mlle Dinah. uma das mais 
chies, transtornando um coração: 
Dr. Leal, mais fascinante e nem me 
olhava ; Mario F., sempre prosa, a- 
preciando as danças; Mlle. Cotinha. 
muito boasinha: porque será que 
sahiu tão cedo ? Labib, bonilinho ; 
não tem saudades de S Paulo Mr. ? 
Mlle. Delbar gosando á grande, até 
liquei satisfeita; Rosa conquistando 
sempre, pudera, pois está sempre 
bonita; Mlle. Lydia, formosa nni- 
gnonne-, cantouadmiravelmcnte bem; 
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Zdch.irias. em novas linhas de car- 
retei ; Mlle. Nair, uma linda more 
ninha carioca : Gustavo não falia ao 
♦Club» c está sempre alegre : Mlle. 
Conceição, uma nova ptrsona^cm 
singela, porem, cheia de allraclivos: 
Domingos, outro freqüentador assí- 
duo, mas sempre gorducho : Toledo, 
sempre admirando as moças, mas 
devia tirar os óculos : Ku, aborre- 
cida porque, alím deMes altractivos. 
faltam-me a caplivante Vicentina, a 
travessa Kuth, a grauosa Angelina, 
a loirinha Anczia, a espansiva Ma- 
ria José, a sincera Conceição, a 
sympathica hmilia M.. a eleganle 
Alice, a seduclora Áurea A., o ros- 
tinho da Candinha, a singeleza da 
Lilia, o retrahimento da M. Chris- 
tina, a bondade da Crtta c, final- 
mente,   a  bellezinha  da   Izaura. 

Adeus «Cigarra', espero-te  breve 
para   braçar te   agradecida Flor 
de  Abóbora. 

Cnntratlos de   casamento 

Contractaram casamenlo a gentil 
senhorita Fa .. com o joven Octal 
les; Bore .. com o Caldeira; A- 
mary . .. com Herculano ; /ilz... 
com Luizinho; Ara... com Herna 
ni: M. com Plinio : C. com Oscar; 
Perre . . com Aurélio. Sendo da 
vontade tanto da parte dos noivos 
como das noivas, aviso aos interes- 
sados, que asses casamentos se rea- 
lizarão proximamente na redacção 
d"«A Cigarra». Termino, pedindo ao 
sr. redactor que não desmanche es- 
ses laços  matrimoniaes. 

Da  collaboradora Imnr. 

Carta  de    \mar\llis 

< Minha querida. Kscrcvo-te a 
thorar. . A alma mvstica, radiosa, 
de Maria l.uiza, ascendeu immacu 
lada e librou-se gloriosa, brilhante 
de innocencia, aos céus. hoje, aos 
primeiros rubores da manhã. Sim, 
Maria Luiza, a meiga, a linda Ma 
ria Luiza falleceu na solidão, na 
quietude de uma cella de convento, 
ao som plangente de tristes psal 
teiros. Fui levar-lhe flores, muitos 
Ivrios, e o meu ultimo adeus . Som- 
bras cinzentas de melancolia erra- 
vam, misteriosamente, pela capelü- 
nha onde os cyrios agonisaxfam, der- 
retendo-se em lagrimas silenciosas. 
beijando em pallidos clarões trisis- 
simos as phaces de n6\e da  peque- 

nina morta Um caichâosinho branco, 
que mais parecia um berço asseti- 
nado, guardava qual um relicario 
a prei iosa relíquia o corpo leve e 
pequenino daquella que ainda reti- 
nha nos olhos piedosos na expres- 
são apagada do ultimo lampejo, a 
sublime paz de uma fé redemptora, 
e toda a angustia do perdão sup- 
plicado. 

Maria Luiza,  branca,  muito bran 
ca. dormia   para   não  mais au rdar I 

Lembras-te de quando pergunta 
vas: "E Maria Luiza porque não me 
escreve ?" eu te deixava sem res- 
posta ... t" que eu. minha querida, 
jurei guardar o segredo de Maria 
Luiza. a sua secreta tortura, a inli 
nila desesperança. Perdoa Somente 
hoje, para te comunicar a minha dõr. 
é que revelo ao teu coraçãosinho 
impressionável, amoroso e ingênuo, 
o motivo, a razão pela qual ella pro- 
curou no recolhimento do claustro. 
apagar, aliviar na tortura do cilicio. 
esquecer nas grandes penitencias, um 
pezar recôndito, extranho, que a 
marlvrisava lentamente esse pezar 
que desconheces e que a fez fechar 
os olhos longe dos nossos carinhos, 
longe dos nossos corações 

Tua Amaryllis 

\o   Avenida  Club 

Querida Cigarra>. contando com 
teu valioso auxilio, venho pedir-te 
que publiques cm tuas azas o que 
notei durante o baile. Moças. Noe- 
mia. boasinha ; o porle esbelto da 
CMquita : os pésinhos da Zica : Ira- 
cema C, engraçadinha, olhando para 
o... Inão serei indiscreta): judith 
C , bonitinha : o bello moreno de J. 
Caldas; Marietta S, Iristonha: os 
olhos encantadores de Maria Caldas. 
Moços: A   delicadeza   do   Bene 
diclo M. : a sympalhia do Correia : 
o andar implicante do Oscar Caralo ; 
Oscar D. bondozo : a belleza do 
F!dmundo Jordão. 

A  assidua  leitora   -     Uay. 

Perfil de Mlle. MC.   (Pmlessoranda 
da  Normal  do  Braz l 

H" um arrojo de minha parte 
querer traçar o perfil de minha tão 
querida amiga e collega Mlle. M. C 
porque o seu lypo é um mixlo 
de beliezas admiráveis que somente 
a Kaphael, si tosse vivo. caberia a 
gloria de esboçar em    sua tela.   Em 

sua tez, alva como o mármore, i- 
vem duas rubras pétalas de roí ; 
semelhantes a uma "golta de sant; e 
sobre a neve", seus cabellos neg' s 
corno as azas da graiína, ondulai s 
como as águas do mar. são delic - 
damente rematadas por dois cach s 
cabidos sob o seu pescoço de jas| c. 
dando-lhe uma graça sobre-natur 
Circumdados por uma tênue aure. Ia 
côr das nuvens, apparecem st s 
olhos grandes, negros, ternos, eni- 
gmáticos Sua bocea olvmpica )e 
deusa latina, bocea de Giocontia. 
entreabre se num encantador sorria. 
rival do sorriso da Virgem de Amicnv 
exprimindo bondade aos infelizes 
meiguice ás creai ças e conforto aos 
que soffrem. O lypo da Sereia ria 
Normal do Braz (alcunha dada pelas 
collegas) por ser de uma excenlri 
cidade encantadora, realça cm toda 
parte que apparecc opprimindo mui- 
tos corações invejosos. Na rua. 
quando passa, em todo logar que 
esteja, a nobreza c distineção de seu 
porte, elegância de suas formas, os 
encantos de seu rosto, fascinam, ma 
gnetisam, attrahem. arrastando atra/ 
de si uma inlinidade de adoradores... 
mas a modéstia de que 6 dotada, 
fal-a cega e indüferente a tudo e a 
Iodos. Dotada de uma educação li- 
nissima, Mlle. exprime se no piano 
e no canto com rara perfeição To- 
dos lhe querem bem : as collegas. os 
professores, até mesmo os subalter- 
nos. Breve partirá e a sua ausência 
deixará um vácuo em cada coração 
que ján.ais será prehenchido. 

Da  collaboradora l.ildz. 

No   Thealro   S.  Pedro 

Peço-lhe    o favor    de    publicar o 
que  mais notei  no  lheatro S. Pedn 

O flirt das senhoritas V. : o sor- 
riso constante de Carlota C. Silva : 
a volubilidade da sympathica Z. C : 
a tristeza da Sinhá . .: os olhares 
seismadores de Zézé A.: as titinKis 
interessantes de I Cora Cruz por 
se mostrar insensível ás seitas ic 
Cupido : a seriedade de Aracy I' 
Finoca muito contente com o n i- 
vado ; as Duarte e Silva dando sort' 
Da leitora —  V ampirn Relampagi 

De São Bernardo 

Detesto o  namoro do  Paulo. y. ■' 
ser epidêmico,   mas aprecio a cor- 
tancia do  üctavio,  por ser constr. 
te: deslesto a altura do Oswaldo, (   r 
ser o rapaz  mais alto de  S. Bernc' 
do,  mas aprecio a estatura do Do  (, 
por  ser   «mignonne- :   detesto a <   • 

S/=\BnMETE MNITDL: 
MELHDR E D MAIS PERFUMADO 



adia do Chiquinho, por ser mas- 
antc, mas aprecio a indiiíerença do 
orije, não sei porque: detesto os 
cuios do Arthur. por parecerem . . . 
nas aprecio a elegância do Oswal- 
o, porque pan.-ce um bonequinho : 
elesto o panamá do Carlito, por 
star fora da moda, mas aprecio o 
vental do Antônio, por lhe dar uns 

ires de pharmacculico ; detesto e a- 
irecio muita cousa mais, porém só 
lão   detesto   a 'Cigarrav 

Da leitora assidua   —  San/a 

Confidencias 

ijuerida <Cif<arra>, peço-le para 
uuhlKar esta, porque é de absoluta 
necessidade. Dependerá pois de ti a 
lelicidade de. . alguém. Fui convida- 
la a ir ao Club Fidalgo: era a pri- 
meira vez que lá ia. Knlre os que 
lá estavam impressionou me um ra- 
paz pensativo, alheio a este mundo, 
que naturalmente nem me vira en- 
trar. I\p6s uns quinze minutos, este 
rripaz me veiu tirar para uma valsa 
i   então  conversamos : 

- Kntão   Xima,  estás tão  triste? 
'Juc aconteceu ? 

E' verdade, respondeu-me el- 
le Não imaginas como me sinto a- 
borrecido, e a causadora disso 6 a 
lua amiguinha .. 

- üual d"ellas ? 
A E. C , lua linda collega do 

i. anno. Nós nos conhecemos tan- 
to e de uns tempos para cá, procu- 
ra evitar-me o mais possível. Te- 
nho notado isto. Porque será ? Não 
lhe liz  mal   nenhum. 

Mas então a /. . . deu-te o 
■ lóra ? • 

— Não me íales nisto, peço-te 
Inleliz momento aquelle Por causa 
de uma simples brincadeira, sou ho- 
je o mais infeliz mortal. Busco um 
encontro e elle não me vem, sup 
plico um olhar, e elle me despreza, 
amo-a, e ella não me ama Que fa- 
rias tu na  minha situação ? 

- Kcspondi lhe :    Eu    faria   por 
merecer o amor d'ella. 

Mas já fui desilludido.. 
Embora, a esperança 6 a ul 

lima coisa que se perde na vida. 
Mão custa ser ••caradura>, e os ho- 
mens conhecem tào bem csta<arte'. 

Meu gênio não dá para tal cou- 
.--a.  Demais a mais ella ama a outro. 

- Movida de piedade, disse-lhe: 
Ilha, vou implorar-lhe : talvez se 
ompadeça de li. 

Assim o espero, concluiu elle. 
Nisto o Cruz terminou a valsa, 

!ui sentar-me e elle desappareceu, 
não sei para onde foi, não o tornei 
a  vêr. 

Eis «Cigarra», tu que és alegre e 
cantora, vè se consegues dar um 
pouco de alegria a este coração. A- 
iude-me c tenho a certeza que dará 
resultado. Da assidua leitora que 
muito te quer — Proleclora. 

Façam o  favor ! 

Como sei que todas as leitoras 
da nussa querida «Cigarra^ são boa- 
zinhas como eu, venho pedir-lhes 
alguma.» informações   de   um rapaz 
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residente nesta capital, á  rua da Li- Ias.   moças ou    velhas,   se 6 sporl- 
berdade n. cento e noventa   e   tan- man etc   Do íundo da   alma    desde 
tos.    E'   de    estatura   alta,   moreno já agradeço    a   bondosa    amiguinha 
muito claro, cabellos lisos e negros. que me lornecer  qualquer   informa 
penteados a   tango; olhos escuros e ção, e    muito   grata ao sr. redactor 
terrivelmente    convencidos   de    que pela    publicação   desta. June   a 

Curiosa 

<««««« 

Saber [onnr 
é Sabei immm 

^EM Ioda isente sabe econo- 
misar, apezar da boa von- 

tade para isso. O motivo é que 
não sabem conservar aquilln 
que por preço alto compra- 
ram Assim é por exemplo que 
ninguém pensa em conservar 
os seus calçados, descuidando 
completamente das pastas que 
n'elles se appiicam, comprando 
artigo que até 6 prejudicial ao 
couro. 

Devem  notar por isso que : 

PASTA DUAS ÂNCORAS 
é a única que 

conserva verõaõeira- 
mente o calçaòo. 

A. Bchmer & Filhos 
Caixa 482 SÃO PAULO 

»»>»»» 

fascinam. Sorriso irenico que lhe 
vae muito mal, e a sna bocea seria 
uma verdadeira tetéia se nunca sor- 
risse. Ouvi dizer algures que seu 
nome de familia começa pela letra 
W e c acadêmico de medicina. Eu 
apreciaria muitissimo se soubesse 
quem é sua predilecta. Quantas na- 
moradas tem, se são leias ou  boni- 

A  uma  Colleguinha 

Não imaginas que grande garga- 
lhada d^spertou-me aquella cartinha 
que me dirigiste no ultimo numero 
d'<A Cigarra». Hcleres-te com cer- 
teza áquella lista publicada no n.0 

121. Então julgas que eu mando lis- 
tas sem primeiro estar ao par das 
cousas acontecidas? Puro engano! 
Talvez não haja uma pessoa mais 
• sabia > nesse ponto do que eu 
Creio que a minha lista despertou 
o leu clume por algum, ou quem 
sabe por todos I. Sempre ás tuas 
ordens Mlle.  Pierrelle. 

Club dos  Diários 

Nunca me passou pela mente a 
idéia de escrever alguma lista que 
fosse te importunar, >Cigarra-; mas 
foi tal a impressão que tive da ul- 
tima malinée dos Diários, que não 
resisti ao desejo de communicar as 
minhas observações. Foram ellas ; 
Dulce Azevedo parecia uma nuven- 
zinha branca; fllice num proiundis- 
simo llirt com o commendador M.: 
Odila F. nuns apuros quando dan- 
sava com quem não queria ; F.dilb 
(si eu íosse rapaz era com ella que 
ia engrossar a linha até tornal-a bar- 
bante e depois., cordal; Mauriza F. 
tão linda quanto boazinha ; Henri- 
que Mogueira o <succo dos secre- 
tários; Enrico Nogueira errou a pro- 
lissào, dava para ser pagem de 
creança: Gilberto D. Azevedo pre- 
(iza annunciar o próximo noivado ; 
Carlos Teixeira tem por missão cap- 
livar o coração das moças; William 
Naluf um pouco triste, e tem razão, 
não é para menos; e finalmente eu, 
Cigarra', jurando pela alma de um 

camello que hei de ensinar o Álva- 
ro Nogueira a dar-me respostas com 
mais critério. Da muito grata ami- 
guinha e leitora  —  Dédé. 

Mr.  |.  Cordeiro   (Inare) 

E" o meu distinclo perfilado o 
joven mais sympathico desta terra. 
De uma bondade extrema captiva a 
todos que têm a felicidade de co- 
nhecei-o Elegante joven, muito jo- 
ven ainda, creia que conta uns 23 
ou 24 annos; á muito intelligente ; 
ama a poesia; gosto immensamente 
de lêr os seus bellos sonetos que 
colleciono com carinho. Fico até or- 
gulhosa quando os leio; e como não 
hei de ficar ? Haverá sonetos mais 
lindos que os que o nosso conter- 
râneo faz ? Como é bonito vel-o 
passar pela rua Pernambuco, com 
um embrulhozinho na mão ! Vae 
todo   silencioso,   entregue   aos seus 
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pensamentos. ;\ penna^í intapa/ de 
Iraduzir Jnestas. linhas as brilhanlis 
qualidades deste jovcn flmn uma 
linda joven que reside á rua .. Cios- 
to  muito  tU lie,   mas  quasi   que o não 
< onheço Vejo-o raras vezes e não 
tive ainda a ícliddade de ser apre- 
se.itada a elle. o que sinto muito 
hspero que o meu perfilado não fi- 
que -angado com    a    admiradora    e 
< ollah.iradora da    Ci(jarra>      Vín/r/rj. 

Notinhas de   |iindiah\ 

yurida Cigarra•. peço o favor 
de publicar estas notinhas que lenho 
tomado ultimamente Zcquinha. a- 
preciadora das pinturas ; Jucá. não 
AA valor aos moços da terra: Brau- 
lia, engraçadinha: Klzira I. eleganU ; 
Anna C. muito apreciadora do Ore- 
mio: Zoraidc. orgulhosa : Maria I 
cada vez mais coradinha: o noiva- 
do de Anninha F : Etelvina muito 
sympathica. Moços : B. Barboza. 
muito triste com a ausência de . ; 
Amaury, apre< iador dos lápis Kaber; 

que mord á Praça dos Andradas. 
numero par, o qual a adora arden- 
temente Em summa, Mlle 6 insi- 
nuante. sympathica e possue todos 
os bcllos predicados e digna de ter 
sido. e ser amada. 

De sua amiguinha      1 \lnreninh<i 

Do  Paraizo 

Porque é que o LulO gosta tanto 
de gargantear ? Mriosto anda fazen- 
do -pose» ? rtrthimcdes ainda não 
resolveu se casar? Porque admiro 
o Plinio ? o Mdib R. gosta tanto do 
hairro da luz ? (foi na feira que le 
vi ao lado de uma bella loirinha se 
gurando-lhe  a sombrinha pois o 
Srtl  estava damnado e.  eu  mais ain 
da!):  Porque o   Leal C   (■ tão sym- 
pathico ? <Cigarrinha>.  beija-lc  a 
( ullahoradora  assídua //. 

Bairro  da  Liberdade 

< )   que   se   nota   diariamente   no 
bairro da   Liberdade:       O porte-mi- 

ro; Câtharíns sabe viver: Merced, s 
srf se lembra de.,    (pudera,   olle II 
deu boas noções de um  afiecto   pi 
ro).  E eu, finalmente, por amanr, 
Io o meu    Bemzinho,   que   também 
me  quer tanto,  tanto !     Da    amigi 
nha e leitora -    Chiquinha do Rai 
ro da Luz. 

Perfil  de   Kodoipho 

E'  um  rapaz   muito   sympatliiii 
I em  a  tez  clara, olhos azues, claras 
e grandes,  que  mal  se  vim  por   s. 
rem ronstantemenle  velados  por   u- 
mas espessas pestanas. Tem os c.i- 
bellos castanhos,  repartidos ao meio 
Parece-me que o seu maior cuidadn 
é conserval-os    sempre    lisos e bri 
lhantes   Nunca  sabe de < asa, a não 
ser de noite  lá  pelas   sele    e pomo, 
invariavelmente.  E'  noctambulo   ci> 
mo a coruja...   E' um  gentil    rapaz, 
muito querido das moças da   rua H 
(i.,  na  Barra  Lunda, onde elle   mn 
ra.  Mas elle í  muito altivo, qualida 
de que muito aprecio,  c  não faz ca 
so   dellas.     Só    tem     uma    pequena 
sympathia  por  aquella  que  o estima 
como  irmão.  Ou  estarei   enganada ? 
Da  humilde \ ioletn. 

Saibam iodos!!! 
Que a AGUM BRANCA NKVAL é o Deus da belle/.a, 
o amign da pclle, n stinho das senhoras elegantes. E' uni 
producln de tal valor que uma senhora já com os h() annos 
usando apenas um frasco parece mesmo uma moça com 
as suas 25 primaveras üarante-se o resultado Preço. 
8$000, pelo correio 1U$0()0. Vende-se em todas as perfu- 
marias. drogarias e pharmacias      Deposito gerai: 

Casa Gaspar 
Praça  Tiradtntes,   IN    60  cai     RIO  DE JANEIRO 

Alberto \'. apaixonado pela E. : f\- 
belard N aprecia os nomes que co- 
meçam por E : a nova conquista do 
/Américo: E. Simões muito constan- 
l«: Alceu só dança quando S. A 
está nos bailes: Edmur muito ciu- 
mento. Terminando envio muitos a- 
braços para a "Cigarra., da amigui- 
nha  muito grata Pérola 

Perfil de Mlle    S. M    A 

E' de esbelta e graciosa estatura. 
Conta 17 risonhas primaveras e é 
dotada de um gênio triste e retra- 
hido. Creio que será paixão de noi- 
vado .. 

O seu rosto oval. rosado e insi- 
nuante. olhos castanhos escuros, na- 
riz perfilado, dentes alvissimos. que 
fazem transparecer a bondade da sua 
alma. Mlle. tem o seu coraçàozinho 
preso • compromettido por um jo 
ven, cujas iniciaes são   A. P. G , t 

gnonne do Elpidio: a lita kilome- 
Irica do Igõr B. ; a gordura do D. 
Filho e sua constância com a Ger- 
minal S. : a delicadeza do Caio B.: 
a freqüência do Ksaú H. na rua Fa- 
gundes (a menina não frfge, moço): 
o retrahimento do Manuelsinho A. 
( deixe disso menino): a palestra 
amistosa de F!va : a bondade da Dir- 
ce P. ; a sinceridade da Odctte D. : 
e. finalmente, os beijinhos que á 
<Cigarra> manda a muito amiguinha 
e leitora assidua Vluguelle. 

No bairro da  Luz 

"Cigarra,, do coração, formulo a 
presente para contar que : Jehova 
anda abusando : F"uclydes e o ali. 
Lemes são dois águias da zona: Al- 
berto, querendo metter-se a D. Juan, 
sem ter queda para a arte (vá jo- 
gar pedrinhas. seu Alberto) Das 
moças:  Zelia  assombrando   o    bair- 

\ovidades  para  a  'Cigarra> 

(Juerida  <Cigarra>. quererás  pu 
blicar em tuas bellas   paginas   esta^ 
novidades que te traz  a tua dedicr 
da leitore ?  Edmundo é esperto   di 
mais.  mas  não caça  ratos . . .  Plin 
não sabe que as   paredes têm ou\ 
dos? Tácito, porque é fingido? Kr 
se tanto á custa delia!..    Archim. 
des. si quizer tomar salisfacções, e- 
tou ás ordens,  P.   Costa então go' 
tou.  não é  verdade ?     Renato  K., o 
seu  amigo dr . . ,  livrou-se de um. 
-24 annos hein?! .   >   Valentina   ■ 
chou graça na tesoura ?   Leonor, < - 
lhe que    elle    é    noivo.    Esther, que 
mal  lhe fiz  para  virar-me    a   cara 
Cacilda. seja menos retrahida. ].. ' 
lha  ha segredos que não se contai ■ 
E' só.  Publica,    Cigarra»     Nâo ca 
cuias a  alegria que darás á   tua tâ 
constante   leitora   c amiga. —   Príi 
cezã Inca 



TRIBUNAL MEDICO 
Clínicos brazileiros que têm empregado em suas clinicas 

^j com e^ceilentes resultados o AMTIGAL do Dr. rAaçhado; 

|) como antisyphilitico de valor 

1 o 

X 

s o 

J 

I)r. Eloy J. da Silva Lima, 
Clinico bahiano, Baliia. 

S    nDnnnDannDDnaDaannnDDnDDDnnnarnDDnannnaaanann 

o E' o melhor dcpurativo do sangue e o mais B 
-   complexo, pois encerra os 3 grandes remédios J| 
jl   anti-syphiliticos: lodo, arsênico orgânico e mercu- H 

122  rio, em estado de perfeita tolerância gástrica e çja 
integral absorpção. E' o mais activo da actualidade. 

^    DDDnDaDnnannnDDDnnnannDnnaaaaDanannnnaonnnana je 

Mm m loías as piiannã e úiogaiías de L Paulo e itodo o M 



ORIGINAL EM CORES. 
ORIGINAL IN COLOUR 

DeVO o  meu  bem estar, a minha alegria 
ao incomparavel CtlOCOlalG LaCía. 



REPETIÇÃO DE IMAGEM. 
REPETITION OF IMAGE. 

DeVO o  meu  bem estar, a minha alegria 
ao incomparavel Chocolate  Lacía. 


